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Uma das pragas que"1, càíu 
nesta terra «c a vadiagem. Pa-

. íflçe .existir, em Coimbra uma es-
;,cola de menores que Bem cêdo 

começam a adquirir horror ao 
trabalho e a lançar-se na prática 
do crime; 

Quais as causas deste facto? 
Será a indiferença das fa-

mílias que lhes.pertencem? 
Será a demasiada tolerancia 

da policia? 
Talvez uma e outra coisa e 

mais ainda a facilidade ,que eles 
encontram em se alimentarem 
dos sobejos dos ranchos dos 
quartéis. 

Não terão os pais força bas-
tante para os fazer ir á escola, 
nem para as oficinas ? \ " 

Assim parece. 
Rapazes muito novos ainda, 

pela fácil convivência com outros 
de maus costumes, seguem-lhes 
os exemplos, deixando-se ficar 
analfabetos e sem conhecimento 
algum de qualquer arte ou ofí-
cio. São uns infelizes! Quando 
as famílias lhes querem acudir, 
já não é tempo, tão invetrado 
teem já o vicio da ociosidade. 

A sua escola é de preferen-
cia o Choupal. Ali fazem o seu 
campo de manobras, jogando e 
entrando na prática dos piores 
costumes. 

As consequências de tudo 
isto são fáceis de vêr. Rapazes, 
alguns quase crianças ainda, le-
vados por outros mais velhos, 
entram com eles nas emprêsas 
mais' arriscadas, ^assaltando as 
casas alheias para roubar. 

E feito isto uma vez, muito 
difícil lhes é voltarem a ser cida-
dãos honestos. Já não ha meio 
de os convencer de que andam 
por caminho, errado. 

Nem os calaboiços da poli-
cia, nem as enxovias da cadeia 
lhes metem medo. O que que-
rem é achar-se em liberdade pa-
ra voltarem á prática do crime; 
o roubo. . v í ai 

Ha aí rapazès vadios, que 
são gatunos bem conhecidos da 
policia, da cadeia e do tribunal; 
mas nada lhes mete horror. En-
tendem mesmo que uns dias pas-
sados á sombra, embora priva-
dos da liberdade, também não é 
de todo mau. Sempre se vive em 
deseanso, tendo quem lhes dê de 
comer. 

A imprensa local tem diver-
sas vezes solicitado providencias 
contra a vadiagem que por aí 
abunda, mas isto sem uma casa 
de correcção onde os encerram 
e dirijam não pode conseguir-se 
facilmente. 

0 sr. dr. Bernardino Macha-
do, quando substituiu na pasta 
da Justiça o sr. dr. Afonso Costa, 

2 1 M I S C S t A f t E A 

D. Carolina Coioaaio 

ZT - á ^ i . ZÉ HZu jâ^. 

SEGUNDA PARTE 

I 

S. Vicente Ferrer 
— Sim, meu filho I 

• — Como, se vos não podeis mo-
ver? 

—Olhae 1 exclamou Vicente, le-
vantando-se presto, e dirigindo-se á 
porta com passo firme... Hei de 
viver para salvar o reino das cala 
midades que o ameaçam. . . Hei de 
conseguir, abordoado ao báculo, 
atravessar os povoados, e levar a 
paz até onde chegue o vosso brado 
de guerra. 

— E triunfareis, r ad re? 
— Hei de triunfar, porque lhes 

falarei as palavras da lei. Dir lhes í 
ei que a guerra de um vassalo con-1 

tra o seu rei. de um povo contra o I 
trono, ó iníqua. Apresentar-lhes-ei 
o filho vencido e carregado de ca-; 
deias, e condenado á morte por seu 
proprio p a e , . • 

decretou uma casa de reclusão 
parapoenores ou coisa parecida* 
na Peniteaciaria de Coimbra. < 

Não temos agora é mão esfce j 
decreto,-;que,7 por sinal, se achai 
bem elaborado. Também nos não 
recorda quais os termos em que 
é criada essa instituição; em todo 
o caso a orientação do legisla-
dor é aplicar a Penitenciaria de 
Coimbra, se bem nos recorda, a 
uma casa de oficiosjpara regene-
ração de menores. 

Vão decorridos já muitos mê-
ses e essé decreto, embora com 
força, de lei, não teve ainda exe-
cução. 

Agora que o sr. dr. Bernar-
dino Machado se encontra á fren-
te do governo e é dele a princi-
pal individualidade, bem podia 
s. ex.a dar cumprimento á sua 
ideia, digna de aplauso e louvôr. 

Assim conseguiria s. ex.a le-
var á prática a sua iniciativa. 

Fique s, ex.a certo de que 
prestaria a esta cidade um gran-
de serviço, porque a livraria da 
chusma de vadios que por aí an-
dam á vontade na execução' das 
suas condenáveis proêsas. 

Seria uma obra de sanea-
mento moral, de que tanto se 
precisa nesta nossa terra. 

Instituto de agronomia 
0 nosso presado colega 0 De-

bate publica, em editorial, um artigo 
com cuja doutrina nos conforma-
mos. 
- Refere-se á transferencia para 
Coimbra do Instituto Superior de 
Agronomia. 

Haveria nisto toda a conveniên-
cia, mas os professores entendem 
que lá pela Avenida da Liberdade 
e pela Brasileira é mais fácil ensi-
nar culturas e por isso fazem opo-
sição a esta ideia. 

Dr. Marnoco e Sousa 

A s u a c o n f e r e n c i a . Uma c a r t a . 
Como ha dias alguns jornais ti-

vessem noticiado que o ilustre pro-
fessor da nossa Universidade faria, 
logo após as ferias de Pascoa, a 
conferencia por S. E x 1 amavel 
mente prometida à digna Direcção 
da Sociedade .de Defesa e Propa 
ganda de Coimbra, e como essa in-
formação despertasse nesta cidade 
uma grande e bem justificada an 
ciedade, 0 digno vice-presidente 
da Sociedade, sr . dr. Manuel Bra-
ga, dirigiu ao sr. Doutor Marnoco 
e Sousa uma carta pedindo lhe qne 
autorisasse a Direcção a confirmar 
tão agradavel noticia. 

Sua Ex.a, que foi passar as fe-
rias de Pascoa á sua casa de Lou-
zada, dignon-se responder ao digno 
vice-presidente da Direcção pela 
forma amabilissfma que se segue: 

Meu Ex.mo amigo — Informarei 
oportunamente a Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra da 

— Morrerei satisfeito, acudiu D. 
Henrique. 

O missionário proseguiu, ani-
mando-se gradualmente. 

— Hei de triunfar, porque lhes 
falarei a palavra de Deus. Dir lhes-
ei que a guerra de um filho contra 
seu pae é infernal, Apresentar-
Ihes ei o quadro da batalha do filho 
contra o pae, do filho vencedor cra-
vando o ferro no peito do que lhe 
havia dado o s e r . . . 

D. Henrique empalideceu. 
.Vicente abrazado em santa ira, 

proseguiu: ,, 0 g 
— Hei de triunfar, porque lhes 

farei vêr a imagem do pai morren-
do ensanguentado, e o filho, març-í 
cbado de sangue, arrancando-lbe a 
coroa. O pai morto, estendido no 
chão, e o filho cantando o hino da 
vitoria sobre o seu cadaver. 

— Padre, exclamou D. Henri-
que, pondo as mãos e caindo de 
joelhos, padre, perdão 1 

Porem o santo não o atendia; 
tinha as faces encendidas; schispea-
vam-lhe os olhos; os lábios, antes 
secos e ásperos, vibravam agora 
dóceis como as cordas de uma har-
pa, exalando harmoniosos sons. A 
voz foi se-lhe levantando como quan-

época em tjue farei a minha confe^ 
rencia. 

Tenho o tempo muito tomado 
tom as minhas ocupações, ijaas hei 
de vêr se posso com a brevidade 
que desejo atender o honroso con-
vite que me fez a Sociedade, dando 
ao mesmo tempo ao m.êu bom amigo 
uma prova do grande apreço em 
que o tenho. 
. Amigo muito obrigado. — Mar-

noco e Sousa. —Louzada, 13 4 914. 

Linhas electricas 
Foi pedida so ministério do fo-

mento uma concessão que, a ser le 
vado á pratica o plano nela esboça 
do, representará um gigantesco pas-
so para o desenvolvimento economi 
co do país. 

Pretende-sfi o direito de cons 
truir sobre todas as estradas e ca-
minhos que a empreza eset lhesse, 
linhas electricas para a condução 
de passageiros e mercadorias. Mais 
se pede o direito de expropriar, 
por utilidade publica, nos termos 
legais, os terrenos e as edificações 
de que a empreza carecesse para o 
seu fim, a isenção dos direitos al 
fandegarios para o material a im 
portar e, ainda, o direito de apro-
veitar as fontes de energia das que-
das de agua que explorasse, sem 
prejuízo de terceiros. 

Era troca õferece-se ao Estado 
cinco por cento dos lucros líquidos 
e participação no conselho de admi-
nistrção e no conselho fiscal a dois 
membros de nomeação do governo. 

Alem disto, a empreza compro 
mete-se a constituir se no prazo de 
dezoito mêses e a realisar todo o 
seu plano em um máximo de dez 
anos. 

Segundo esse plano, todo o pais 
participaria tal beneficio. 

P R O ' C O I M B R A 

DEFESA E HIOPAGAiNDÀ 

«O Dia« 
Beapareceu o nosso presado co-

lega O Dia, enja publicação esteve 
suspensa durante quatro mêses. 

Cumprimentamos o colega, de-
sejando-lhe prosperidades. , 

Excursões de estudo 
Estiveram na quinta feira em 

excursão de estudo, em Coimbra, 
48 alunos da 7.a classe do Liceu 
Rodrigues de Freitas do Porto, 
acompanhados por professores. 

Hospedaram-se no Hotel Bra-
gança, tendo visitado os estabele 
cimentos universitários e vários mo-
numentos. 

Na próxima segunda-feira virão 
a esta cidade, lambem em missão 
de estudo, os alunos de Medicina do 
Porto, com o seu professor sr dr. 
Aguiar e assistente sr. dr. Almeida 
Garrett. 

Veem visitar os laboratórios de 
higiene e bactereoogia. 

Trabalhos escolares 
Ainda não recomeçaram as aulas 

no Licèu 
Na Universidade continuam as 

aulas fechadas, não porque não te-
nham acabado as ferias de Pascoa, 
mas porque os alunos assim o en-
tendem. 

Alguns cursos avisaram os pro-
fessores de que só se apresenta-
riam nas aulas no dia 27, esten-
d ndo umas ferias, que a lei marca 
de 10 dias, até quase um mês. 

.; Socios inscritos. Chegam do Brazil pedidos 
I de jnscrição. E' proclamado, socio bene-

merito o sr. Augusto Antunes Garcia. 
Vantagens dos socios. Cartões de iden-
tidade. | i n s d a Sociedade. A c o b r a n ç a 
das quotás; 

4 
Socios inscritos, i n d e p e n d e n t e -

m e n t e das dat3S da i n s c r i ç ã o : 

Augusto Antunes Garcia (socio beneme-
rílo) 

Dr. Francisco de Sousa Nazareth 
D. Maria da Conceição Maia Antunes 
Dr. t'edro Menezes Parreira 
Henrique Godinho de Meio 
Diogo José Soares 
M nuel Fernandes Costa 
Guilherme Rocha 
Joaquim C. de Almeida Leitão 

j Dr. Antonio Qnnresma de Vasconcelos 
José Lopes das Neves 

' D. mingo^ de Oliveira e,Silva 
Alberto Gonçalves da Ciinha 
Francisco de Carvalho Feireira de Ma-

cedo 
Antonio Maria da Gama Júnior 

Í Dr. Luiz Mendes 
Dr. Guilhermino de Barros 
Miguel José da Costa Braga 
Joaquim Hespeila Guimarães 
José Viclorino F. Colaço. 

* 

• Já se receberam os primeiros 
pedidos de inscrição do Brazil, 
acompanhados de palavras muito 
lisongeiras para a Direcção. 

E' crença nossa, e os primeiros 
indícios são bem prometedores, que 
da grande Republica receberá a So-
ciedade grandes auxílios e muito 
apreciaveis recursos. 

Coimbra tem no Brazil muitos 
e dedicados amigos. 

# 

Em sessão exlraorâinaria, efe-
ctuada quarta-feira, foi pr oclamado 
por unanimidade socio benemerito 
da Sociedade de Defêsa e Propa-
gartda de Coimbra o sr. Augusto 
Antunes Garcia, opulento e conside-
radissimo capitalista residente nesta 
cidade. 

Procurado pela digna e muito 
activa Direcção da Sociedade, o sr. 
Augusto Garcia dignou se recebe la 
o mais amavelmente.possível, tendo 
para os trabalhos e iniciativa dos 
seus prestigiosos -membros pala-
vras sobremaneira lisongeiras e ani-
madoras. 

Eu, explicou s. ex.*, ha pouco 
tempo que éstabeleci residencia em 
Coimbra Porém, pelos esforços que 
tive de desenvolver no Rio de Janeiro 
para engrandecef algumas Socieda-
des a que pertenci, posso perfeita-
mente avaliar a grande soma de boa 
vontade de qne 6 preciso dispôr e a 
rara tenacidade que é necessário 
afirmar — para se conseguir o êxito 
que V. Ex." teem alcançado no fe-
liz desempenho de tão simpatica 
missão. 

Não sou eu, acrescentou cativan-
temente s. exS, que faço todo o gosto 
em os auxiliar, e que até agradeço 
a honrosa lembrança que tiveram de 
me procurar, que s<u o benemerito. 
Benemeritos são V. Ex.is que traba-
lham e se sacrificam por uma causa 
rnuito simpa'ica, como é a da Defesa 
e Propaganda de Coimbra, e que 
com tão activos e dignos servidores 
não pode deixar de triunfar. 

O sr. Augusto Garcid recebeu a 
Direcção na sua importante pro 
priedade do Calbabè, aonde presen-
temente anda a <onstruir um ver 
dadeiro palacio para moradia pró-
pria, com jardim e grande parque, 
qu-í serão profusamente iluminados 

do a ' fazia reboar peias augustas 
abibadas dos templos, e a triste 
esUncia estremecia como os canu-
dos de um orgão pu'sado com fir 
mesa. 

Falou com severidade, c m ter-
nura, com indignação, com rog s, 
com ameaças, e falou largo" t- mpo 
sem esmorecer, até que o príncipe, 
pálido, aterrado, afogado pelas la-
grimas, repetiu cem vezes o brado: 
perdão. 

— Príncipe, disse a!fim o santo, 
represando a impetuosa torrente da 
sua eloquencia. Eu não sou mais 
que um servo de Deus; não é a 
mim qne deveis diri^ir-vos: levan-
tai os olhos para o ceu, proseguiu, 
travando da mão do príncipe c m 
uma força nervosa e arrastando o 
para a janela. 

O sol, prestes a sumir se, ras-
gára o negro veu da nebrina e re-
tingia as aguas do Tejo de uma luz 
vermelha e sinistra. O príncipe, to-
mado de terror religioso, levantou 
ao ceu os olhos arrasados de lagri-
mas e orou com fervor. 

i- Levantai vos, disse o santo. 
É sincero o vosso arrependimento 
e Deus vos ha perdoado. Eu vos 
abençôo em seu nome. Tendes Um 

coração generoso Um coração, que 
resistiu á ideia de ser vencido e 
que não pôde resistir á de ser ven 
cedor de seu pai. Ide reunir vos 
com S. A., anceado pela mais pun 
gente dôr, e que deseja vêr-vos e 
abençoar-vos. 

Beijou D. Henrique a mão do 
s/nt i e no dia seguinte partiu para 
as Exíremaduras. 

Do coração deste tão perverso 
principe. só Vicente Ferrer conse-
guira fazer brotar um rasgo de vir-
tude, passageiro, infelizmente ! 

i i ; 

A rainha D. Leonor 
A (li h iblaron sus doncellas; 
Bien oireis lo que diran. 
—4 Qué es aquesto, mi senora ? 
£ Quien es el que os hizo mal ? 
—Um sueno snné, doncellas, 
Que me ha dado gran pesar, 
Que me veia en un monle, 
En un desieilo lugar. 
B:ijo los montes muy altos 
Un iizor vide volar 
í r n s dei viasse una nguillíla 
Que lo aflncaba muy mal. 

r o M a n c e h o . | 

Abriu D. Leonor ós olhos, a ter- . 

a luz eleclrica, palacio que, quando 
acabado, ficará sendo uma das me-
lhores construções de Coimbra. 

Por ultimo S. Ex.' declarou d 
Direcção que era com glande satis-
fação que se inscr&Ha socio da So-
ciedade, subsidiando a com sessenta 
mil reis anuais. 

# Í 

Vantagens que a Sociedíde de 
Propaganda de Portugal concede 
aos seus focios, e que, firmado o 
acordo, também sêrão gosadas pe-
los da nossa Sociedade de Propa-
ganda :* 

Em Lisboa 
Drogarias e Perfumarias — M. 

B. B. Teixeira, R. Ve S Bento, 236, 
5 % ; J. Pires Tavares, R. do Prin 
cipe, 130. 5 ° ^ ; André das Neves, 
B. das Olarias!'68, 5 % . 

Escola Prática de Comercio — 
Horácio Inglês Tavares (desconto 
só aos socios qne tenham, pelo me-
nos, 6 mêses de assoriadis), Rua 
de S Nxolau. 26, 20 %. 

Espelhos, vidros, estampas e bi-
jiuterias — Alfredo Novaes, Rua da 
Paima 158 a 162. 1 0 % . 

Fabrica de instrumentos cirúr-
gicos e cutelaria - Policarpo, Limi-
tada, R. de S. Nicolau, 25 a 41, 
5 o/o. 

Fanqueiro, retrozeiro, relojoa-
ria e rurivesaria — Francisco Xa-
vier Botelho, R. D. Pedro V, 127, 
8 % . 

Fazendas brancas — M. B. R^r-
bosa, [\ Angus ta, 120 e 122, 5 °/o ; 
Santos & Saldanha, Rua do Ouro, 
183. 185, 10°/ , . 

Ferragens — Vinva Tiago da 
Silva & C a, P. D. Pedro, 94, 95, 
5 % . 

Ferragens e quinqui^herias — 
P. Rodrigues da Costa, R. Augusta, 
49 e 51. Em todos os artigos, ex-
céto em pregos de arames e louça 
de ferro esmaltado, 1 0 % . 

Joalherias e Ourivesarias — Joa-
quim J. Leroy & C.1, Rocio, 40, 
5 %; A. C. Mourão, R. da Palma, 
20 24, 8 % , 

Livrarias — Ferin, R. Nova do 
Almada. 70 a 74, 1 0 % ; J. Rodri-: 

gues & C.a, Rua Áurea, 186 188, 
10%. 

Luvarias — Luvaria e Gravata-
ria, Correia & Correia, Rua do 
Ouro, 256, 5 %; Costa & Sousa, 
Rua Garret, 67, 1 0 % . 

Massagem e ginastica medica — 
J. Horn, Ca'çada do Marquês de 
Abrantes, 48, 1.°, 15 %. 

Mercearia e Vinhos — Carlos 
Cardoso de Almeida, R. Atalaia, 
160, D., 2 % . 

Empresa Mobiladora de Miguel 
Ferreira, R. da Palma, 256, 260, 
5 0/o. 

! # 
A Direcção ocupa se presente-

mente de orgatiisar a lista das van-
tagens a conceder aos socios em 
Coimbra. Logo que seja firmado o 
acordo com a Sociedade Propaganda 
de Portugal, o que está por dias, a 
Direcção remeterá a todos os so-
cios essa lista, assim como a das 
vantagens que pelo acordo ficam 
gosando em numerosas localidades 
do país e do estrangeiro. 

Os cartões de identidade podem 
ser reclamados desde já no Consul-
torio do sr. dr. Carlos Dias, na rua 
Ferreira Borges. O reclamante tem 
de deixar a sua fotografia em tama-
nho proprio para ser fixada no 
cartão. 

# 

Continuamos a publicar os fins 
para que foi fundada em Coimbra 

rada dos sonhos que a haviam agi-
tado, e chamou suas damas, quan 
cio era alta noite ainda. 

A viuva de D. Fernando d'An-
tequera, ramo florido do nobre tron-
co dos antigos cavaleiros, era uma 
castelhana, incontestavelmente for-
mosa. Porem o seu rosto achava-se 
no quarto minguante; que os ros-
tos formosos seguem todas as fases 
da lua. sup ndo a juventude como 
o seu plenilúnio. 

O minguante, que começa com 
a primeira ruga, vai roubando logo 
a redondès das faces, aprofundando 
a boca, afilando a barba e nariz, 
até que no ultimo quarto, apresen-
ta se como a lua, com as suas ex-
tremidades salientesI Ahí a lua, 
porem, torna ao seu crescrnte, e a 
formosura essa não vo ve jamais! 

Nada mais perigoso que o rosto 
de uma mulher formosa no seu ul-
timo quarto; como não é ums he-
lesa de esperanças, como os seus 
atractivos estão prestes a desapa-
recer, produz o seu olhar o efeito 
da ultima luz do luar que tem ilu-
minado noites de estio. 

O semblante de D. Leonor, ro-
sado, quando moça, adquirira com 
a idade e os desgostos essa palidês 

a Sociedade de Defesa e Propa-
ganda, e isso por partes para não 
cançar. 

Artigo 1 C o m a denominação 
de Sociedade de Defesa e Propa 
ganda de Coimbra é instituída nesta 
cidade uma associação, cujo fim é 
fomentar o progresso moral, social 
e msterial da cidade e sua região, 
o que procurará realisar: 

d) Inteiessando se junto dos po-
deres públicos por tudo o que re-
presente melhoramento para a ci-
dade e que deles dependa ; 

e) Acompanhando os estabele-
cimentos scientificos em todas as 
reclamações que façam para o aper-
feiçoamento do ensino; 

f) Interessando se pelas insti-
tuições de beneficencia, protecções1 

a- C " e a n ç a s e inválidos, instrução 
popular e especial, assistência, etc.; 

g) Estudando a criação de no 
vos bairros, principalmente de ha-
bitações baratas para operários, a 
reforma dos antigos e a orientação 
da expansão da cidade. 

* 

O serviço da cobrança das quo-
tas merece toda a atenção da actual 
Direcção, que se esforça por o tor-
nar o mais regular possível. 

A Sociedade tomou um novo 
cobrador; porém, está resolvida a 
entregar ao correio o serviço afas-
tado do centro da cidade, caso não 
deem resultado os esforços que faz 
para que a regularidade da cobrança 
se torne um f^cto. 

Em Coimbra é muito difícil en-
contrar um bom cobrador. E isso 
vem demonstrar a necessidade que 
ha de se montar nesta cidade uma 
agencia que se encarregue de ser-
viços desta natureza, consoante o 
que já se faz em muitas localidades 
importantes. 

Estamos certos que tiraria lu-
cros compensadores, desde o mo-
mento que houvesse seriedade, zelo 
e pontualidade nas cobranças que 
tomasse á sua conta. 

O actual cobrador da Sociedade 
está presentemente a dar as pri-
meiras provas da sua actividade e 
zelo. 

Não se impacientem, pois, os 
socios que reclamam contra a mo 
rosidade de tal serviço. A Direcção 
está firmemente resolvida a norma 
lisar toda a vida social, o que só 
depende de tempo. 

Vontade e energia não lhe fal-
tam. 

E D U C A R 
V a n f a g e n s d e c o n v i v e r , a i n d a q u e s ó e s p i r i -

t u a l m e n t e , com o s g r a n d e s h o m e n s . 
José Silvestre Ribeiro não se 

cançou de fazer a apologia do es-
tudo e afirmava que a nutrição do 
espirito deve merecer ás criaturas 
tantos cuidados, pelo menos, como 
a^ío corpo, visto ser a alma a parte 
mais nobre da individualidade hu-
mana. 

Convida nos a meditar no apai-
xonado amor de saber que se asse-
nhoreou de grandes homens de 
diversas épocas, o que fez com que 
eles chegassem a ser ilustres e a 
fazer passar os seus nomes á pos-
teridade. 

O (estudo, afirmara a duquèsa 
de Abrantes ser o único remedio 
contra o aborrecimento, o que não 
impede que certos homens, quando 
aborrecidos ou preocupads, obus-

mate, que esparje como uma au 
réola em torno das feições, e que 
fazia brilhar com mais força o ne-
gro azu'ado dos seus tristes e ras-
gados olhos. O cabelo começava de 
encanecer-lhe por cima das fontes, 
fazeudo, em alto toucado, o efeito 
de uma cabeleira apolvilhada. A fi-
gura, o andar, o porte de D Leo-
nor eram verdadeiramente régios. 

Tinha mais um atractivo, que 
lhe valeu, como rainha e como mu-
lher, o respeito dos homens. Este 
atractivo era a graça, a doçura e a 
solénidade do seu falar. Em dois 
pontos exerce o magnetismo sua 
principal afluência, no olhar é na 
voz. 

A voz de D Leonor, cheia, so-
nora, vibrante e apaixonada, re-
boou peLa calada abobada do seu 
aposento como o soido de um 
ai-,ude. 

D. Leonor estava agitada e a 
tremer. Tinha os braços fóra (la 
roupa, a cabeça deitada para traz, 
como se tivesse lutado ct-m a gnm 
fantasma, e em suas faces vbin-se 
algumas lagúmas quasi congeladas. 
Olhou omito fito para a lampada 
que ardja sobre uma coluna de 
mármore, como se buscasse, na sua 

quem t»dos, os elementos de, dis-
tracção e se não lembrem do único 
suscétivel de ser aplicado cotn van-
tagem: o estu.do na, sua fprma de, 
maior simplicidade como é a leitura. 

Fala José ^Silvestre nos grandes 
homens que peio sei; amor ao aper-
feiçoamento intelectual :chegaram a 
formar um nome que a historia 
conserva na memoria do pubhco. 
São esses homens o melhor ele-
mento de estudo para a mocidade 
que deseje engrandecer-se. 

Pelo menos, em uma obra assás 
importante, Viés des savanls ^ilus-
tres, de Luiz Figuier, encontramos 
as linhas que passamos a traduzir: 

« Que melhor assunto de leitura 
e d'#sludo podemos nós proporcio-
nar á mocidade, que melhores exem-
plos dar ás suas meditações, que 
mais eloquentes para o seu espirito 
e o seu coração, que a vida tão 
cheia de interesse, dos homens 
ilustres, : honra da humanidade, e 
que simultaneamente g)orificam o 
trabalho e a perseverança no bem?» 

Repetimos pois: • 
Nada mais digno de constituir o 

entretenimento da mocidade, da. in-
fanda mesmo, que a leitura da 
biografia, a convivência espiritual 
com essa plêiade imensa de ho-
mens grandes, em 6njas yidas tan-
tos, exemplos ha de abnegação, de 
atividade, de bondade e mil outras 
virtudes por egual estimáveis. 

E se a contemplação dos ho-
mens grandes e bons é eficaz quan-
do nos relacionamos com eles por 
intervenção, dos livros, como sucede 
geralmente, quão maior ela não é 
quando as circunstancia nos permi-
tem conhece-los pessoalmente, co-
mo sucedeu a Chateaubriand, com 
Washington, que se deu aquele por 
feliz só com o facto deste olhar 
para ele. Sentiu-se aquecido por 
esse olhar durante o resto da sua 
vida, conforme declarou depois, 
acrescentando q«e ha virtude até 
no olhar de um grande homem. 

Washington é bem o homem nas 
condições de consolar moralmente 
os que dele se aproximam, visto 
ser, na opinião de Smiles, «um 
homem de caracter grande, puro e 
nobre. » 

Luís L E I T Ã O . 

«0 Povo» 
No proxiflo dia 1 de Maio, este 

nosso presado colega de Lisboa, 
iniciará a sua publicação diaria. 

Com valiosa colaboração dos 
mais distintos homens de letras do 
nosso país, ao Povo que iniciará 
regularmente interessantes secções 
sobre assuntos financeiros, despor-
tivos, scientificos, teatrais, literá-
rios, de instrução, de modas, etc., 
está destinado um ruidoso sucesso 
e um ótimo acolhimento por parte 
do povo republicano, que terá nele 
um dos seus mais esirenuos defen-
sores. Publicará ém folhetins, dobri-
Ihante escritor Agostinho Fortes, a 
«Historia do Partido Republicano 
Português.» ç 

O Povo que tem corresponden-
tes noticiosos e telegráficos enr to-
das as capitais da Europa, éfleetará 
também a publicação do emocio-
nante romance do consagrado es-
critor Emidio Castelar, « Historia 
dum coração. 

O Povo que terá seis a oito pa 
ginas, em bom papel, impresso em 
maquina rotativa de sistema mais 
aperfeiçoado, tem os seus e escri-
tórios e oficinas na rna Luz Soria-
no, n.° 48.' 

luz, animo, contra o terror que a 
dominava, e tornou a repetir o no-
me de Alda, que primeiro havia 
chamado. 

Acudiu a dama espavorida e D. 
Leonor mandou lhe que abrisse as 
janelas. 

— Ainda não rompeu o dia, ex-
clamou tristemente; mas não im-
porta. Alda, quero levantar me. 

Alda comunicou esta ordem ás 
outras damas, e estas puzeram á 
rainha um vestido negro e lhe en-
volveram os cabeios numa redesi-
nha. A contracção nervosa que ex-
p e r i m e n t a D. Leonor tornou difí-
cil até o calçar-lhe os pequenos 
chapins. 

Depois D. L^ nor dirigiu-se ao 
sen oratorio, aoude esteve de joe-
lhos até qiw foi claro dia. 

Era singular aquele sobresalto 
d* rainha que com tanto valor ha-
via e ra outras circunstancias enca-
rado a adversidade Em raras oca-
siões o seu semblante perdia a se-
r e n a e resignada expressão de me» 
lanceia e snas damas estavam es-
pantadas, cont-mplando em silen-
cio aquela mudança. 

(Continua.) 



GAZETA DE COIMBRA de 13 de Abril de Í914 

E s c o l a - O f i c i n a 

Reuniu-se na ultima quinta feira 
a comissão fundadora da Escola-Ofi-
cina 0 Futuro, que tomou as se-
guintes e importantes deliberações: 

Começar no proximo mês de 
Maio a construção dos edificios es-
colares, que, segundo a planta que 
por estes dias vai ser submetida á 
apreciação da Camara Municipal, 
constam de um edificio de um pri-
meiro andar, que será a fachada, 
construído em nivelamento dos ma-
gníficos prédios da Avenida Sá da 
Bandeira, na direcção da Rua da 
Fonte Nova. Terá uma entrada ma-
gnifica, com vestíbulo em que ficará 
esculpido um vitral constituído pelo 
emblema da Escola-Oficina, "dese-
nhado pelo dinstinto artista Correia 
Dias. As janelas serão amplas, de 
harmonia com as modernas cons 
truções escolares e segundo o plano 
indicado pelo Ministério da Instru-
ção. 

Alem deste edificio haverá mais 
três pavilhões destinados ás diver-
sas oficinas, sendo um para as au-
las de menagere, de modelação, de 
letras, musêu, etc. 

Estos pavilhões serão construí-
dos em tijolo, cobertos a cimento, 
genero suisso. 

A planta, que depois de devida-
mente aprovada pela Camara Muni-
cipal, será publicada, é um trabalho 
distinto de que é autor o arquitecto 
sr. Antonio Bravo. A direcção té-
cnica será dirigida pelo autor da 
planta. 

— Resolveu que todas as com-
pras de materiais sejam feitas por 
concurso e que fossem desde já aber-
tos os seguintes: 

Compra de 20 milheiros de ti-
jolo da Pampilhosa; 

100 metros de alvenaria das 
pedreiras de Coimbra; 

50 metros de cal parda, de Pe-
nacova. 

— Tomou conhecimento dum 
importantíssimo donativo feito por 
um anonimo, que constitue o maior 
auxilio que a comissão tem recebido 
desde o inicio dos seus trabalhos. 
A comissão resolveu ir pessoalmen-
te agradecer. 

— Tomou conhecimento duma 
carta do sr. Ministro da Instrução, 
duma outra do sr. dr. Augusto Joa-r'm Alves dos Santos e de outra 

sr. Adelino da Cunha e Moura, 
que em S. Tomé abriu uma subs-
crição para a Escola Oficina. 

— Resolveu qne no dia em que 
começarem as obras se realise uma 
sessão solene no Teatro Avenida 
convidando para presidir o sr. dr. 
Silvio Pelico, reitor do Liceu de 
Coimbra, e a fazer uso da palavra 
os srs. drs. Alves dos Santos, An-
tonio Leitão e Julio da Fonseca, e 
o sr. Kemp Serrão. 

— Tomou conhecimento do nu-
mero de acções passadas pelo pre-
sidente e congratulou se pelo bom 
êxito que tem havido. 

— Resolveu enviar ao operaria-
do de Coimbra uma circular convi-
dando-o a associar-se na Escola-
Oficina. 

— Procnrar o sr. dr. Paulo de 
Barros, ilustre Dieector das Obras 
Publicas, e solicitar-ihe o seu valio-
so auxilio. 

—Começar a cobrança pelos so-
cios e acionistas. 

# 

Continuamos a publicar os no 
mes dos cidadãos que teem adqui 
rido acções para esta benemerita 
instituição: 

Transporte . . . 128000 
Dr. Carlos de Oliveira, 

Lisboa, 10 acções 10000 
Dr. Francisco José Fer-

nandes Costa, Lisboa, 
10 acções 10(500 

Dr. Antonio José d'Al-
meida, 10 acções 10000 

Dr. José Maria d'Alpoim, 
10 acções 10000 

Dr. Bernardino Machado, 
10 acções 10000 

Dr. Pedro Ferrão, 10 ac. 10000 
Francisco da Fonseca, 5 

acções 8000 
Elísio da Costa Neves, 2 

acções.. 2000 
Manuel Bernardo Lourei-

ro, 10 acções 10000 
Antonio de Sousa, 2 ac. 8000 
Albino Caetano da Silva, 

10 acções 10000 
José Machado Feliciano, 1 

acção - 1000 
Antonio Marques, 10 ac. 10000 
Afonso Augusto Pessoa, 

2 acções 2000 
Manuel Antonio da Costa, 

10 acções 10000 
Dr. Vicente Rocha, 5 ac. 5000 
João Rodrigues dos S. 

Paixão, 10 acções . . . . 10(500 
José Teles, 10 acções . . . 10000 
José Vieira Narciso, 2 ac. 2000 
Floro Henriques, 10 ac. 10000 
José Guilherme dos San-

tos Júnior, 5 acções.. 5000 
Augusto Gonçalves e Sil-

va, 10 acções 10000 
João Rodrigues Martins, 

3 acções 3000 
Antonio Henriques de Mi-

randa, 10 acções 10000 
308000 

• 

Pelo tribunal 
Audiência ordinaria do dia 16 

Ao escrivão do 1.° oficio. Al 
meida Campos, acção comercial, 
por letra, requerida por Justino de 
f a m p i o Alegre, residente em Ana-

dia, contra Antonio Salgado Gaspar 
e José Martins Pimenta, ambos re-
sidentes em S. Silvestre. 

Advogado, dr. Leitão. 
Carta precatória vinda da 4.a 

vara da comarca do Porto, para 
nomeação de louvados, avaliação e 
arrematação de bens, extraída a 
execução de sentença comercial, 
que Ilídio Pereira d'Âbreu, suces-
sores, do Porto, move contra An-
tonio Pereira de Melo e esposa, re-
sidentes nesta cidade. 

—Ao escrivão do 3.° oficio, Ca-
listo. emancipação, requerida por 
Maria da Conceição Mendes da Cos-
ta e Lemos, em favot.de seus filhos 
Manuel e Luís, todos residentes 
nesta cidade. 

Advogado, dr. Macario. 
— Ao escrivão do 4.° oficio, 

Freitas Campos, execução hipoteca-
ria, requerida pela Santa Casa da 
Misericórdia, desta cidade, contra 
Antonio Henriques e mulher, resi-
dentes na Quinta da Lavegada. 

Advogado, dr. Chaves e Castro. 

(Fernando Lopss | 

~ \ t n v o c i » < > 
Rua Vi sconde da Luz, 50 — COIMBRA 

Eleições 
Consta que vários elementos es-

tranhos aos partidos e pertencentes 
especialmente á agricultura, comer-
cio e industria, pensam em organi 
sar uma propaganda para a consti-
tuição dum partido nacional, que 
apresente já algumas candidaturas 
nas primeiras eleições para deputa-
dos. 

< Guia de Coimbra» 
A direcção da Sociedade de 

Defesa e Propaganda de Coimbra, 
vai brevemente abrir concurso en-
tre os livreiros-editores desta cida-
de para a coordenação do Guia de 
Coimbra. As condições do concurso, 
dadas por pessoa com elevada auto-
ridade no assunto, serão conhcidas 
brevemente. 

Lei de separação ' 
Na segunda feira, pelas 20 ho-

ras, realiza-se nesta cidade, uma 
manifestação republicana, sem ca 
racter partidario, comemorativa do 
aniversario da lei de separação do 
Estado das Igrejas. 

Corporações administrativas 
JUNTA GERAL 

Concedeu a escusa pedida pelo 
sr. dr. Angelo Pereira Dias Ferrei-
ra do cargo de procurador á Junta 
Geral, com fundamento no decreto 
de 24 de Dezembro de 1901, por 
ser medico municipal; pelo que de-
liberou convidar o procurador su-
bstituto mais votado, sr. João Ro-
drigues Moura Marques, a vir 
preencher aquela vaga. 

— Sendo presente uma circular 
do- presidente da Comissão Executi-
va da Junta Geral de Lisboa, pe-
dindo para que esta Junta lhe en-
vie as observações e resoluções que 
tiver por convenientes, para as 
apresentar a uma comissão, de que 
faz parte, a qual foi nomeada com 
o fim de estudar a organisação de 
uma Junta autonoma que terá por 
fim centralisar os serviços de cons-
trução, reparação e conservação das 
estradas do pais; foi deliberado 
aprovar a seguinte moção: 

Considerando que a criação de 
uma Junta Autonoma incumbida de 
todos os serviços de viação do país, 
qualquer que seja a sua constitui 
ção inicial e aquela em que dege-
nere, representa a centratisação 
destes serviços, e é portanto con-
traria ao espirito democrático da 
legislação administrativa já em vi-
gor; 

Considerando que as atribuições 
que a mesma Junta Autonoma a si 
avocaria seriam as mais importan-
tes, que por disposição legal com-
petem á Junta Geral do Distrito, fi-
cando esta reduzida a funções de 
valor insignificante; 

E consequentemente: Conside-
rando que todos os prejuisos da 
centralisação se faziam sentir em 
desproveito para o distrito de Coim 
bra, e que nenhuma razão subsis-
tiria sequer para se manter um 
corpo administrativo tão vasto, mas 
carado com um titulo liberal. 

Resolve opôr o seu protesto em 
principio, ácreação da mesma Junta 
Autonoma 

Porem: Considerando que só 
em face do projecto respectivo po 
derá conscienciosamente apreciar o 
assunto sobre outros aspectos e nas 
suas minúcias, reserva-se para em 
momento oportuno emitir o seu pa 
recer. 

JUNTAS D E PAROQUIA 
Sé Velha. Presentes uma circular 

da Administração do Concelho, co-
municando que o sr. ministro do 
fomento autoilsou as juntes d* pa-
roquia a corresponderem se oficial-
mente com as repartições publicas, 
e outra do encarregado da Instru 
ção Militar Preparatória da 8.& Di 
visão do Exercito, pelindo a com 
parencia dum membro da Junt>, m 
dia 10 do corrente, p las 12 e meia 
horas, no sallo nobre dos Paços 
do Concelho, 

— Lidas quatro propostas dos 
srs. Braz João Bodrigues, Fernando 
Trindade, Joaquim Olaio e Antonio 
da Conceição, emitindo os preços 
duma caleira a colocar na séde da 
Junta, por motivo da agua que cai 
dentro da casa das sessõas, em oca-
siões de temporal. Foi aprovada a 
do sr. Antonio da Conceição, por 
ser mais vantajoso o preço do tra-
balho a fazer. 

— Pelo cidadão Mario Pio foi 
apresentada e aprovada por unani-
midade a seguinte proposta: 

«Passando no dia 20 de Abril 
corrente o aniversario da promul-
gação da lei da separação das igre-
jas do Estado; e 

Comquanto esse diploma legis-
lativo tenha pequenos ou grandes 
defeitos, o que é certo é que ele, 
no conjunto, traduz um principio 
que a todo o espirito verdadeira-
mente liberal deve satisfazer e or-
gulhar — ou seja a libertação da 
consciência humana, subjugada pela 
tirania jesuítica: 

Proponho, que se hasteie na 
séde desta Junta a respectiva ban-
deira, em sinal de regosijo pela 
realissção dessa aspiração.» 

Sufrágios 
A Mesa da Irmandade da Nossa 

Senhora de Santa Cruz, resolveu, 
em sua sessão ultima, mandar ce-
lebrar, no proximo dia 22 do cor-
rente, pelas 10 horas, uma missa 
de Requiem e Libeia-me sufragando 
a alma da sua juísa, a sr.* D. Maria 
da Encarnação Roxanes. 

Em seguida a este acto religioso 
serão as mordomas da mesma Ir-
mandade convidadas a eleger a no-
va juísa, sendo em seguida confe-
rida a posse á nova eleita, pela 
actual Mesa. 

Resolveu mais lançar na acta 
um voto de profundo sentimento 
pelo falecimento da ilustre extinta, 
testemunhando assim os seus agra 
decimentos á memoria daquela que 
foi em vida uma das maiores be-
nemeritas desta Irmandade. 

ADVOGADO 
Rua do Pateo da Inquisição, n.° 1 

Mà brincadeira 
Ontem ao principio da noite, 

um impedido entendeu, na rui do 
Visconde da Luz, com uma rapari 
ga que vinha do trabalho. 

Não sabemos o que ele lhe fez, 
que a levou a defender se a sôco. 

Um oficial mandou recolher o 
impedido ao quartel. 

Os recrutas no mercado tam-
bém se dão em entender com as 
criadas de servir, não estando al-
gumas muito dispostas a aturar os 
seus galanteios. 

Reunião 
Na quinta feira reuniram-se na 

Camara Municipal os professores 
e frofessoras de ensino primário 
deste concelho, a convite do oficial 
inspector. 

A esta reunião a que assistiram 
também o sr. presidente da Cama 
ra, membros das juntas de paro-
quia e da Sociedade de Instrução 
Militar Preparatória, teve por fim 
tratar-se de levar a efeito os fes-
tivais, que por lei se devem reali-
sar em honra dos alunos da Instru-
ção Militar Preparatória do 1.° grau. 

Nomeação 
Foi nomeado oficial de deligen-

cias do juízo de paz de Ceira, o sr. 
José Gomes. 

Escola-Oficina «0 Futuro» 
Adriano do Nascimento, presiden~ 

te efectivo da Escola - Oficina 
«O Futuro»; 

Faço publico que está aber-
to concurso por espaço de quinze 
dias, a principiar na data deste 
anuncio, para o fornecimento dos 
seguintes materiais destinados á 
construção da Escola-Oficina «O 
Futuro». 

15 milheiros de tijolo va-
sado, da Pampilhosa, medidas 
0 , 2 2 + 1 1 + 5 7 , . 

5 milheiros de tijolo massi-
ço, da mesma procedencia, me-
dida 0 , 2 2 + 1 1 + 6 . 

CONDIÇÕES 

1."—Estes materiais serão 
postos sobre vagon na estação 
da Pampilhosa. 

2.*— A transacção é feita a 
pronto pagamento. 

3 . a —Não será recebido ti-
jolo defeituoso ou partido. 

Todas as propostas devem 
ser remetidas em caria fechada 
á rua Francisco Ferrer, n.° 7. 

Coimbra, 18 de Abril de 
1914. 

Adriano do Nascimento. 

A . R E C E I T A 
& mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

LUTA DE CLASSES 

Oitovo horário da construção civil 
0 confl i to e s t á s o l u c i o n a d o . R e u n i ã o . 

Pode considerar-se solucionado 
o conflito suscitado entre os mes-
tres e operários da construção civil, 
achando-se em laboração quase to-
das as obras e oficinas que tinham 
paralisado em virtude dos mesmos 
mestres não quererem continuar a 
manter o horário aprovado o ano 
passado. 

E' claro que prevalece o horá-
rio estabelecido o ano passado, ape-
sar de alguns mestres conservarem 
nas obras o horário por eles apro 
vado agora. 

Foi recebido um oficio da cons-
trução civil de Cintra dando a sua 
adesão ao movimento e partici-
pando que ia abrir uma quéte para 
os grevistas 

Foi lançado na acta um voto de 
louvor ao mestre de obras sr. José 
Silva, pela sua imparcialidade du-
rante o conflito 

Na quarta-feira reuniram-se no-
vamente os operários da construção 
civil, para apreciarem o movimento. 

O sr. Carlos Rates, que estava 
presente e que aqui veio, como de-
legado da União Operaria Nacional 
para tratar do 1.° de Maio, faz uma 
palestra sobre organisações opera-
rias, no que demonstra ser um belo 
orientador. 

A seguir o orador faz uma ra-
pida dissertação ?obre sindicalismo 
revolucionário e reformismo, dando 
salutares lições sobre o dever dos 
sindicatos profissionais. 

0 orador foi muito aplaudido. 

Fabricantes de calçado 
Agora que está terminado o con-

flito dos construtores civis, outra 
classe começa a agitar-se: a dos 
fabricantes de calçado. 

Reuniu-se na quinta-feira, em 
sessão magna, a classe dos fabri-
cantes de calçado, para resolver a 
atitude a tomar em vista dos indus 
triais se negarem a aumentar a 
mão de obra. c 

Apesar de terem sido convida-
dos os srs. industriais a compare-
cerem a esta reunião, para expô 
rem à classe qual o motivo que os 
leva a não fazerem o aumento, só 
o sr. Adolfo Teles ali compareceu. 

Presidiu á sessão o sr. Antonio 
Martins Veiindro, secretariado pe-
los srs. Joaquim Santana e Eurico. 

O sr. Djmingos Dias da Cruz, 
delegado da comissão de melhora-
mentos da associação de classe, ex 
põe a questão e declara que todos 
os industriais se recusaram a au-
mentar a tabela de preços pela 
comissão apresentada, á excéção do 
sr. Adolfo Teles que a aumentou 
ha mais de dois mêses. 

O sr. Ad.dfo Teles declara que 
se a classe não tomar uma atitude 
energica, não poderá continuar a 
manter o aumento que fez, visto 
que foi o único que o fez. 

Depois de varias propostas e al 
vitres foi resolvido que os operários 
de cada oficina entregassem aos 
seus mestres uma representação 
pedindo o aumento de preço da 
mão de obra e se até sabado não 
deram resposta satisfatória, os ope-
rários dessas ofi inas abandonarão 
o trabalho. 

Durante a semana realisar-se-
ão novas sessões, sendo distribuído 
um manifesto ilucidando o publico. 

MIGUEL BRAGA 
ADVOGADO 

Escritorio, Praça 8 de Maio, 2 7 , 1 . " 
Das iO 1/2 ás 17 

NOTICIAS MILITARES 
Pela Secretaria da Guerra foi 

determinado que cavalaria 8 mande 
apresentar na Escola de tiro em 
Mitra oma f>trç<* composta de 1 ofi-
cial, 1 cabo, 11 si.l ados e 14 ca-
valos em 4 de Maio proximo afim 
de ficar á di po-içâo do Di ector da 
Escola Central de oficiais. 

— Foi nomeado comandante in-
terino da 4.a companhia de Equi-
pagens o tenente do grupo auxiliar 
de arti'haria Manqel Antonio Rodri-

gues em serviço no regimento de 
artilharia 2. 

— Assumiu o comando do re-
gimento de artilharia 2 o coronel 
Antonio Correia Porto Carrero Vas 
concelos. 

— Realisa se em 18 do corrente 
o concurso de tire de infataria 23. 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Fazem anos: 
Amanhã o sr. Antonio Augusto Rodri-

gues de Campos, (Montemór-o-Velho.) 
Na segunda feira a senhora D Maria 

da Conceição Raposo e o sr. Adjuto de 
Moura. 

Na terça feira o sr. Antonio Alves da 
Capela e Silva e o sr. Germano Augusto 
Marques. 

PARTIDAS E CHEGADAS 

Partiu para Torres Novas com sua fa-
milia o sr. dr. Antonio Leite Pereira Jar-
dim 

Está em Coimlrra o sr. dr. Fernandes 
Costa. 

Aviação 
Mr. Sallés fez na quinta-feira 

alguns vôos sobre o campo de Bo-
lão, como experiencia. 

A'manhã tenciona fazer a sua 
ascenção no mesmo campo e des-
cer no campo dos Bentos. 

Um louco 
A requisiaão do administrador 

do concelho de Soure, deu entrada 
num dos calaoouços da 1.* esqua-
dra de policia civica, Manuel Ro-
drigues Gouvdia, solteiro, de Viana 
do Castelo, porque tendo sido ata-
cado de um forte ataque loucura, 
tornava-se perigosa a sna estada 
naquela vila. 

0 c i e l £ a i o 

Reuniram-se na quinta-feira, na 
União Geral dos Trabalhadores, as 
direcções das associações de classe 
desta cidade, para resolver sobre a 
manifestação do 1.° de Maio, con-
forme as resoluções da União Ope-
raria Nacional, instituição creada 
segundo as resoluções do congresso 
de Tomar. 

Estavam presentes delegados 
das associações de classe dos mar-
ceneiros, carpinteiros, pintores, pe-
dreiros, canteiros, alfaiates, serra-
lheiros, cocheiros, caixeiros, bar-
beiros, cerâmicos, artes graficas, 
cortf dores, fabricantes de calçado 
e da Federação Operaria e União 
dos Trabalhadores. 

Faltaram, por motivo justifi-
cado, delegados das associações dos 
manipuladores de massas, operá-
rios do município e manipuladores 
de pão. 

Presidiu á sessão o sr. João An-
tonio dos Santos, canteiro, servindo 
de secretários os srs. Ferrão Men-
des de Abreu, marceneiro, e Alber-
tino Marques, serralheiro. 

Depois das explicações do sr. 
Carlos Rates, delegado da União 
Operaria Nacional, que esboçou o 
plano da manifestação do 1.° de 
Maio em Lisboa, foi nomeada uma 
comissão composta dos srs. Antonio 
Ribeiro S. Miguel, delegado dos 
carpinteiros, pela União dos Traba-
lhadores ; Mario Henriques, dele-
gado dos cerâmicos, pela Federa 
ção, e José Augusto Correia Lemos, 
pelas artes graficas, para elaborar 
o respectivo programa. 

Foi resolvido realisar sessões 
operarias para lhe demonstrar a si-
gnificação do 1.° de Maio. 

No dia seguinte reuniu se a co-
missão, que elaborou o programa, 
que consta, pouco mais ou menos, 
do seguinte: 

Ao meio dia realisa-se em local 
ainda não determinado um grande 
comicio, em que usam da palavra 
um delegado da União Operaria 
Nacional e vários operários desta 
cidade. 

Findo o comicio, organisar-se-á 
um cortejo, com os estandantes dos 
sindicatos, levando alguns operários 
cartazes onde estejam consignadas 
as reclamações a fazer, e percor-
rendo algumas ruas da cidade. 

Chegado o cortejo em frente da 
Camara Municipal uma comissão irá 
depôr nas mãos da comissão exe-
cutiva do Senado uma representa-

ção sobre a lei dos acidente do 
trabalho e centra a postura dos mí-
nimos (aguas) , etc. 

Depois dirige se o cortejo ao go-
vernador civil, onde a mesma co-
missão entregará ao sr. governador 
civil uma representação sobre as-
suntos de ordem geral. 

Durante o dia será distribuído 
um manifesto. 

Será feito um apelo ao comercio 
e industria para que encerre as 
suas portas nesse dia, de forma que 
se torne mais imponente o cort jo. # 

Amanhã, ás 11 horas, reunem-
se novamente as direcções, para se 
apreciar o programa. 

Que ninguém falte a esta reu-
nião. 

# 

Amanhã, ás 16 horas, realisa-se 
em Fala a primeira sessão publica, 
demonstrativa da manifestação, na 
qual usam da palavra vários operá-
rios desta cidade. 

Egreja de S. João d'Almedina 
Chegou na quinta feira a esta 

cidade a comissão encarregada de 
dar o seu parecer sobre a mudança 
musêu de arte sacra para a egreja 
de S. João d'Almedina. 

Os membros da comissão foram 
ontem á egreja de Ega e a Monte-
mór-o Velho, tendo também visita-
do o precioso musêu de Arte do 
sr. Conde do Ameal. 

Bombeiros Voluntários 
A corporação dos bombeiros vo-

luntários desta cidade comemora 
amanhã o 25.° aniversario da sua 
fundação, com o seguinte progra 
m a : 

A's 5 boras da manhã alvorada 
pela Filarmónica 1° de Maio, que 
fará a estreia dos seus fardamentos. 

A's 11 horas exercício na Praça 
do Comercio com a representação 
dalgumas associações congéneres 
do pais. 

A's 14 horas sessão soléne no 
salão nobre da Associação Comer-
cial. 

A's 16 horas jantar intimo numa 
dependencia do Colégio Mondego. 

A' noite, acompanhada da Filar-
mónica 1.° de Maio, recolhe, em 
marcha luminosa, a corporação á 
sua séde. 

Agradecemos o convite para a 
sessão solene, que nos foi oferecido. 

CRÓNICA DA SEMANA 

Para a Morgue 
Na Morgue deu entrada o cada-

ver de João Casimiro, casado, de 40 
anos de idade, individuo que apa 
receu morto na Quinta da Capoeira, 
proximo aos Carvalhais, freguzia de 
Assafarge. 

V I D A S O C I A L E O P E R A R I A 
Revendedores de vinho 

Realisou se a assembleia geral 
da Associação de classe dos reven 
dedores de vinho deste concelho, 
para eleição dos corpis gerentes, 
que deu o seguinte resultado: 

Assembleia Geral — Presidente, 
Francisco Fernandes Coimbra; Vi-
ce Presidente, David Leandro; 1.° 
Secretario, Bernardino Ferreira; 2 . ° 
Secretario, Joaquim Simões Rocha. 

Direcção — Presidente, Amaro 
Bento; Vice Pr sidente, Carlos Al 
ves de Oliveira; 1.° Secretario, 
Caniido Ramos Pires; 2 0 Secreta-
rio, Antonio Madeira Abrantes ; Te-
soureiro, José Maria da Silva Ra-
poso. 

Liga de Farmacía 
Deve reunir-se amanhã, na sala 

do Montepio Conimbricense, a as-
sembleia geral da Liga de Farma-
cia das Associações de socorros 
mutuos, para eleições dos novos 
corpos gerentes. 

Reunem-se amanhã: 
Artes Graficas — Ao meio dia, 

a direcção, para assuntos urgentes 
e de maxima importancia. 

Federação Operaria — A's 13 
boras, assembleia federal, para tra-
tar de assuntos de interesse para a 
classe operaria. 

^ . o p - o / b l i c o 

Algumas farmacias. e não das 
mais pequenas, se dizem habilita-
das a preparar um xarope contra a 
tosse segundo a formn a de Famel; 
o publico inteligente não se deve 
deixar enganar poisque a formula 
do verdadiiro Xarope Farnel não 
está publica e não se encontra em 
nenhuma farmacopeia e que o «la-
ctato de creosota solúvel» que é 
a base principd do xarope Famel 
ê segredo do inventor. O verda 
deirolevi o seguinte endereço: IS, 
rua dos Sapateiros, Lisbia, e nos 
topos a assinatura Famel* 

I Até que emfim, por condescen-
i dencia dos mestres, se tesolveu a 
i questão entre estes e operários de 
í construção civil. Nada menos que 
uns vinte dias foram precisos para 
transigir uma das partes no conflito, 
que, afinal, se reduzia a mais uma 
hora de trabalho qne os mestres 
exigiam nos mêses de Junho, Ju-
lho, Agosto e Setembro. 

Voltou-se, pois, ao trabalho e 
. entrou-se no regimen da paz. 

Que duas palavras tão bem 
soantes : Paz e trabalho! O traba-
lho é honra e faz proveito, e a paz 
é a concordia, a quietação, a sere-
nidade, o descanço do corpo e do 
espirito. E' vivermos todos bem 
uns com os outros, como amigos, 
como família. 

As questões que se debatem 
nas classes operarias, quer sejam 
pelo tempo de trabalho, quer pelo 
preço da mão d'obra, teem a sua 
principal origem na luta pela vida. 

Todos os dias se ouve clamar 
contra a carestia dos generos. As 
donas de casa e as criadas regres 
sam do mercado apertando as mãos 
na cabeça por verem o cabaz quase 
vazio e o dinheiro gasto. Percorrem 
a praça em todas as direcções, sem 
conseguirem, muitas vezes, resol-
ver o iotrincado problema de levar 
para casa tudo que é preciso sem 
aumento de despêsa. 

Um dia é a c me que subiu 
um vintém em quilo, outro dia é o 
peixe «que se lhe não pode che-
gar» , outro dia é a hortaliça, as 
batatas . . • quando não acontece ser 
tudo ao mesmo tempo. 

Eu faço ideia do que custará a 
vida a quem ganha pouco e tem en 
cargos pezados de família. 

Ha poncos dias mostraram ma 
quatro crianças, todas menores de 
10 anos, filhas dum operário 

Lamentando eu a sorte desse 
pobre homem, por ter tantos filhos, 
disse a mais alta: —Ainda lá estãa 
mais quatro em casa. Eu sou o 
mais velha. 

Fiquei assombrado I Mas mais 
assombrado ficará o , obre homem 
quando se vir rodeado de oito fi 
lhos, saben lo que só pode contar 
com o seu braço para os sustentar 

E o que me admirou também é 
que as quatro creanças que eu 
vi, apresentavam umas bochechas e 
umas côres que bem provam que 
lá por casa não ha fome, andando 
todos decentemente vestidos, sem 
uma nodoa nem um rasgão. 

Bem haja tai chefe de família 1 
-4 Estamos na mais linda qua-

dra do ano. 
Coin bra. nesta época, é uma 

terra que faz poetas, tão belo é 
tudo quanto a Natnrêsa nos oferece 
e põe em volta de nós. Arvores 
com as suas flores, tapetes de ver-
dura. aromas suavíssimos, e a sau-
dar tudo isto um côro de louvores 
entoado por militares de passari-

nhos que cautam nas ramagens 00 
esvoaçam pelo espaço. 

Não admira, pois, que por aqni 
tenham andado poetas como João 
de Deus, Junqueiro, Crespo, João 
Penha, Correia de Oliveira, Feijó, 
Fogaça e tantos ontros nossos con-
temporâneos, e, muito mais longe, 
o príncipe de todos eles — o grande 
Camões t 

--«1 Um pobre homem, alucinado 
pela convicção de ter uma doença 
incurável, esperon a passagem dum 
comboio, proximo do Ameal, e Ian-
çou-se á linba, ficando triturado, 
horrivelmente mutilado. 

São estes e outros factos que le-
vam a pensar que nada ha pior do 
que viver, quando a existencia é 
um suplicio, sem nunca terem um 
sorriso para oferecer aos que os ro-
deiam I 

-41 Pede a Gazeta que se dei-
tem os olhos misericordiosos parã 
a alameda CamÕ3S, que nunca me-
receu uns olaares de complacência, 
porque se os tivesse merecido não 
continuaria a ser o que é: um pon-
to de reunião de vadios e quase 
uma montureira. 

Sempre assim foi sem respeito 
algum, já não digo pelo leão, que 
não faz mal a ninguém, mas pelo 
nome que se acha escrito em letras 
de bronze no m >desto monumento! 

Dizem que ha quem se in-
teresse pela vinda para Coimbra da 
Guarda Republicana e pela constru-
ção do manicomio: duas pretensões 
que andam sempre a mostrar-se, 
como bólh.»s de azeite ao cimo de 
agua. 

A Guarda Republicana acha-se 
já hoje estabelecida em terras de 
3.* e 4.1 ordem, emquanto que em 
Coimbra se fala nela ha quase três 
anos. Com referencia ao manico-
mio. é bem que se não esqueça que 
foi em 1886 que se lançou um im-
posto sobre os passaportes para ha-
ver nesta cidade um hospital de 
alienados. 

O imposto paga se ha cerca de 
30 anos, mas o hospital . . . nada. 

Entretanto vão permanecendo 
em imundas enxovias desgraçados 
a quem falta o uzo da razão t 

Anuncia se para breve o apa-
recimento dum outro cometa. E' 
costume a superstição popular atri-
buir a sua influencia a efeitos vá-
rios. 

Ao celebre cometa de 1556, 
que leva 300 anos a fazer a sua 
rotação, se atribuiu a abdicação do 
famoso Carlos V, e ao cometa de 
1811 a grande colheita de vinho 
desse ano. 

Não é disto que se precisa ago-
ra, mas se o cometa que está para 
aparecer pudesse ser a guarda 
avançada duma grande abnndancia 
d'azeite, prestaria um grande ser-
viço aos que o estio pagando a 
320 reis o litro e a mais. 

Jvc* 

«a 
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nteller 9e roupas brancas para senhora 
Sob a direcção de GERTRUDES FAUSTINO 

O único no genero em Coimbra 
Z z x s t a l a ç ã o p r o T T i s o r i a — K - U L a d . a F o x a n L d l l i i a n . l n . a , 1 7 , 1 - ° 

O O O O O O O O A mais esmerada confecção. A maior perfdçâo no acabamento das obras. Preços modicos. O O O O O O O O 

M E R C A D O S 

• De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 l i tros) . . 900 
» branco-. • » MO 50 
» amarelo. » » .. 700 
» ra jado . . » » 800 
» f r a d e . . . » » •. 750 

Trigo branco .. » » 640 
» tremez .. » » 620 

Milho branco .. » » .. 540 
» amarelo.. » » ,500 

Centeio » » • • 500 
Azeite (decalitro) 2,5600 e 2£700 
Grão de bico graúdo ijíOOO 
Batatas, 540 a 560 

Libras, 5*250. Ouro i y 0 . 

De MONTEMOR- O-VEHLO 

Feijáo de mistura (14,63 litros). 900 
« í r a d e . . . . . » » . 860 
» m ô c h o . . . . »• » . 1*040 
» branco . . . » » . 1*100 
« p a t e t a . . . . » » . 1*140 

Trigo » » . 700 
Milho b r a n c o . . . . » » • 630 

• a m a r e l o . . . » » • 580 
Centeio » » . — 
Aveia » » • 460 
Cevada .. » » . 440 
Favas . , » » . 550 
Galinhas » » . 500 
Grão de bico . i . . » » .. 1*150 
Chicharos » » . 500 
Batatas 650 
Tremoços (20 litros) 70n 
Ovos, o cento 1*100 
Patos 450 
Frangos 300 

Entrevistas 
Um distinto académico da nossa 

Universidade, vai brevemente ini-
ciar uma serie de conferencias so-
bre o estabelecimento de diversas 
praxes académicas, como o licen-
ciado, o capelo, etc., adquadas á 
época actual, a fim de se conhecer 
realmente se Coimbra tem ou não 
com isso algumas vantagens. 

Das entidades que aquele aca-
démico pretende entrevistar, a pri 
meira é a direcção de Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra. 

Agradecimento 
Virgínia Augusta da Concei-

ção Neves e José das Neves Car-
neiro veem por este meio agra-
decer a todas as péssoas, que 
durante a doença se interessaram 
pelo estado do seu falecido ir-
mão Rev.° Dr* João das Neves 
Carneiro, e bem assim àquelas 
que lhe prestaram as ultimas 
bomenageos no seu funeral ; não 
esquecendo de especialisar as 
Ex.m*? í)irecções da i rmandade 
dos Clérigos Pobres, da Santa 
Casa da Misiricordia, da Vene-
rável Ordem Terceira e de ou-

I tras mais que não foi possivel 
tomar nota. 

Não lhes pode esquecer o 
carinho e cuidado que o extinto 

; mereceu durante a sua grave 
doença, ao distinto clinico Ex.m0 

i Sr. Dr. Francisco Freitas Cardoso 
j e Costa, e porisso aqui lhes apre-
sentamos também os nossos agra-
decimentos. 

OBITUÁRIO 

Pedido de captura 
Por se supôr que se tivese re 

fugiado em Coimbra, foi pedida ás 
autoridades militares daqui a captu-
ra dum alferes-farmaceutico que se 
encontrava detido no forte de Elvas. 

Passeio fluvial 
0 Club Recreativo das Lages 

promove para o dia 4 do proximo 
mês de Maio um passeio fluvial á 
Figueira da Foz, para o que vai 
abrir uma inscrição. 

Outro comêta 
Brevemente teremos à vista o 

comêta Delv*u. * 
Já começam a dizer alguns que 

se ele der alguma trombada na ter-
ra arrazará tudo isto. 

Credo 1 Abrenuntio ! 

Aguas 
No proximo dia 24 reune-se ex-

traordinariamente o Senado Muni-
cipal para resolver definitivamente 
o regimen do consumo da agua. 

Parece, como é de justiça, que 
será atendida a pretenção constante 
da representação ha dias entregue 
na Camara sobre o minimo do con-
sumo permitido até 3 pessoas de 
família. 

Sociedade I. M. P. n.° 10 
Novamente se avisam os alista-

dos da 1.* secção e os da 2.4 com 
instrução, de que não é permitido 
o uso da lista vermelha no bonét. 

— Já foram eliminados os alis-
tados que ainda tinham quotas por 
pagar, do ano findo. 

— Ámanhã ha cobrança na pa-
rada do quartel. 

Doeuça súbita 
Na quarta feira, ao Arco de Al 

medina, fui acometido de doeuça o 
cabreiro, conhecido pelo Malfez, 
que teve de ser conduzido em ma-
ca ao Hospital da Universidade, 
onde ficou em tratamento. 

: Pa ra juiso 
Foi dada parte para juiso con-

tra um individuo que no domingo 
á noite agrediu uma criada, brasi-
leira, que serve numa loja de be-
bidas na rua do Sargeoto-Mór. 

Faleceu a sr.* D. Rosa Guilher-
mina Gouveia, viu ca do antigo chefe 
das oficinas de impressão da Im-
prensa da Universidade e tia do sr. 
Inácio Augusto Gouveia, funcionário 
telegrafo-postal. 

A' família enlutada o nosso pe-
same. 

• H I H I H H I 
J o s é P a r e d e s 

AGVGGAGG 
Rua do Visconde da Luz, 13, l.„ 

HEItCfiDfiS 
Automoveis de Aluguer • • • 
Tinoco 
Largo das Ameias • • • • • 
Telefone 2 0 8 • • • • • • • 

A G R A D E C I M E N T O 
Rosaria Maria de Oliveira e fa-

milia, veem por este meio agrade-
cer reconhecidos a todas as pessoas 
que durante a doença de seu sempre 
chorado marido, João de Oliveira, 
por ele se interessaram, e bem as-
sim aquelas que o acompanharam 
á ultima morada. 

Neste simples agradecimento, 
não podem deixar de especialisar 
os distintos clínicos, srs. drs. Ar-
mando Gonçalves e Luiz Rosete, 
pelos relevantes serviços que lhes 
prestaram e que jámais esquecerão. 

A todos, pois, a sua eterna gra-
tidão. 

Coimbra, 16 de Abril de 1914. 

Bom emprego de capital 
Vende-se uma propriedade de 

rendimento, a 6 quilómetros desta 
cidade,* situada á beira da estrada 
de Lisboa, limite da freguesia de 
Antanhol. 

Compõe-se de casas de habita-
ção, terreas e de sobrado, currais 
para gado, telheiro, eira com arri-
bana, terras de semeadura, de re-
ga e sequeiro, vinha, olivais, so-
breiras, arvores de fruto, cercada 
de pinhais com seus matos, boa 
agua nascente e situação muito sau 
davel. 

Informações nesta redacção. 

Uliimas novidades em dis-
e< s para gramofones 
Acabam de chegar á Relojoa-

ria Popular de Raul Silva, Rua 
da Sufia, 64, Coimbra, vindo tam-
bém os ciscos de grande sucesso 
Fado do Ciúme, canções da Marga-
rida e outros da revista De Capote 
e lenço, 
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Café-Restaurai)! internacional 
Rua Olímpio Nicolau Rui Fernandes 

Em frente do Mercado 

Es te n o v o R e s t a u r a n t d i spõe de be las ins ta la -
ções e c o n f o r t o . 

E s m e r a d o serviço de cos inha d i r ig ido p o r 
um dos seus p r o p r i e t á r i o s . 

Encarrega-se de todo o serviço de cosinha o mais 
esmerado, mesmo para fora, para o que tem 
pessoal habilitado. 
O chefe de cos inha des te R e s t a u r a n t t e m 

t r a b a l h a d o n o s p r i n c i p a i s ho té i s e r e s t a u r a n t s 
da L i s b o a , ass im c o m o no p r ime i ros ho té i s do 
e s t r a n j e i r o . 

0 I n t e r n a c i o n a l , dev ido ás suas belas c o n d i -
ções de asseio e ao pessoal de que d i spõe p o d e 
ser f r e q u e n t a d o pe l a a l t a a r i s toc rac ia . 

Explendido serviço por lista 

O 
O 
O 
o 
8 
O 
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Grande sortido de bebidas nacionais 
e estranjeiras 

Os proprietários, 

MARTINS & MIGUEIS 

OOOOOOOOOOOOOOOO 
C l § § 8 0 8 8 8 8 

A. AMADO & C.A 

Manufactura de mobilias em todos os estilos 
A V E N I D A S A D A B A Í N D E I R A , 7 5 

T E L E F O N E 4 8 2 

Purgações 
Dos homens desaparecem sem ardor 

com o mais conhecido pre-
parado, em todo o país: I n j e c ç ã o . « n t l - B f e n o r r a -
g i c a < D l e n o r r e n o l » , que faz desaparecer qualquer 
purgação antiga, recente ou crónica, no praso de 3 dias e, 
regra geral, apenas com um frasco. Preço 510; pelo cor 
reio, 710. 

H i f i 6 i > n h n P i i 6 cura certa e rapida usan-
V t t » BCI111U1 i l » d o e m injecções a solu-

ção dos r ós a d s t r i n g e n t e s « G o n n r r e n o l » , seja a 

Êurgação de que natuiêsa fôr e sem que produza o mini 
»o ardor. Caixa com instruções 800 reis; pelo correio 

820 reis 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colónias: 

FARMACIA J NOBRE, 35, RUA DA MOURARIA, 37. 
— LISROA e em C o i m b r a á D r o g a r i a M a r q u e s , 
PRAÇA 8 de Maio, 33 a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feita' duma fórma extraordinaria pelas pessoas 
curadas on em tratamento. 

P r e v e n ç ã o — Todas as pessoas em uso destes pre-
parados teem direito a nm exemplar do livro s -ieutifico e 
ilustrado e dum extraordinário valor: o p e r i g o » o e i a l 
d a s d o e n ç a s v e n e r e a s , onde vem descrito com toda 
a proficiência e clareza os perigos das blenorragias (pur-
gações mal tratadas.) 

Comarca de Coimbra 
ARREMATAÇÃO 

(3.a praça) 
(l.A publicação) 

No d ia 26 do c o r r e n t e mês 
de Abr i l pe las onze h o r a s , á 
p o r t a do t r i b u n a l j ud ic i a l , de 
está comarca , , s i t uado no e d i -
f í c i o dos P a ç o s Munic ipa i s , n a 
P r a ç a Oi to de M a i o , se h ã o 
d e a r r e m a t a r e m has t a p u b l i -
ca, pe lo m a i o r p reço o f e r e -
c ido , o s b e n s move is i n f r a d e -
s ignados cons t an t e s da ca r t a 
p r e c a t ó r i a , v i n d a da 4 a v a r a 
eivei da c o m a r c a do P o r t o , 
e m a n a d a d a execução d e s e n -
t e n ç a comerc ia l , que a f i rma 
comerc i a l , A l m e i d a & L e i t e , 
com séde na r u a das F l o r e s , 

; da c idade do P o r t o m o v e á 
E m p r ê s a Comerc ia l A u t o m o -
bi l i s ta C o n i m b r i c e n s e , com 
séde em C o i m b r a , de cu jos 
move is é depos i t á r io E d u a r d o 
A u g u s t o R ibe i ro , p r o p r i e t á r i o , 
m o r a d o r ne s t a c idade e f o r a m 
pos tos e m p r a ç a nos d ias v i n -
te e n o v e de Março u l t imo e 
doze do c o r r e n t e mez d ' A b r i l 
e não ob t ive ram lanço a l g u m , 
pe lo q u e vão á p r a ç a sem v a -
lor e sam os seguin tes : 

1 . ° — U m a u t o m o v e l Peu-
jot, d e s m o n t a d o e i n c o m p l e t o , 
de fo rça de dez cavalos , a v a -
l iado em sessenta escudos e 
vai á p r a ç a sem va lo r , 

i 2 . ° — U m car ro de fo rça 
n o v e cavalos , m a r c a Dion~Bou-
toti, sem envo lopes e sem p i -
lhas de dois logares , ava l i ado 

( em cem escudos e vai á p r a ç a 
sem va lo r . 

P a r a cons ta r se passou o 
p r e s e n t e e p o r este são c i tados 
q u a i s q u e r c redores ince r tos e 
b e m assim q u a i s q u e r ou t r a s 
pessoas q u e se j u l g u e m com 
di re i to aos mesmos b e n s afim 
de usa rem dos d i re i tos que a 
lei lhes confe re , e p a r a se d a r 
c u m p r i m e n t o ao que é o r d e -
n a d o n a r e fe r ida ca r t a p r e c a -

I t o r i a se c i t am as pessoas a q u e 
( se r e fe re o a r t i go 8 6 8 do c o -
ndigo do processo e ivei , p a r a 
i o fins e e fe i tos legais , 
j C o i m b r a , 13 de A b r i l de 

1 9 1 4 . 
, O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos, 
Verifiquei a exatidão. 

0 Juís de Direito, 
Oliveira Pires. 

C 4 I X I ECONOMICA POSTAL 
Aceitam-se depositos, á ordem, em dinheiro, desde $ 2 0 a 

1 .000$ , e em estampilhas, das taxas de i a 2 ' / , centavos, 
por meio de boletins, até $ 2 0 centavos cada boletim. 

J U R O D E 3 V A O A N O 

Qualquer estação telegrafo-postal aceita depositos. 
Os vales do correio nacionais, internacionais e ultramarinos e 

as ordens postais, podem ser endossados a esta caixa para serem 
creditados na conta corrente de qualquer titular, para o que basta 
envial-os em sobrescrito cerrado, sem estampiiha, á Séde da Caixa. 

Também se aceitam para o mesmo fim, coupons de papeis de 
credito, cheques nacionaes e internacionais e outros títulos a cobrar, 
devendo estes ser remetidos em caria com valor declarado á 

S é d - o C a ã s r a 

1 4 — Rua Alves Correia (Vulgo R. S. J o s é ) — 1 4 

fclgjtOA 

Oficial de barbeiro 
DRECISA SE dum que tenha 
* bastante pratica. 
Nesta redacção se diz. 

VENDEM-SE 
UMA mylord nova com rodas 

de borracha e um landau 
em bom uzo e muito leve. 

Dão se informações na tipogra-
fia deste jornal 

" d i n h e i r o 
A juros dá se no Escritorio de 

A d v o c a c i a e Procura-
doria, Rua Visconde da Luz, 7-1.° 
— Coimbra, telefone 449. 

Figueira da Foz 

H O T E L C E N T R A L 
Instalado num edifício novo e higiénico 

Perto da Praia e junto dos Casinos. 
— Está aberto todo o ano. — 
Esmerado aceio. 

: e _ A . x _ f c < : R . o i s r o " v o 

(Rua Bernardo Lopes) 
Olinda Martins Baptista e Carlos Baptista 

Professora 
P r e c i s a - s e p a r a h a b i l i t a r u m m e -

n i n o p a r a o 1 . ° e 2 o g r a u s , m a s 
p r e t e n d e - s e q u e f i q u e i n t e r n a , 

D ã o - s e e s c l a r e c i m e n t o s u a r u a 
d o s C o u t i n h o s n , ° 1 4 . 

Aguas do Castelo de Moura 
Excelentes aguas de mêsa 

Recomendadas oas doenças de estomago, 

combantenio a prose è a azIáTo estado sa-

tnrral, o catarro gástrico e intestinal, e efica-

zes no tratamento de litiasp. biliar e renal, ca-

tarros e afecções calcnlosas da bexiga e vias 

urinarias; eficazes também na obesidade, na 

gota, nos estados hemorroidarios. nos engor-

gitamentos do ligado e baço e na diabete. • • 

D e p o s i t á r i o e m C o i m b r a 

JOÃO R. M A R T I N S 
PRAÇA DO COMERCIO, 8, 1."—Telefr 459 

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 

ATENÇÃO 
P o r e s t a r p r o x i u i a a 

e s t a ç ã o d e v e r ã o p r e v i -
n e m - s e o s e s t i m a d o s f r e -
g u e s e s d e 

Augusto da Silva Fonseca 
e o p u b l i c o c m g e r a l q u e 
j á c h e g o u a o s e u e s t a -
b e l e c i m e n t o d e m e r c a -
d o r n a 

B U A G A S Q F f A t 8 
E 

P . 8 G E M Â Í 0 , 4 3 

u m v a r i a d í s s i m o s o r t i -
m e n t o d e l a n i f í c i o s n a -
c i o n a i s e e s t r a n g e i r o s 
p a r a t á i o s d e h o m e m e 
c r e a q ç a ; c a l ç a s e c o l e -
t e s d e f a n t a s i a ; a l p a c a s 
p r e t a s c d e c è r , e t c . , 
e t c . , t u d o p o r 

Preços sem concorrência 

P e d e - s e u m a v i s i t a a 
e s t a a n t i g a c a s a a í i t i i 
o e a p r e c i a r e m a a s s o m -
b r o s a c o l e c ç ã o d e 

Tecidos de todas as 
fabricas nacionais 

e q u e f o r m a m u m c o n -
j u n t o d a s m a i s r e c e n -
t e s e c l i i c s n o v i d a d e s . 

MOOA E ECONOMIA 
FORNECEM-SE AMOSTRAS 

Ádiíiiuislração do Concelho 
de Coimbra 

ARREMATAÇÃO 

Pela administração deste Con 
celho, foram publicados editais re-
lativos ao fornecimento, desde 1 de 
Julho deste ano até 30 de Julho de 
1915, do sustento dos prêsos da 
cadeia desta cidade, cuja arremata-
ção terá logar pelas 12 horas do 
dia 9 de Maio proximo, em carta 
fechada, na repartição, onde se en-
contram expostas as condições e 
clausulas do concurso todos os dias 
úteis, das 10 ás 16 horas. 

MÁRIO D'A GUIAR 
A D V O G A D O 

E s c r i t o r i o f o r e n s e : R . F E R R E I R A B O R G E S , > 
( A n t i g a R. da Calçada) — COIMBRA. 

PIANO 
1 7 E N D E - S E u m p i a n o d e m é s a 
™ p r o p r i o p a r a e s t u d o . 

R u a d a M a n u t e n ç ã o M i l i t a r , 9 
e 1 1 , - C O I M B R A , 

Bens das Extinlas Congre-
gações Religiosas 

ARREMATAÇÃO 
(1." publicação) 

i 
No d ia 26 do c o r r e n t e m ê s 

de ab r i l , pe las 12 h o r a s , no 
ex t in to C o n v e n t o d e S a n t a 
C l a r a , h a d e p r o c e d e r - s e á a r -
r ema tação em has t a pub l i ca , 
dos objec tos al i ex i s ten tes e 
q u e c o n s t a m d e vá r ios move i s , 
como comodas de ce re je i ra , 
b a n c o s , mesas , ca r te i ras esoo-
la res , cade i ras , u m p i a n o v e r -
t i ca l , d iversas peças de louça 
m i ú d a , vár ios q u a d r o s e a l g u n s 
r e t ábu los e o ra to r ios , d i f e r e n -
tes utensi l ios re l igiosos e va r i a s 
i m a g e n s de san tos , o q u e t u d o 
será e n t r e g u e a q u e m m a i o r 
l anço o fe recer a l e m dos p r eços 
da suS ava l i ação . A re lação 
dos lo tes e respeot ivos va lo res 
está p a t e n t e no ca r to r io do es-
c r ivão aba ixo ass inado todos 
os d ias ú te is ás ho ra s r e g u l a -
m e n t a r e s . 

O escrivão do 8.° oficio, 

João Marques Perdigão Júnior. 

Verif iquei a exac t idão . 
O Delegado do Procurador da Republica, 

Antonio Dias. 

MERCEDES 
A u t o m o v e i s d e a l a g u e r 

Tinoco —Largo das Ameias, 2 
Telef. 208 

Dà força o exita o apetite 
Não ha melhor remedio para 

pessoas debeis. Até hoje ainda me-
dico algum recorreu a ela debalde. 

Premiada nas exposições de Londres, 
Paris, Roma, Anvers e Génova, com 5 gran-
des prémios e 6 medalhas de ouro. Na de 
Barcelona — membro do juri — as mais 
altas recompensas. 

T O S S E S E GRIPE 
curfem-se rapidamente com o X A R O P E 
C A M A de creosota lacto-fosfatado. 

Frasco 61 c. Depositos os mes-
mos da Q l U I A l t R I l K l l I X A . 

A' venda em todas as Livrarias 
e agentes da província. 

Remetem-se pelo correio, me-
diante a sua importancia. 

Rstr?njeiro —Acresce o porte e 
registo. 

EXPLICAÇÕES 
Individuo habilitado e com pra-

tica de ensino, It-ciona todas as dis-
ciplinas que CÍ nstitu m o Curso Ge-
ral dos Liceus e o das Escolas Nor-
mais. 

Nesta redacção se dão informa-
ções. 

Às explicações podem ser dadai 
em casa dos alunos. 

Resultado garantidos 



O A Z E T A D E C O I M B R A , d e 1 1 d e A b r i l d e 1 9 1 4 

AOS AGRICULTO 
Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 

vinho, como de todas as outras cul turas? Comprem os afamados 

C O / M B f c > 
Boa sã aaaaamaa—A» Amado 

Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 
serem fórmulas teóricas e praticamente escolhidas pa ra as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Fórmulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exi-
gencia em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

ACEIjTAMXS.E REVENDORES ONDE OS NÃO HAJA 

OOOOOOOOOOOGOOOOOOOOOOCO 
Indenisações pagas, I.28I:679$I74 

Fundo de reserva, 250 .000$ 
Efectua seguros terrestres sobre pré-
dios, mobílias, estabelecimentos e fa-
• • bricas. Seguros agrícolas. • • 
Correspondente em Coimbra: 

J O S É J O A Q U I M O A S I L V A P E R E I R A 
14 — Praça do Comercio — 14 

0 
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T À G U S 
O 1 8 7 7 — L I S B O A « 

«séde e m L I S I B O A - R u a d o C o m e r c i o , n.° 5 O 
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CASA J. DA FONSECA 
josé ferreira & <g. 

Rua Visconde da Luz, I—COIMBRA—Praça 8 de Maio, Ô a 10 

Bicic letas , motocicletas , maquinas de costura, 
instrumentos mús icos e aces sor ios 

' 88 88 88 88 Pianos e artigos de Sport 

OFICINA PARA CONCERTOS 

Sub-agentes da maquina de escrever ROYAL S T A N D A R T 
Deposi tár io das aguas de m ê s a MONTE B A N Z Ã O 

PIANOS P A R A ALUGUER 

Esta casa tem sempre 
em deposito bicicletas B. S. 
A . , D E R B Y , S I R I U S , M A R C O , V I N -
D E C , N E R O e outras marcas. 

Pianos 6 A V E A U , . K R A U S E e 
K O L S K I . 

Maqu inas de costura 
N E U M A N e O C E A N A . 

Artigos para F00T-BALL, TENNIS, e outror jogos 
Patins BRAMPT0N. Sortido completo de acessorios 

A oficina des ta oasa es tá m o n t a d a em cond ições de p o d e r 
sa t i s fazer com a m a x i m a ser ie d a d e , b r e v i d a d e e g a r a n t i a , t o -
d o s 08 oonce r tos , p o r ma i s dif íceis q u e s e j a m , em m o t o c i -
c le tas , b ic ic le tas e m a q u i n a s de cos tu r a , 

GRANDES ARMAZÉNS 

Rua 31 de Janeiro - PORTO - Rua Sá da Randcira 
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(Yisla duma parte do interior do estabelecimento) 

Seriedade absoluta em todas as transacções 
SERVIÇO ESPECIAL DE EXPEDIÇÕES PARA A PROVÍNCIA 

para cima. (Vêr as condições expressas PORTE GRÁTIS das encomendas de 
nos catalogos. 

Todos os artigos sãp vendidos para a PROVÍNCIA absolutamente pelos mesmos pfe-
ços que para o Porto. _____ 

I n t e l r a m e u t e de g r a ç a , os Herminios remetem a todas as pessoas que as pedirem em 
um simples bilhete postal, a m o s t r a » de t o d o s os t e c i d o s , devendo indicar-se os ge-
neros e preços aproximados que se desejam. 

Os seus sortimentos de fazendas para fatos, lãs, a lgodíer ! e sedas para vestidos. ze-
fires, riscados, cotins panos brancos, panos crús, bretanhas, flanelas, chitas, cassas , 
emtim, de todos os tecidos e de todos os demais artigos indispensáveis ao arranjo de 
casa, vestuário, toilette, higiene, adorno, luxo, etc., etc., são os mais importantes que 
existem no País. 

Ninguém compre, por isso, seja que tecido fôr, sem vêr primeiro as amostras que os 
"Herminios mandam de graça, nem qualquer outro artigo sem folhear os seus catalogos. 

Uma só encomenda, de< pequena ou grande importancia, feita por experiencia, aos 
Herminios, comprovará a verdade de toda a sua propaganda. 

Todas as pessoas da Província que vão ao Porto, devem visitar os Grandes Arma-
zéns Herminios, estabelecimento digno de ser admirado, quer pelos seus extraordinários 
sortimentos de todos os artigos, quer pelas suas exemplares instalações e monumental 
edifício em que se encontram (construído expressamente e propriedade da empresa) o qual 
é, sem duvida, no genero, o primeiro do País. 

A todos os srs. visitantes da Província são, sob seu pedido, fornecidos empregados 
para os acompanharem por todo o edifício, dando -se egualmente os mais completos es-
clarecimentos sobre todos os serviços, bem como todas as indicações possíveis sobre a ci-
dade do Porto e das quais, por ventura, os mesmos senhores visitantes necessitem. 

P e ç a m o c a t a l o g o g e r a l q u e s e e n v i a g r á t i s e f r a n c o d e p o r t e 

Representante em Coimbra* 

= JOÀO U. M A R T I N S = -
FFIAÇA. DO COMERCIO, ô, ±.° - Telef. 45g 

C O M I S S O E S E C O N S I G N A Ç Õ E S 

Oleo puro de 
fígado de bacalhau 

T E R R A NOYA 
I m p o r t a d o r d i r e c t o — J O Ã O P . A . F E R R E I R A 

Rua dos Bacalhoe iros 
L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu 
genero, recebido directamente 
da Terra Nova, e de marca re-
gistada, é vendido em garra-
fas de meio litro e de oitavo, 
em capsulas e avulso, aos pre-
9 m • ços de Lisboa • • • 
Descontos convidativos apenas 
para as farmacias e drograrias 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
HI A EDO C O H Y O 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áus-
tria, garantidos, supe-

i riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
to s artigos Freire-Gra-
vador, L i s b o a , e em 
Coimbra ao sr. Nery 
Ladeira, rua Visconde 
da Luz. 

P E E ; D I O S 
Vendem-se baratos: —o prédio 

da rua do Norte, n.0 ' 57 a 61, com 
muitas divisões e amplos salões; tem 
um grande quintal com arvores de 
fruto e agua de deposito; e o prédio 
da rua do Cosme, n.° 3, com dois 
andares, sotam e subterrâneos. 

Estes dois prédios dão bom ren-
dimento. 

Também se vende um terreno 
no novo Bairro do Penedo da Sau-
dade, com 900 metros quadrados, 
com lindas vistas, e situado nome 
lhor local para construção. 

Trata-se, Penedo da Saudade, 7. 

•M0OO9MI moam mmmooBmmi 
g ( l O V S M / r o i i l Q I 1 E D I C 0 - C I R U I I G I C 0 
§ CARLOS D I A S 

D o e n ç a s dos ouvidos , f o s sas n a s a e s e garganta 

MANUEL D I A S 
D o e n ç a s do estomago, intest inos e geraes . A n a -

l i se s ; suco-gastrico, f e s e s e urinas. 

M É D I C O S E S P E C I A L I S T A S , C O M P R A T I C A D O S H O S P I T A I S D E P A R I Z 

Consultas, todos os dias úteis, das 10 ás 16 horas 

Rua Ferreira Borges, 5 (Telef. 315) — C O I M B R A 
O o 

— H Q O i i » m o o m C I I O Q U Í Í 
C O S O A ^ F L O R E S A R T I F I C I A I S 

Praça 8 de Maio, 6 — COIMBRA — Telef . 253 

Esta casa, a mais antiga no genero em Coimbra, lncumbe-se de fu 
nerais completos, tanto na cidade como fóra. Tem em deposito caixões 
de todas as medidas e qualidades, cartas de convite, urnas para exu 
mações, etc. 

JORGE Dfl SILVEIBâ MORAIS 
l o t i s w i t 

Quinta feira, 23 de Abril 
Premio maior 12:000$ 

B lhetes e fracções para todas 
as extracções na Casa Feliz de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
S É D E L A R C O D A S A M E I A S E A V E N I D A N A V A R R O 

F I L I A L R . E D U A R D O C O E L H O , 7 4 - 8 0 
COIMBRA 

Gertrudes Faustino 
Rua da Fornalhinha, 17-1. 

A t e l i e r d e R o u p a s b r a n c a s p a r a S e n h o r a . 
C o n f e c ç ã o e s m e r a d a . P e r f e i t o a c a b a m e n t o . 

Preços l imitados 

LIQUIDAÇÃO 
Na oficina do falecido Ma-

nuel José da Costa Soares, sita 
á rua da Sofia, liquidam-se to-
dos os dias, com bom desconto, 
os vários produtos da mesma 
oficina que ainda aii existem; é 
grande a variedade. 

PRÉDIO 
No Penedo da Saudade no me-

lhor local arrenda-se um prédio para 
familia numerosa, com jardim e 
grande quintal, tendo gaz agi;a e 
esgotos. 

T E R R E N O 
Ven le se o.terreno na travpssa 

da Avenida Sá da Bandeira, com 
frente para a rua de Abilio Roque. 

Nesta redacção se diz. 

T7"ela,s c L T i b õ n * 
(FORMULA FRANCEZA) 

C r e p a r a d o a n t i - p r o e r e a t i v o l o t e i « c i m e n t e i n o -
f e n s i v o e dia m a i s a b s o l u t a e o n f l u ç a e ga-
r a n t i a ! <i9 m a i s c o n h e c i d o em t o d o o p i / e 
o p r i m e i r o q u e s e d i v u l g o u e m P o r t u g a l ! 

Superior aos melhores produtos similares estrangeiros ! Pre 
para <o extraordinariamente prático e perfeitamente impprcet vell 

Regeitem sempre.. por i n c ó m o d o s e p e r i g o s í s s i m o s , 
todos os ap;ire!h'S, qua são a causa de graves, infecções c de 
imensas enfermidades uterinas I 

E p a r a e v i t a r c o n f i s s õ e s , d e s i l u s õ e s o u a m a r 
g a s d e c e p ç õ e s , que ninguém use ou compre qualquer outro 
preparado, produto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro 
ler o livrinho do ais palpitante interesse e atuaiidade: .,-

; >r t i .? »iJ %,) tj w ,.J W 
«Efe i tos , causas e vantagens das Velas dErbon» 

(Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requi-
site «gratuitamente*, e envia-se também pelo correio em en-
velope fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 
25 reis para o porte). 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos co 
locam a propaganda deste preparado, tratando do facto de se 
pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os crimes, os 
remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, as doenças 
contagiosas que impedem, e, por ultimo, salientando bem os 
PERIGOS em usar cértos preparados e aparelhos que se vendem 
para o mesmo fim. 

É um livrinho que se lê dum fôlego e com interesse e que 
todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; l / r caixa de 
28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como amostra pu 
mais 100 reis, lacrado e oculto. Deposito geral para Portugal, 
colonias e Brasil: F a r m a e l a J . N o b r e , 3 5 R u a d a 
M o u r a r i a , 3 9 , L i s b o a . 

A'venda em C O I M B t f t A n a D r o g a r i a M . I*. 
M a r q u e s , P r a ç a 8 d e M a i o , 3 3 a 3 6 , onde tam-
bém se dão gratuitamente livros. 

i H M B H U H H i a 

S CA! 
• o o s a o o n a o Q i o G l 

CASA COLONIAL O Coimbra 
Q A melhor casa de café. Executam-se encomendas ® 
| | para toda a parte 

^WOOBOQH) 0 0 0 9 1 «OOBOOl 
1 5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 O «ll 

Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

CAPITAL . . . v 1.344:000$000 

Fundo de reserva , 5 3 8 . 1 3 7 ^ 3 5 9 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

de Depósitos . . -A ' 9 8 . 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total . . . . . . . Q31M0m9 
Indenisações, p o r prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 -
- i :• ''• C fi!t .",' *" í' I f f ' '/l-Xv-\9 

1 • " " 1 " - ' • • • • ' • •> , . • • , . • . • • • - . r i r i . r - . M m , . , , . . , , - „ . • m . t • • r . , . , • • . , . . . „ , , „ . < . . , > 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Portugal 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, esta-
belecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em COIMBRA 

£actssor 

Rua Pedro Cardoso (antigv Rua do Corpo de Deus), 38. 

O O O O O O O III 

••• CASA 
— — _ D B 

EDUCAÇÃO E ENSINO 
P I R 4 1 1 E . \ 1 \ A S 

C o l é y i o d i r i g i d o p o r S O F I A J U L I A D I A S 
diplomada com um curso superior 

e B E A T R I Z J U L I A D I A S D A F O N S E C A , 
coin o curso da Escola Normal 

de Coimbra 

Instrução primária e secundária, 
português, francês, inglês, musi-
ca, pintura, lavores, piro gravura, 

etc., etc., etc. 

E N S I N O M I N I S T R A D O S Ú P O R S E N H O R A S >K 
Pateo da Inquisição, 25, L° 

c o i m b h a 

Modista de vestidos 
C O R T E P E L O S I S T E M A F R A N C E S 

Rua Francisco Ferrer, 3^2." 
Executa todos os trabalhos con-

cernentes 4 «ua arte, para senho 
| ras e meninas, garantindo o seu 
' acabamento e perfeição, a preços 
| sem competencia. 

ARRENDA-SE 
o PRIMEIRO andar da casa 

cita na Praça 8 de Maio 25, 
que se compõe de sete espaçosas 
divisões, estando a casa toda pinta-

! da de novo. Preço muito convidati-
vo. 

Para tratar no escritorio do ad-
vogado dr. Garrido. 

X j S t a n a . p x e l a s 
V'ENDE-AS Alfredo d'0'liveira no 

kiosqu« do Largo das Ameias 
das 7 às 22 horas. t 

CASA GRANDE 
COM jardim e quintal, bem si-

tuada, a meio caminho da Alta, 
central, para unn ou duas famílias, 
colégios, repartições publicas, ou 
casa de hospedes, arrenda se desde ; 
já. na rua Joaquim Antonio de i 
Aguiar, n.01 55, 5; e 59, por preço ' 
rasoavel. 

Para ver e tratar, Praça 8 de 
Maio, 36 1.° 

Empregado de farinada 
COM alguma pratica, precisa-

se para os arredores d e , 
Coimbra. j 

Informações — João Pinheiro — 
Sebal, Condeixa. 

VENDEM SE em boas condições, 
™ tres moradas de casas, sendo 

uma na Bua dos Grilos e duas na 
Avenida Navarro 

Nesta redacção se diz com quem 
se trata. 

V E N D E M - S E 
ITMA moradas de casas, com lo-
^ jas, tres andares e aguas fur-
tadas, situada na Couraça dos Apos-
tolos, e um piano do autor Bord. 

Para tratar com Manuel Rodri-
gues Paredes, na Rua Ferreira Bor-
ges, n.° 34, 1 0 andar. 

Venda de prédios 
VENDEM-SE todos os prédios per-
* tencente ao casal do falecido 

Manuel Miranda. 
Informações, Bua dos Loiça. 
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Instituto Superior de Agronomia 
Publicou o nosso prezado co-

lega local O Debate, no seu nu-
mero de 16 do corrente, um 
artigo editorial em que defende 
a transferencia para Coimbra, 
do Instituto Superior de Agro-
nomia. 

Quando se tratou da refor-
ma do ensino agrícola já se fa-
lou na projectada transferencia 
deste Instituto; mas nós, reco-
nhecendo bem as dificuldades de 
conseguir uma tal transferencia 
pela oposição que lhe faziam os 
respectivos professores, que de-
certo não quereriam deslocar-se 
da capital, não acreditamos que 
se levasse a efeito semilhante 
projecto. 

Seria mais uma tentativa frus-
trada. Reconhecidas, como es-
tão, as vantagens que resulta-
riam para o ensino do estudo 
prático dessa especialidade, nin-
guém de boa fé, ousaria duvidar 
de que a Escola Nacional de 
Agricultura, já j)elos seus edifí-
cios e dependencias, já pela sua 
situação no centro do país, se-
ria, positivamente, o mais ade-
quado meio para a centralisação 
do ensino agrícola. 

Se ha estudo que mais re-
clame e exija a prática, é, certa-
mente, o da agricultura. Valem 
mais seis meses de prática no 
campo do que dois anos de tio-
ria, ás voltas com os livros den-
tro dos gabinetes. A agricultura 
tem segredos que só a prática 
consegue desvendar. 

Um instituto agrícola teorico 
não produz os efeitos que são 
para desejar se não tiver a acom-
panha-lo o ensino prático. 

Contestar que os ubérrimos 
campos do Mondego se não pres-
tam á variada cultura, é ignorar 
o que são esses terrenos, tão va-
liosos e sempre tão procurados; 
é mostrar uma ignorancia crassa 
do seu valor e força produtiva e 
que só por escarneo podem ser 
comparados aos terrenos da ca-
pital e das suas proximidades. 

Mas a razão da má vontade 
dos professores contra a trans-
ferencia desse Iastituto para esta 
cidade estava noutro motivo: não 
querem os professores deixar 
Lisboa, a cidade de mármore e de 
granito, tão cheia de seduções e 
divertimentos, para virem para 
uma terra da província. 

E assim, sem que haja um 
estadista que salte por cima das 
considepções de interesse pes-
soal para só atender aos interes-
s e i do ensino e da nação, este 
problema da instrução agrícola 
não terá a devida solução. 

Para sentir é que a Escola 
Nacional de Agricultura, onde 
se vão melhorando os serviços e 
criando outios elementos de es-

n M i S C E L A N E á 

D. Carolina Coronado 

Wrn^é H Z L u mátx. 

SEGUNDA PARTE 

II 

A rainha D. Leonor 
• ; , , '.ili { ,t B ífi. 1-f i'iiíí ' 
Não seriam ainda oito horas, 

quando D. Leonor mandou chamar 
o seu capelão, e lhe perguntou: 

— Aonde está Vicente Fe r r e r ? 
— No seu retiro. 
— Rogai lhe que venha falar-

nosl 
— E se estiver prostrado de 

forças ? 
— Dizei-lhe que lá irá nossa 

própria pessoa. 
Partiu o capelão, e D. Leonor 

tornou para o seu oratorio. 
Uma hora depois, apresentou se 

0 santo. 
Ajoelhou a rainha, e desatou a 

soluçar. Animou-a Vicente, e quan-
do pôde falar, d isse : 

r~ Nestes momentos, padre, cái 

tudo, não seja bera aproveitada 
para o desenvolvimento desse es-
tado, fazendo dali um instituto 
teorico e prático, á altura. 

Emquanto isto se não fizer, 
esse importante estabelecimento 
não atingirá o grau de prospe-
ridâde que merece e deve ter. 

Varias téem sido as reformas 
operadas na Escola Nacional de 
Agricultura, mas de mais alguma 
coisa boa e útil é ela susceptível 
desde que se não atenda sómente 
aos interesses individuais. 

A falta de prática tem pro-
duzido maus agronomos, embora 
alguns destes fossem excelentes 
alunos em teoria. 

Como muito bem diz o au-
tor do artigo, falta quem saia do 
Instituto Superior de Agronomia 
sem saber sequer puxar a rabiça 
dum arado para abrir valados. 

Acabam o curso ignorando o 
que é mais trivial, prestando-se 
assim a fazer uma triste figura 
em presença dos proprios traba-
lhadores que dirigem. 

Pode e deve ser assim? 
Não; positivamente não. 
A Escola Nacional de Agri-

cultura tem sido vitima de varias 
injustiças, sendo uma delas a 
transferencia da coudelaria, para 
aqui mandada pelo ministro Emí-
dio Navarro, com o fundamento 
de que os campos de Coimbra 
não produziam pastos para o 
gado. Agora já não é de pastos 
que se trata: afirma-se que es-
ses campos só servem para a cul-
tura de milho 1 

Não se ignora que lá por 
Lisboa esta Escola leve sempre 
inimigos terríveis e que é preciso 
uma grande luta para vencer a 
sua má vontade. 

>4* 

Manifestação 
Comemorando o aniversario da 

lei de separação do Estado das 
Igrejas, o povo repnblicano desta 
cidade orgmisou, na segunda feira 
á noite, uma grande manifestação, 
indo interpretar junto do sr. go-
vernador civil, os seus sentimentos 
liberais. 

Duma das janelas do Governo 
Civil falaram os srs. dr. Pereira 
Gil .^governador civil substituto, que 
agradeceu a manifestação, dr. An-
tonio Leitão, Kemp Serrão, o 
académico Fernandes Martins, em 
nome da academia liberal, e Mário 
Campos, pelos anarquistas. 

Acompanhou a manifestação a 
«Filarmónica 1.° de Maio®. 

Destruidores 
Por mais que se queira ser in-

dulgente e tolerante para com os 
srs. académicos que se dão á pra-
tica de actos 4e selvageria, não o 
pudemos ser, .tantos são os casos 
desta naturesa que se repetem em 
Coimbra. 

Desia vez foi um grupo de es 

tudantes do Liceu que. se deu á in-
i gloria proesa de andar a partir can-
I dieiros da iluminação pub'ica, não 
j só os vidros, mas mangas da incan 

descencia, torneiras, etc. Tudo que 
j se achava ao alcance da moca ou 

da pedrada íoi condenado á cruel 
! destruição. 
| A policia conseguiu prender três 

desse grupo, que era de oito heróis. 
Foi dada participação para juíso 

deste facto, que todos por ai con-
denam merecidamente. 

Se doutras ocasiões não tivesse 
havido tanta condescendemia e até 
demasiada benevolencia. não se re-
petiriam tantas vezes actos de sei 
vageria desta força. 

É tempo de Coimbra mostrar 
que é uma cidade civilisada e não 
uma terra de cafres. 

Conde de Felgueiras 
Finou se no domingo, ás 18 e 

meia horas, quando se zchava a 
jantar, o sr. Conde de Felgueiras, 
dr. Antonio de Assis Teixeira de 
Magalhães, lente de Finanças da 
Universidade de Coimbra. 

Nasceu em Felgueiras aos 21 
de Julho de 1850, não tendo por 
isso ainda completado 64 anos de 
idade. 

Dontorou se aos 16 de Julho 
de 1876 e teve o primeiro despa-
cho para o magistério em 3 de Ja-
neiro de 1878. 

Distinto pelas suas qualidades 
de caracter e merecimentos inte-
lectuais, a sua morte causou nesta 
cidade profundo pesar em quantos 
puderam apreciar a sua grandèsa 
d'alma, o seu trato afavel, os pri-
mores da sua educação. 

Militou sempre no partido pro-
gressista, do qual nunca pretendeu 
para si o mais insignificante favor. 

Por vezes o quizeram desviar do 
magistério, solicitando o para gover-
nador civil do distrito do Porto e 
doutros distritos e para deputado, 
mas nem as instancias de amigos 
nem as fascinações de tais comis-
sões o afastaram da sua cadeira. 

O chefe desse partido, sr. José 
Luciano de Castro, tinha pelo finado 
a maior admiração. 

Entre outros publicou os seguin-
tes livros: 

Das obrigações a praso segundo 
o Codigo civil português (esgotada); 

Aguas, das correntes não nave-
gáveis nem flutuáveis (esgotada) ; 

Aguas, das fontes e nascentes 
( e sgo tada ) ; 

Legislação portuguêsa sobre con-
tribuição de registo, coordenada e 
anotada ; 
-- Legislação portuguêsa sobre im-

posto de s4o, coordenada e anotada; 
Legislação portuguesa sobre de-

cima de juros, coordenada e ano-
tada; 

Legislação portuguêsa sobre a 
contribuição de renda de casas e 
sumptuaria, coordenada e anotada; 

Colecção de legislação relativa ao 
real d'agua, com um erud/to prefa-
cio e com anotações ao ultimo regu-
lamento ( e sgo tada ) ; 

Colecção de legislação fiscal re-
lativa ás principais contribuições 
directas, d organisação e adminis-
tração da fazenda publica e d con 
tabilidade publica (4 volumes); 

Oração académica pronunciada 
no doutoramento da ex.ma sr. dr. 
Antonio Candido; 

debaixo dos golpes do ferro algum 
valente campeão. Vi em sonhos uma 
sanguinolenta b a t a l h a . . . um cava 
l e i r o . . . cujo brasão não pude dis-
tinguir, recebeu uma ferid?; vi ré-
bentar-lhe o sangue como uma tor-
rente . . . e ouvi os seus gemidos . . . 
o sen ultimo suspiro de agonia. 
Não o conheci logo; porém, acer-
quei me dele, tirei lhe o elmo, 
e . . . 

A rainha deteve-se, e as faces 
retingiram-se-lhe de purpura. 

— E era o mestre ? 
— Meu filho I exclamou a rai-

nha, no maior desespero, meu 
filho... não, não estou certa I 

— Era D Pedro? 
— Ohl o outro meu filho... 

t a l v e z . . . não, não era. 
— Era el-rei? 
— Padre, disse D. Leonor, ro-

çando a cabeça quasi pelo chão, 
não era el-rei. 

— Quem era o morto? repetiu 
Vicente com solenidade. 

A rainha ergueu os olhos ao 
céu, como a pedir-lhe forças para 
falar, e quiz mover os lábios. Mas 
não pôde, e respondeu com SOlU-
ÇOS. ;S 

f- Befleti WW Esqueci que 

Oração académica pronunciada 
no doutoramento do ex m0 sr. dr. 
Abel de AndradAgjÊ^tegji/k 

Foi desde 1 « M u r a a >s redacto-
res da Revista d•>. Legislação e de 
Jurisprudência, que é considerado 
o primeiro e o mais autorisado se-
manario jurídico no nosso pais. 

O Conde de Felgueiras era so 
cio do Instituto de Coimbra, da 
Academia da« Sciencias de Lisboa, 
da Real Acad°mia de Jurispruden 
cia e de Legislação de Madrid, da 
Academia de Nirnes, oficial da ins-
trução publica de Franca e comen-
dador do numero de Isabel, a Ca 
tolica, e pertenceu a muitas outras 
sociedades scientificas e literarias. 

O oficialato de instrução publica 
foi lhe conferido pelo governo fran 
cês, por ocasião das festas da Uni-
versidade de Montpelier em 1890, 
aonde foi em representação da 
nossa Universidade; e a comenda 
de Isabel a Cat dica foi lhe dada 
em 189á, por ocasião das festas 
colombinas em Madrid, aonde foi 
representar a Faculdade de Direito 
no congresso jurídico ibero ameri-
cano, tomando parte na discussão 
da propriedade literaria, em defesa 
dos princípios consignados na lei 
portuguêsa, defrontando se com ju-
risconsultos como Francisco Silvela 
e Danvila, que ihe fizeram as mais 
honrosas referencias. 

Ha muito que sua ex.* sofria de 
diabetes e o julgavam perdido; no 
entanto a morte foi súbita. 

A' ilustre familia do extinto as 
nossas sentidas condolências. 

O funeral 
O cadaver do ilustre professor 

estava na Sé Catedral, para onde 
tinha sido transladado de noite. 

O cadaver levou as insigoias 
doutorais da Universidade de Coim-
bra. 

A's 9 horas da manhã princi 
piaram os ofícios de corpo presen-

i te, seguindo-se depois missa e Li-
! bera-mé a grande instrumental, ce-
' rimonias que se prolongaram até ás 

12 e meia horas, quando saiu o 
cortejo fúnebre, sendo o cadaver 

' conduzido á mão até á estação do 
caminho de ferro, visto o cadaver 
seguir para Felgueiras, onde será 
acompanhado pelo sr . dr . Marnoco 
e Sousa, director da Faculdade de 
Direito 

A chave do feretro era condu-
zida pelo sr. dr. José Alberto dos 
Reis, vice reitor da Universidade, e 
a boi la pelo sr. dr . Antonio Faria 
Carneiro Pacheco. 

Até á estação do caminho de 
ferro, organisaram-se diversos tur 
nos. 

Ali usou da palavra o sr. dr . 
José Alberto dos Reis, em nome da 
Universidade, pronunciando o se-
guinte discurso: 

Meus senhores: — Foi de todo 
impossível ao digno Reitor da Uni 
versidade, o sr . dr. Guilherme 
Moreira, vir prestar as ultimas ho-
menagens ao seu e nosso querido 
coiega e amigo; mas incumbiu-me 
de aqui o representar, por telegra 
ma que passo a l e r : 

«Não me é possível assistir ao 
funeral do nosso querido amigo, em 
que peço me represente. E' para 
mim muito penoso deixar de pres-
tar ao digno professor, a quem o 
ensino tantos serviços deve e que 
constituiu um modelo de lealdade na 
convivência com os seus congas, as 
minhas h menagens: é o exercício 
do meu cargo, que para ai me devia 

sois rainha, e confessai todos os 
vossos pensamentos. 

D. L t tonor retirou-se a um canto 
do oratorio, e meditou por largo 
espaço. 

Entretanto Vicente não cessava 
de orar. Assim que a rainha aca 
bou, confessou-a, e deu-lhe a absol-
vição. 

Ao mesmo tempo entrava no 
pateo do palacio um expresso do 
mestre de Santiago. 

A rainha adiantou se, ainda a 
t remer, para receber a noticia, e 
entregou a Vicente a carta que ele 
trazia, e que resava assim : 

« Minha mãe e senhora, saúde. 
O rei sitiou Albuquerque. Rogai a 
Deus que proteja vosso filho. — 
D. Henrique, Mestre de Santiago 

— Ah 1 exclamou a rainha, meu 
padre, dai-me outra vez a vossa 
santa benção, que vou já dirigir me 
aonde está meu filho I 

— E' a ultima, disse o missio 
nario, estendendo a mão por sobre 
a cabeça da ra inha: quando vós 
tornardes, minha filha, já eu terei 
cessado de existir. 

E cumpriram se as suas pala* 
v r a s ; porque morreu oito dias 
depoí», 
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Vingança de uma portuguesa 
Lo que dice y lo que sienle 
Enlit-ndii-lo quieu bien ama, 
Si sabe el mal que sou celos, 
Que llaman muerte de rabia. 

Romancero. 

Apenas Roman transpuzera a 
colina, Jarila, que permanecera 
num estado de prostração tal que 
não lhe permitira falar, durante o 
dialogo entre o donzel e o marquez, 
bradou repentinamente, ao vêr que 
o seu amante desaparecia: 

— Roman I Roman I 
— Donzela, disse D. laez, acer-

cando-se de Jarila Para que gritas 
assim? Olha que estás no nosso 
castelo. 

— Roman I repetiu a virgem, 
aproximando-se da janela, e esten 
dendo os braços, Roman I 

— Roman, redarguiu a portu-
guesa, com um sorriso ironico. 
Roman deixou te deb >ixo da nossa 
proteção; que receias ? 

Porém Jarila não dava atenção 
ás palavras de D. Inez, e como já 
não visse o donzel, desatou a cho-

levar, o que aqui me retem. 
Guilhernjf Moreirq,* t 

Só nf l foW 
na verdade, deter o dr. Guilherme 

Í Moreira, que tão exato é no cum 
! primento dos seus deveres de ami-
, zade e de camaradagem. 

E porque não fci possível ao 
ilustre Reitor comparecer pessoal-
mente, sou eu que me encontro a 
representar a Universi Sade. 

Pelo que respeita á Faculdade 
de Direito, far se ha representar, 
na triste romagem até Felgueiras, 
pelo seu ilustre director, o sr dr. 
Marnoco e Sousa. S. Ex 4 dirá. á 
beira do tumulo do extinto profes-
sor, as palavras de comovido senti-
mento e de recta justiça qne a Fa 
culdade entende serem-ihe devidas. 

Meus senhores: — A Universi-
dade de Coimbra inclina-se, reve 
rente e saudosa, perante oca i ave r 
do dr. Antonio de Assis Teixeira de 
Magalhães, Conde de Felgueiras 

Ha pouco mais de tres anos que 
este distinto professor deixou de re-
ger a sua cadeira; mas emquanto 
esteve em serviço activo, o dr. 
Assis Teixeira foi um denodado e 
intrépido defensor da causa univer-
sitária, um apaixonado e fervoroso 
mantenedor ao prestigio do estabe 
lecimeoto a qu» pertencia e da Fa 
culdade em que professava. 

N u n o o seduziram as miragens 
deslumbrantes do fastígio politico. 
Tendo condições e qualidades para 
triunfar na luta politica, o dr. Assis 
Teixeira timbrou sempre em ser, 
única e exclusivamente, um profes-
sor. 

E era com vibrante e sincera 
indignação que este morto ilustre 
apostrofava aqueles que da Univer-
sidade não teem feito mais do que 
um degrau para subirem até ao 
alto das suas ambições e vaidades. 

Professor e só professor durante 
32 anos, o dr. Assis Teixeira não 
teve um magistério fácil e comodo; 
a sua carreira foi acidentada, sa-
cudida de conflitos e refregas, de 
perturbações e de assaltos. 

E se tudo isto conseguia desar 
ranjar a sua tranquilidade, jámais 
facto desta ordem abalou o seu 
aprumo ou atingiu ao de leve a sua 
hombridade. 

Identificado absolutamente com 
o cumprimento do seu dever pro-
fissional, nunca arripiou caminho 
para fugir a uma dificuldade ou 
para crear. em volta do seu nome, 
uma frágil e efémera simpatia — 
dessa simpatia que nasce de tole-
râncias que são abusos e de con-
descendências que são irregulari-
dades. 

E foi exatamente por isto — 
pelo cuidado extremo com que ze 
lava a observancia das suas obri-
gações escolares, pelo empenho fer-
voroso com que defendia o decoro 
do seu logar, pelo culto ardente 
que punha no exercício da sua fun-
ção — que este exemplar profes-
sor teve, durante a sua longa car 
reira universitária, algumas semsa-
borias e contrariedades. 

O registo deste traço é um dos 
que mais faz avultar a sua alta per-
sonalidade. 

E é de justiça afirmar aqui que 
o dr. Assis Teixeira, atravez da sua, 
por vezes, agitada vida de profes 
sor, nunca teve uma dtfecção nem 
uma cobardia. 

Era uma forte; e porque o era, 
possuía em elevado grau duas pre-
c iosa qualidades: a coerencia e a 
lealdade; mantinha a mais escru 

P R O ' C O I M B R A pulo«a concordância entre os seus 
actos e as suas palavras; primava i 

E PROPAGANDA 

rar. D. Inez contemplava-a em si-
lencio, e sorria se de vez em quan to. 

— Aonde foi Roman ? perguntou 
a final Jarila, com um ar enojado, 
que desagradou a D. Inez; diz-me 
aonde foi 1 

— Esta rapariga está doida, 
acudiu D. Inez, dirigindo se ao 
marquez de Vilhena. 

— Sim, se sabes, diz m'o, con-
tinuou Jarila, porque quero ir ter 
com ele. 

— Senhor, tornou D. Inez, fa-
lando com o marquez, o melhor é 
dizer ao Bertrand que a vista de 
besteiro, e a deixe seguir o seu 
amante 

— Ele dis-e-te a ti aonde ia, 
proseguiu Jarila, dirigindo se ao 
marquez, diz-m'o, pois, que quero 
agora ir em seu seguimento. 

— Que vos parece, marquez ? 
exclamou D. Iaez, com um sorriso 
sarcastico. Imaginaveis que um 
cavaleiro como Roman proteges.-e 
mulheres desta laia? 

— Não quero, continuou Jarila, 
não quero que Roman se vá embo-
ra, porque eu sou sua. Ele foi com 
as estrelas, que talvez o levem lon-
ge . < < Meu pae é m o r t o . . . Talvez 
que o Barbelido ou Morro o encon-

Tulo isto concorria para fazer 
deste distinto professor uma indivi-
dualidade, um caracter; e a Univer-
sidade de Coimbra, prestando esta 
piedosa e sentida homenagem á 
memoria do dr. Assis Teixeira, cum-
pre um estrito dever de justiça e de 
gratidão: 

— Dever de justiça a quem tão 
alto se ergueu no austero desempe-
nho do seu dever profissional; 

— Dever de gratidão a quem 
tão devotado culto rendeu aos inte-
resses e ao brilho da sua Universi-
dade. 

• 
Entre a assistência, bastante 

numerosa e distinta, vimos os se-
nhores : 

Dr. Chaves e Castro, dr. Gui-
marães Pedrosa, dr. Marnoco e 
Sousa, dr. Ju!io Henriques, dr. An-
toaio Garrido, dr. Pereira Gil, Mel-
chior Barata, dr. Elisio de Moura, 
José Diogo Pires, Antonio Barata 
Tovar Pereira Coutinho, dr. Anto-
nio Lucas, Miguel José da Costa 
Braga, Francisco José da Costa 
Braga, dr Angelo da Fonseca, dr. 
Eduardo Vieira, dr. Bernardo Ai-
res, D. Miguel Osorio, dr. Eduardo 
Saldanha Vieira, Alberto Monsaraz, 
dr. Manuel Gaio, dr. Alvaro de Ma 
tos, dr. Teixeira Bastos, dr. Barros 
e Cunha, dr. Augusto Sobral, dr. 
Alves da Hora, José Pinto de Ma-
tos, dr. Antonio Leitão, dr. Ansel-
mo Ferraz de Carvalho, general 
Lemos, Augusto Vieira de Campos, 
dr. Sebastião d'Almeida, D. João 
de Melo, dr . Anselmo Ferraz de 
Carvalho, dr. Luis da Costa e Al-
meida. 

Dr. Costa Alemão, França Ama-
do, dr . Paiva Pita, dr. Alexandre 
Pais da Silva, dr. Souto Rodrigues, 
conego Carlos Esteves d'Azevedo, 
Eugénio de Castro, dr. Sanches da 
Gama, José Augusto Lopes d'Al-
meida, dr. Oliveira Guimarães, dr 
Mário d'Aguiar, dr. Vaz Serra, José 
Seco, dr. Oliveira Pires, Augusto 
Coutinho, dr. Machado Vilela, Au-
gusto Gonçalves e Silva, general 
Gouveia de Figueiredo, dr. Paulo 
Mereia, Alvaro Perdigão, dr. Anto-
nio Garcia Ribeiro de Vasconcelos, 
dr. Carneiro Pacheco, Augusto Cos-
ta, Augusto Teixeira de Carvalho, 
Inácio Alves Chaves, José Gomes 
Serra, João de Melo, padre Antonio 
da Silva Pratas. 

Prior de S. Bartolomeu, José 
de Sacadura Bote Corte Real, An-
tonio dos Reis, Alfredo Vieira de 
Matos, general Julio Cesar Campos, 
Januario Machado Cavalheiro, An-
tonio Vieira de Carvalho, José d'Oli-
veira, João Marques Perdigão Jú-
nior, Amândio da Costa Neves. Ma 
nuel Pires, dr. Luis dos Santos 
Viegas, Antonio Sampaio Maia, dr . 
José Rodrigues fl'01iveira, Octavia-
no de Sá, João Ambrosio Neto, co-
nego José dos Santos Mauricio, An-
tonio Serras de Brito, dr. Luís Melo, 
dr. Elisio de Carvalho Mirabeau, 
dr. Luis Flamínio Teixeira d'Aze-
vedo, Sá Chaves, dr. José Tavares, 
Visconde do Ameal, dr. Anibal 
Maia, dr. Novais e Sousa, dr. Ber-
nardo Madureira, capitão Brito e 
Faro, dr. Carlos Mesquita, dr. José 
Alberto Pereira de Carvalho, inter-
nados da Santa Casa da Misericór-
dia, etc., etc. 

trem, e lhe tirem outra vez o ca-
valo. 

— Voto a satanaz I exclamou o 
Vilhena, que linguagem tão céle-
bre I 

— Se ele foi pela Madre do S. 1, 
diz m'o, que eu lá irei, e o condu-
zirei á fonte. E' cedo ainda, e até 
ao meio dia posso chegar ao fim do 
mundo, e vo;ver esta tarde 1 

— Senhor, que se ha de fazer 
com esta demente? perguntou D. 
Intz. 

— Em primeiro logar, vesti la, 
respondeu o marquez, a quem co-
meçava a perturbar o traje dema-
siadamente fresco da virgem. 

— Sa ela o consentir I 
Deu ordem D. Inez para que 

levassem Jarila ao aposento das 
suas donzelas; uma dama quiz tra-
var-lhe da mão; Jarila resistiulbe. 

— Qu^ queresI bradou; eu vou 
procurar Roman, que seguiu pelo 
monte. 

— Menina, replicou D. laez, no 
nosso castelo ha uma só vontade, a 
do marquez — obedeci, pois. 

Mas Jarila soltou se dos braços 
da dama, e correu á porta. Vilhena 
tomou-a por um braço, e a fez sen-
tar ; chamou depois os seus pagens, 

Soc ios i n s c r i t o s . A d e s õ e s do Braz i l . Novo 
s o c i o b e n e m e r i t o . Convi te a o c o m e r c i o . 
V a n t a g e n s d o s s o c i o s . Fins d a s o c i e d a d e . 

Socios inscritos independente-
mente das datas da inscrição: 

Antonio B;\rata Tovar Fereira Coutinho 
Dr. João dos Santos 
Dr. João Brito e Silva 
José Kodrigues Pires 
José Míiria de Oliveira 
João Nunes Vicente 
Luiz Aagusto da Fonseca 
Dr. Francisco Julio de Sousa Pinto 
João R. Martins 
Francisco Marques Lqmartine 
Anlonio Raul Teixeira. 

# 

Em sessão extraordinaria, que 
se efectuará esta noite, será procla-
mado socio benemerito da Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coimbra 
um rico proprietário e grande capi-
talista, residente nesta cidade. 

No proximo numero referir-nos-
emos desenvolvidamente a mais essa 
nova e felicíssima dêmarche da Di-
recção, que, animada dos melhores 
desejos de bem servir a causa da 
cidade e seu distrito, proseguirá, 
sem desânimos, no cumprimento da 
simpatica e patriótica missão que a 
si própria se impoz, acompanhada 
de aplausos geraes. 

Os diplomas dos socios beneme-
ritos ficarão muito originais. Os de-
senhos serão do sr . dr. Brito e 
Silva, dedicadíssimo socio da Socie-
dade, que amavelmente se encar-
regou desse trabalho artístico,. a 
pedido da Direcção. 

# 

Como dissemos, a Direcção es-
pera do Brazil e das colonias por-
tuguêsas bastantes adesões, que 
muito contribuirão para o engran-
decimento da Sociedade. m 

Já chegaram as primeiras. 
De Avaré, Estado de S. Paulo, 

Brazil, escreveu o sr . Antonio Cor-
reia da Silva Coimbra, pedindo a 
sua inscrição nos termos seguintes: 

Tendo recebido ontem, 28 de 
Março, o patriótico e simpático ape-
lo. da Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra, e não tendo 
tempo hoje de mandar letra, envio o 
cartão e na próxima semana réme• 
terei lista de novos socios e as respe-
ctivas importâncias das quotas. 

A Direcção agradece muito reco-
nhecida ao sr . Antonio Coimbra a 
sua valiosa dedicação pela Socie-
dade, dedicação que revela o mais 
encendrado amor por esta linda 
terra de Coimbra, e que é digna 
dos mais calorosos aplausos. 

Ao sr. Coimbra, assim como a 
todos os filhos e amigos de C imbra 
e seu distrito, residentes no Brazil 
e colomas portuguê»as, pede a Dire-
cção que se interessem com toda a 
alma e coração pelo engrandecimen-
to da Sociedade, que ê o mesmo que 
dizer — pela causa de Coimbra e 
seu distrito. 

A' Direcção foi impossível en-
viar o apélo a todos aqueles que, 
além mar, ded i ca i um profundo 
amor a esta região. Espera, porém, 
da boa vontaae daqueles a quem 
se dirigiu — uma cooperação activa 
junto dos nossos compatriotas que 
conheçam, no sentido de angariar 
socios e de os interessar por todas 
as formas nas prosperidades da 
Sociedade. , 

Mandar-se-ão apêlos, cartões, Es-
tatutos, etc., a quem os pedir. 

Nos proximos números conti-

para que a não deixassem sair. 
Jarila olhava para todos, cheia de 
cólera, e repet ia: Deixem me se-
guir Roman I 

— Venham os tres irmãos Var-
gas ; eles que se encarreguem de a 
conduzir ao seu aposento. 

Quando viu os Vargas, Jarila 
socegou, deu-lhes a mão como a 
amigos, e disse chorando. 

— Foram estes que enterraram 
meu pai ; bem me lembro de os ter 
visto ao lado de Roman. Levem me 
onde ele está. 

E seguiu os tranquilamente. 
O marquez de Vilhena ficou 

sósinho com D. In^z. 
— Então, não acreditais qus 

e5ta r?pariga está doida? 
— Sem duvida alguma. 
— Parece me que deve ser en-

clausurada com o maior rigor. 
— Formosa Inez, pensemos nou-

tra cousa. 
— Falai, senhor. 
— Já sabeis qUe Roman não é 

meu fi ho. 
— Sei. 
— E que é filho de um moiro. 
D. Inez soltou um suspiro. 

( Continua.) 
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nuaremos a publicar nesta secção 
as cartas que se estão recebendo 
do Brazil e das colonias. 

Estão sendo distribuidos pelo cor-
reio convites ás casas comerciais 
para que indiquem os bónus (des-
contos) que desejam fazer aos socios 
da Sociedade, nas compras que nes-
sas casas efectuem. 

Para que ninguém se queixe de 
preferencias, que não estão no ani-
mo da Direcção, ê que assim se pro 
cede. 

Todos os senhores comerciantes 
podem pois indicar o desconto que 
fazem, para assim se poder organi-
sar a lista das vantagens a conce-
der aos socios e estes serem con-
venientemente informados. 

Igualmente serão enviados con-
vites as hotéis, restaurantes, alqui 
larias, fotografias, etc. 

£' de crêr, na barafunda dos 
trabalhos a que se está procedendo, 
que alguém esqueça. A Direcção, 
porém, incluirá na lista que vai or-
ganisar — todas as vantagens que 
queiram conceder aos socios da So-
ciedade e isso independentemente 
de quem as concede, ter ou não 
recebido o referido convite. 

Ficamos pois entendidos. 
* 

Vantagens que a Sociedade de 
Propaganda de Portugal concede 
aos seus socios, e que feito o acor-
do, o que está por dias, também 
serão gosadas pelos da nossa So-
ciedade de Propaganda: 

Em Lisboa 
Musicas e pianos — Sasseti & 

C.a, R. do Carmo, 56, iO°/0 . 
Óptica e aparelhos electricos — 

Ramos & Silva, R. Garret (Chiado), 
63 e 65 (Só nas vendas a retalho), 
10 o/o. 

Ourivesaria — João Anjos, R. do 
Mundo, 121, 5 % . 

Papelaria e tipografia — F. Car-
neiro, R. Nova do Almada, 47, 
10 %»' Estevão de Vasconcelos, R. 
da Prata, 268, 272, 1 0 % . 

Pastelarias — Pastelaria Mar-
ques, Rua Garret, 70 e 71, 5°/o. 

Peles, malas e oleados — Casa 
Americana, R. Augusta, 138 e 140, 
5 °/o. 

Farmacias — Farmacia Açoria-
na, F. A. Carvalho Proença, Largo 
do Conde Barão, 1 a 3, 10° / q ; 
Farmacia Luso-Brazileira, Antonio 
Dias Amado, P. de S. Paulo, 21. 
5 %; Farmacia Pires, Cesar Pires, 
R. dos Fanqueiros, 126, 10 °/o; 
Manuel Vicente de Jesus & Filhos, 
Praça do Brazil, 47 e 48, 5 % ; 
Manuel Valente Serrano, Bua de S. 
Lazara, 94 a 98, 20 %; em aguas, 
1 0 % . 

Fotografias — A. Bobone, R. 
Serpa Pinto, 87, 1 5 % ; Alemã, 
J. Cunha, R. Garret, 103, I o, 
10 %; A. Serra Ribeiro, R. do Lo-
reto, 61, 1.° (excepto em retratos 
bilhetes postaes), 2 0 % ; Retratos 
para os bilhetes de identidade, 100 
reis; Julio Novais, R. Ivens, 32, 
I o (Nos retratos ampliados e em 
molduras não ha desconto. Quando 
o socio faça despesa superior a 
10000 reis tem o retrato grátis 
para o bilhete de identidade). 25 %; 
Viana & Lopes, Avenida da Liber 
dade, 92, 1.°, 25 %; Jaby, C. Mar-
quês de Abrantes, 7 (conforme os 
trabalhos), 15 a 3 0 % . 

Fotogravura — A Ilustradora, 
Largo do Carmo, 17, 1 0 % . 

Produtos das ilhas — Miguel das 
Neves, R. de S. Bento, 130, 5% 

Postais ilustrados — Manuel Iná-
cio Roque, R. do Arsenal, 118, 
5 % . 

Retrozaria e artigos para bor 
dar — Retrozaria Conde, A. M. 
Conde A Com a, Rua Augusta, 224 
e 226, 5 %; A. de Assis Camilo, 
R. Retrozeiros, 121, 123, 5 % . 

* 

No intuito de tornar bem conhe-
cidos os fins da Sociedada, resol-
vemos dar-lhes publicidade nesta 
secção, e isso por partes para não 
cançar: 

Artigo 1.® Com a denominação 
de Sociedade de Defesa e Propa-
gatída de Coimbra é instituída nesta 
cidade uma associação, cujo fim é 
fomentar o progresso moral, social 
e material da cidade e sua região, 
o que procurará realisar: 

h) Dedicando a maior atenção 
e auxilio a tudo o que possa me-
lhorar as condições de salubridade 
e higiene da cidade; 

i) Prestando judiciosos cuida-
dos de conservação e restauração 
aos seus monumentos e curiosida-
des históricas; 

j ) Protegendo a s belêsas natu-
rais da paisagem contra tudo o que 
as possa desfear ou descaraterizar; 

k) Popularisando o gosto pelas 
construções de caracter artístico; 

l) Tornando conhecidas as suas 
industrias artísticas e as industrias 
populares do concelho por meio de 
exposições, concursos, mostruários, 
publicações adequadas, etc , e pro-
tegendo a creação de novas indus-
trias ; 

m) Procurando chamar para 
Coimbra o movimento de nacionais 
e estrangeiros. 

Gamaras regionais agrícolas 
Sob esta epigrafe, publicou o 

Século de ontem uma correspon-
dência de Alcobaça, que li com 1 

atenção, prolongando se-me o alto 
conceito, em que, já ha dúzia e j 
meia de anos, tenho os seus habi-
tantes, desde que, como agronomo 
do distrito de Leiria, lhes observei 
a desusada dedicação pelas coisas 
agrícolas. 

Proprietários muito ilustrados, 
dirigindo com superior critério suas 
importantíssimas culturas e opera-
ções tecnológicas, salientam se por 
modo notável entre os restantes 
concelhos do seu distrito. 

Consola tanto vêr no país quem 
assim se destaque, quanto magoa 
não ser imitado tão precioso exem-
plo. 

E' por isso que os alcobacenses, 
conscios dos seus deveres socia;s e 
fortalecidos pela consciência de que 
os cumprem com espontaneidade e 
dedicação, sem deixarem de acudir 
a qualquer apêlo que se lhes faça, a 
bem do progresso agrícola, estra 
nharam e deploram que haja quem 
considere preciso desistir das Ca-
maras regionais de agricultura; é 
por isso que muito naturalmente os 
desgostou pensar-se em inutilisar 
os esforços que empregaram para 
tornarem efectiva essa prometedora 
disposição da Lei n.° 2 6 ; é em 
fim porque os salientes agricul 
tores de Alcobaça, concelho dos 
mais favorecidos pela ilustração agrí-
cola, por isso mesmo que mais sa-
bem, melhor reconhecem quanto se 
torna indispensável melhorar os 
processos de produção, sob crite 
riosa orientação que atenda ás exi-
gências do consumo interno e dos 
países com que mantenhamos, ou 
precisemos entabolar, relações co 
merciais. 

Não devem os alcobacenses es-' 
tranhar as impressões trocadas na 
ultima conferencia agronómica, com 
respeito a Camaras regionais de 
agricultura, onde muito se discutiu 
com afan e sinceridade, aportando 
se bastantes conclusões, sob a ma-
xima confiança inspirada pelo di-
gníssimo ministro do fomento que 
se honrou em presidir ás sessões 
conjuntas, irmanando-se gentil e 
nobremente com os técnicos que o 
escutaram, cativádos pelo desusado 
apoio que S Ex.a expontaneamente 
e com verdadeiro entusiasmo pro-
meteu dispensar á agricultura ofi 
ciai, tão pouco acostumada á mere-
cida consideração pelos nossos go-
vernos. 

Saibam os alcobacenses que, por 
não terem havido muitos concelhos 
que o seu igualassem, no sentido 
sujeito, dai resultou o quase fiasco 
em que deu na pratica essa impor-
tantíssima criação da Lei n.° 26 

As Camaras regionais de agri 
cultura raro se constituíram por 
mera expontaneidade; poucos ce 
deram ás instancias do pessoal te 
cnico e pouquíssimas destas deixa-
rão de fatiar ao seu compromisso, 
alegando o trabalho de suas casas, 
as distancias a percorrer, despesas 
e transtornos que os inibem de 
cooperar no bem geral. 

Conseguintemente, não estando 
o país suficientemente representado 
por Camaras regionais de agricul-
tura, cuja minoria é notável, con 
denada se torna ipso facto essa ins-
tituição, de que grande beneficio se 
aguardava. 

Indo já longo este artigo, conti-
nuarei no proximo numero deste 
jornal as considerações que a dita 
correspondência me sugeriu. 

ALEXANDRE CQUTO D'ALMEIDA. 

— Ao escrivão do 4.° oficio, 
Freitas Campos, inventario orfano-
logico por obito de José Bogalho, 
residente que foi em S. João do 
Campo. 

Idem por obito de Maria Fortu-
nata, residente que foi em S. Sil-
vestre. 

Idem por obito de Teresa de 
Matos, residente que foi em Mainça. 

Idem por obito de Maria Ana, 
residente que foi na Abrunheira. 

— Ao escrivão do 5.° oficio, 
Perdigão, acção de divorcio reque 
rida por Manuel Correia Soares, 
também conhecido por Manuel Ber-
nardo Ferreira, residente nesta ci-
dade, contra sua mulher Alberia 
Teixeira, actua mente residente em 
Lisboa, 

Advogado, dr. Leitão. 
Inventario orfan logico por obito 

de Maria Torda, residente que foi 
em Lorvão 

Idem por obito de Manuel d'01i-
veira Amaral, residente que foi em 
Santa Clara. 

> • 

Durante a presente semaaa está 
de serviço o e-crivão do 3.° ofi io, 
Rocha Calisto, e o oficial de deli 
gencias Luís Gonzaga de Melo e 
Silva. - ' 

Aviador Sallés 
O aviador Sallés, que nesta ci 

dade não conseguiu faz^r os seus 
anunciados vôos em virtude d« ava 
nas no motôr e do mau tempo, se 
guiu no domingo para a Figueira 
tia Foz, levando o seu apare ho. 

ADVOGADO 
Rua do Pateo da Inquisição, n.° 1 

P e l o t r i b u n a l 
Audiência ordinaria do dia 20 

Ao escrivão do 1." oficio, Al 
meida Campos, inventario orfano 
logiro por obito de Maria Joaquina, 
residente que foi no logar das Var-
zeas. 

Idem por obito de Felismina de 
Jesus, residente que foi no logar 
do Loreto. 

Idem por obito de Mariana da 
Piedade, residente que foi na Cruz 
dos Morouços. 

— Ao escrivão do 2 ° oficio, Fa 
ria, inventario orfanologico por obi-
to de José Fernandes, residente que 
foi em S. Silvestre. 

Idem por obito de Lucinda Cou 
tinho, residente que foi nesta ci-
dade. 

Idem por obito de José Custo 
dio, residente que foi na Quinta do 
Sebal. 

— Ao escrivão do 3 o oficio, Ro 
cha Calisto, inventario orfanologico 
por obito de Maria de Jesus, resi-
dente que foi em Alemquer. 

Idem por onito de José Dias 
Bela, residente que foi em Quim 
bres. 

Idem por obito de Manuel da 
Costa, residente que foi nesta ci 
dade. 

Mera por obito de Emília Ca-
iado, residente que foi em Castelo 
Viegas. 

Ecos da sociedade 

gemando &opes 
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Rápido entre Coimbra e Figueira 
Ha muito que a Camara Muni-

cipal. Associação Comercial e So 
ciedade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, veem envidando os seus 
maiores esforços para que a Com-
panhia dos Caminhos de Ferro Por 
tugueses estabeleça um comboio 
rápido entre Coimbra e Figueira 
da Foz, durante a época balnear, o 
que, sem duvida alguma, vem pres-
tar um optimo serviço ás duas ci-
dades, trazendo ao mesmo tempo 
um acréscimo de receitas para a 
Companhia. 

A Camara acaba de oficiar àque-
la entidade, expondo-lhe os resul-
tados que podem advir com o esta-
belecimento do referido comboio e 
comunicando-lhe ao mesmo tempo, 
que elaborou um projecto de um 
horário, que entregou ao sr. ins 
pector de secção, com séde em 
Coimbra. 

De esperar é que a Companhia 
reconheça a justiça do seu pedido. 

Na segunda feira, foi agredido 
proximo ao Museu de Historia Na-
tural, por uns indivíduos cujos no-
mes ignoramos, um académico, que 
nos dizem ser o sr. Rui de Bivar 
Pinto Lopes, que teve de ser pen 
sado no Hospital da Universidade 
de diversos ferimentos na cabeça e 
no rosto. 

Emigração 
Na s m a n a finda em 4 de Abril 

corrente, foram conferidos, pelo Go-
verno Civil de Coimbra, 18 passa-
portes. sendo 16 para o Brasil, 1 
para a Argentina e 1 para a Ame-
rica do Norte. Com os emigrantes 
foram 9 pessoas de família. 

Foram também passados 6 bi 
lhetes de identidade para viajar pilo 
estranjeiro. 

Na semana finda em 11 do cor-
rente, foram conferidos 47 passa-
portes, sendo 46 para o Brasil e 1 
para a Argentina. Acompanharam 
os emigrantes 22 pessoas de fami 
lia. 
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Por motivo de força maior não 
se realisou no domingo a sessão de 
propaganda sobre a comemoração 
do 1.° de Maio, que estava anun-
ciada para Fala, ficando adiada 
para o proximo domingo. 

Amanhã realisa-se na União dos 
Trabalhadores uma sessão de pro-
paganda, em que farão uso da pa-
lavra diversos operários. 

Reúnem se amanhã, ás 21 ho 
ras, as direcções das associações 
operarias desta cidade para lhes 
ser apresentado o programa das 
manifestações a fazer no dia 1.° de 
Maio. 
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Na Figueira da Foz também o 
1 d e Maio é comemorado com um 
comicio em que falarão, entre ou-
tros, os *rs. Pedro Muralha e Agos-
tinho da Silva, de Lisboa. 

A seguir organisar-se-á um cor 
tejo, em que se incorporarão duas 
filarmónicas e que se dirige á Ca 
mara Municipal entregar uma re 
presentação sobre reclamações de 
caracter local. 

CONVITE 
Convida-se a classe operaria, 

em geral, a assistir a uma sessão 
de propaganda sobre a comemora-
ção do 1.° de Miio, que émanhã, 
quinta feira, ás 8 horas da noite, 
se realisa na União Geral dos Tra-
balhadores. 

Coimbra, 21 de Abril de 1914. 

A Comissão organisadora, 

ANIVERSÁRIOS 

Fazem anos: 
Hoje, a senhora D. Maria Amélia Cas-

telo Branco Pontes de Sá e Almeida. 
Dr. Alvaro José da Silva Bastos. 
Amanhã, a senhora D. Maria Vitoria 

de Sousa Severo. 
Na sexta feira, o sr. José Ferreira Ro-

que. 

CASAMENTOS 

Consorciou-se na passada segunda fei-
ra, a senhora I). Maria da Conceição Ra-
poso, gentil filha do sr. José Mana' Raposo 
e da senhora D. Maria da Conceição de 
Almeida Raposo, com o sr. Honorio dos 
Santos Queiroz. 

Testemunharam os actos civiUe reli-
gioso, que se praticou com toda a soleni-
dade, na igreja de S. Bartolomeu, o sr. 
Manuel Marques Violante e sua esposa se-
nhora n. Maria Candida Marques Vio-
lante, o sr. Justino Marques Violante e 
sua esposa ;a senhoya j). Mania Pereira 
Violante. 

Na corlieille viam-se, entre outras, as 
seguintes prendas: 

Da noiva ao noivo, um anel d'ouro e 
urna caneta de prata. 

Do noivo á noiva, uma pulseira dé 
ouro. 

Da mue da noiva, um cordão d'ouro. 
Do pai, um relogio d'ouro. 
Dos irmãos, um magnifico serviço para 

chá e uma bandeja em niqnel. 
Das primas Adelaide e Idalina, um es-

tojo de toilettn, em prata. 
Do sr. Luiz Reis, um centro de mêsa. 
Da senhora D. Patrocinia dos Reis, um 

pente de prata. 
Do sr. Américo Barbosa, uma jarra 

para agua e um alfinete de peito. 
Do pessoal da casa, um serviço com-

pleto para café, em fina porcelana, e uma 
jarra de cristal para agua. 

Do sr. José Leal, um serviço para chá, 
em porcelana, e uma compoteira para do-
ce. 

Da madrinha da noiva, um faqueiro de 
prata e uma bengala com castão de prata. 

De uma amiga da noiva, uma escova 
para dentes, em praia. 

Da senhora D Maria da Gloria, um 
anel d'ourc. 

Da senhora D. Candida Correia, uma 
caneta de prata. 

Em casa do pai da noiva foi servido 
um lauto banqwte, ao qual assistiram 
muitos convivas, tendo se trocado os mais 
afectuosos brindes. 

Os noivo saiaram de automovel, em 
viagem de núpcias, por diferentes pontos 
do país. 

— No mesmo dia lambem se consorciou 
o sr. Manuel Marques Violante, com a se-
nhora D. Adelina Queiroz. 

Dos actos civil e religioso, foram tes-
temunhas o sr. José Maria Raposo e sua 
esposa senhora D. Maria da Conceição Al-
meida Raposo e o sr. Antonio Marques 
Violaute e sua esposa senhora D. Teresa 
de Jesus 

Os noivos também seguiram no auto-
movel, em cuja viagem demoram 6 dias. 

Aos noivos desejamos muitas felicida-
des. 

ENFERMOS 

Está doente o sr. José da Silva Branco, 
— Tem obtido melhoras o sr. José Ma-

ria d'Oliveira e Sá. 

Caixa Economica Postal 
Temos presente o relatorio e 

contas e parecer da comissão fiscal, 
em 30 de junho de 1913, da Caixa 
economica postal. 

Do relatorio extraímos os se-
guintes esclarecimentos sobre o mo-
vimento da Caixa naquele periodo: 

Em 30 de junho estavam 591 
estações encarregadas do serviço 
externo da Caixa, efecluando-se re-
gularmente as suas operações em 
todo o país. 

Nos dez proximos meses de ge-
rencia emitiram se 4:610 caderne-
tas e realisaram se outros tantos 
primeiros depósitos, na importancia 
total de 44.256072-. sendo 2:944 
depositos em dinheiro, na impor-
tancia de 43.839062, e 1666 em 
selos de franquia postal, no valor 
de 417^10. 

No mesmo periodo realisaram -se 
11:341 depositos ulteriores, na im-
portancia total de 44.793078 5, 
sendo 5:746 em dinheiro, na impor 
tancia de 43 011008,5, e 5:595 em 
selos, no valor de 1 782070. 

O numero total de depositos foi, 
pois, de 15:951, e a sua importan-
cia total de 89.050050,5. 

A importancia media deposita-
da, por cada titular de caderneta, 
foi de 19031,5 

A media mensal dos depositos 
foi de 8 905005. 

O numero de reembolsos efe-
ctuados foi de 1:778, na impor 
tancia total de 27 359069, sendo 
1:582 parciais, na importancia de 
26.422093,5, e 196 totais, na im-
portancia de 936074,5. 

A importancia media reembol-
sada, por cada titular de caderneta, 
foi de 5093. 

A media mensal dos reembolsos 
foi de 2 735096. 

Osdepo itos excederam os reem-
bolsos em 14:173 operações, e a 
importancia total daqueles foi supe-
rior á destes em 61.690082,5, isto 
é, mais de 3 0 % . 

A pedido de vários titulares de 
cadernetas e em harmonia com o 
disposto no art. 129.° do regula-
mento, foi convertida em titul s da 
divida publica a quantia de 497075, 
saída dos respectivos depositos. 
Esta quantia está incluída na im 
portancia dos reembolsos. 

Em 30 de junho achavam-se em 
deposito na Caixa, paia serem por 
esta administrados, títulos no valor 
de 167085, segundo o preço da 
compra, pertencentes a diversos 
titulares. 

Em abril de 1913 e em confor-
midade com o preceituado no § 1.° 
do art. 8 6 / do R gulamento, foram 
autorisad< s os reembo'sos por meio 
de ch°ques, quando apresentados na 
séde da Caixa. 

D.jsde lo do referido mes até 
ao fim do ano economico, foram 
apresenta los para pagamento 48 
cheques, na Importancia total de 

2.83G023, que figura na conta dos 
reembolsos. 

Dos depositos entrados na Caixa 
até 30 de junho, foi empregada, com 
autorissção da comissão fiscal e nos 
termos do § único do art. 81 0 do 
decreto com força de lei de 24 de 
maio de 1911, a quantia de 57.0000 
em bilhetes de Tesouro, existindo 
em deposito naquela data, na Caixa 
Economiza Portuguesa, a quantia de 
6.379051, saldo dos depositos efe 
ctuados na mesma Caixa, em obser-
vância do preceituado no citado 
art. 81 0 da lei organica. 

Os juros recebidos pe-
lo capital emprega-
do foram 2.362031,5 

Os juros vencidos pelo 
capital depositado 
foram 676003 

O movimento da Caixa econo 
mica postal tem aumentado extraor-
dinariamente desde a data do Rela-
torio, pois se vão tornando cada 
vez mais amplas e conhecidas as 
suas vantagens. 

A todos que puderem, aconse-
lhamos que se aproveitem da Caixa 
Economica Postal, pois o juro de 
3 e meio por cento é deveras van-
tajoso. 

Na estação de Coimbra, desde 
2 de setembro de 1912 a 30 de junho 
de 1913, foram feitos 562 depositos 
na importancia de 2 580093,5 e em 
todo este districto 1071 .depositos 
na importancia de 7,947021. 

Depois de Lisboa e Porto, Coim 
bra foi a cidade que teve mais depo 
sitos e de mais elevada importan-
cia. 

Misericórdia 
Ha tempo faleceu na travessa 

de Montarroio o infeliz operário de 
sapateiro, José Maria Pereira, que 
lutou durante muito tempo contra 
uma terrível doença, que o viti-
mou, deixando nas maiores penosas 
circunstancias a viuva e dois filhos 
menores. 

Conhecenlo bem a situação afli-
tiva -desta infeliz família, fizemos o 
noséo apêlo á Santa Cosa da Mise-
ricórdia para ser internado no Co-
légio dos orfãos uma dessas crian-
ças. Não tardou muito que o digno 
provedor sr. dr. Adriano de Carva-
lho fosse informar-se do caso, reco-
nhecendo toda a razão da nossa su-
plica 

Efectivamente uma dessas crian-
ças foi internada ante ontem nessa 
benemerita instituição, cumprindo-
nos o dever de testemunhar aqui o 
nosso reconhecimento por sermos 
atendidos na nossa justa pretensão. 

LUTA DE CLASSES \ 

Construtores civis 
0 conf l i to e s t á s o l u c i o n a d o . D o n a t i v o s . 

A gréve dos operários da cons-
trução civil está solucionada, tendo 
os operários retomado o trabalho, 
com o horário antigo, segundo as 
declarações feitas por os grévistas 
nas reuniões a que assistimos. 

O periodo de trabalho agora é 
de 9 horas, que prevalecerá até ao 
fim do verão. 

Nos últimos dias tem a comissão 
do horário recebido alguns donati-
vos, produto de subscrições abertas 
pelas associações operarias desta 
cidade para auxilio dos grévretas. 

Fabricantes de calçado 
Por c a u s a d e u m a n o v a t a b e l a d e p r e ç o s , 

e s t e s d e c l a r a m - s s e m g r é v e e m a l g u m a s 
c a s a s . R e u n i õ e s . 

Outra classe começa agora em 
luta, reivindicando os seus direitos. 

Ha tempos, os operários fabri 
cantes de calçado aprovaram uma 
nova tabela de preços da mão de 
obra. 

Foi essa tabela entregue junta-
mente com uma circular aos srs. 
industrias, que não concordaram 
com esse aumento de preço, á ex-
céção do sr. Adolfo Teles que desde 
logo poz em vigor a referida tabela. 

A comissão de melhoramentos 
da Associação de classe dos fabri-
cantes de calçado tem envidado to-
dos os esforços para levar por 
diante os seus intentos. 

Agora os operários reuniram se 
novamente e depois de vários alvi-
tres foi resolvido qne estes apre-
sentassem aos industriais uma re 
presentação pedindo o aludido au-
mento de preço, em conformidade 
com a tabela do sr. Adolfo Teles. 

Essa representação foi lhes en-
tregue na segunda-feira e como os 
industriais declarassem não fazer o 
aumento pedido os operários dessas 
oficinas abandonaram o trabalho. 

Na segunda feira á noite reuni-
ram se na União dos Trabalhadores 
os operários fabricantes de calçado, 
para resolver qual a atitude a tomar 
em face da resolução dos indus-
triais. 

D 'pois de falarem diversos ope-
rários foi declarada a gréve nas 
oficinas cujos industriais não acei-
tam a nova tabela de preços. 

Foi resolvido também publicar 
nm manifesto rucidando o pubiico, 
o qual já ontem foi distribuído. 

Outem reuniram-se novamente 
os operários para apreciar o movi-
mento. 

O sr. D mingos Dias da Cruz 
d.clara que a comissão foi partici-
par ao sr. governador civil reso-
Ipçõçs tomadas na véspera e que se 

A RECEITA 
& mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

* * * * * 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excelleúte leite Suisso. 

ia r fHa r a todas as associações de , 
fabricantes de calçado do país e á < 
União Operaria Nacional dando-lhe 
conta que os operários se acham , 
em gréve e para que não venha j 
ninguém de fóra trair o movimento, j 

Foi recebida a adesão de ma :s 
operários que abandonaram as ofi 
cinas. 

Depois de vários grévistas fala-
rem sobre o assunto, foi resolvido 
manter a mesma atitude até que 
justiça lhes seja feita. 

Foi resolvido também organisar 
o horário de 9 horas de trabalho 
para os operários que trabalham 
por dia. 

A 'comissão de vigilancia tem 
percorrido varias casas para veri-
ficar se alguns operários manteem 
ou não a sua atitude. 

Ontem, á noite, reuniram-se na 
Associação dos Artistas os indus-
triais de sapataria, para apreciarem 
o movimento. 

Até á hora do nosso jornal en 
trar na maquina não nos foi ,fome 
cida nota das resoluções ali toma-
das, apesar de procurarmos obtê 
las. 
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A Associação de classe dos fa-
bricantes de calçado encontra se 
habilitada a executar qualquer obra 
concernente á arte, para o que se 
encontrará na séde da mesma As-
sociação, na rua da Sofia, gente 
para tomar conta desses trabalhos. 

Bombeiros Voluntários 
A Associação dos Bombeiros 

Voluntários festejou no domingo com 
grandes manifestações de jubilo o 
25 0 aniversario da sua fundação. 

Foram tocadas as alvoradas pe-
la Filarmónica 1.® de Maio, que 
nesse dia estriou o seu fardamento. 

A's 12 boras exercício geral na 
Praça do Comercio, o qual decorreu 
bem; ás 15 horas sessão solene na 
séde da Associação Comercial, pre-
sidindo o sr. dr. Antonio Leitão, que 
discursou, bem como os srs. Alber-
to A riosa e Campos Melo. 

Foram distribuidos distintivos 
aos socios com, 5, 10, 15 e 25 
anos de alistamento na corporação, 
srs. José Simões Pais, José Duarte, 
Daniel Alves, Vicente Martins, An 
tonio Estevão, Joaquim Mendes dos 
Santos, Joaquim Augusto e José 
Francisco Correia-

A direcção ofereceu ao coman-
dante sr . Simões Pais uma medalha 
de oiro, e a corporação dos Bombei-

"Tos Vo'untarios da Figueira da Foz, 
que se fez representar por um pi-
quete, ofereceu-lhe uma bonita pasta 
de peluche de seda com monograma 
de prata. Também se fizeram re 
presentar os bombeiros voluntários 
da C07ilhã^3 Pombal. • 

Depois da sessão foi servido um 
banquete num dos salões do Colé-
gio Mondego, trocando-se muitos e 
entusiásticos brindes. , 

Findo o jantar houve marcha au 
flambeaux. 

Rectificação 
No noâso artigo editorial de ho 

je, onde se lê na I . a coluna: «Como 
muito bem diz o autor do artigo, 
falta quêm saia do Ins t i tu to» . . . , 
deve ler se, não falta quem s a i a . . . 

Romaria 
Na segunda-feira realisou-se em 

Cernache a graude romaria da Se-
nhora dos Milagres, uma das mais 
concorridas deste concelho. 

Houve festa de igreja, pregando 
o rev.° conego Carlos Esteves de 
Azevedo e procissão, não se dando 
qualquer nota discordante, apesar 
de naquela romaria se darem qua-
se todos os anos desordens. 

NOTICIAS MILITARES 
Junta hospitalar de inspecção 

Sob a presidência do sr. dr. 
Agostinho Brandão, inspector de 
saúde, tendo como vogais os srs. 
drs. Lima Duque, sub inspector de 
saúde e Baeta Neves, director do 
hospital militar, reuniu-se esta junta 
tomando as seguintes deliberações. 

Ao capitão de infantaria 24, sr. 
Gonçalves Guimarães. 50 dias de 
licença. Inspecionou também 8 pra-
ças de pré, sendo julgadas incapa-
zes de todo o serviço, 4; incapaz do 
serviço activo, 1 e arbitradas licen 
ças a 3. 

Conferencia militar 
No quartel do 2 0 grupo de com-

panhias de saúde, realisou-se a 10 1 

palestra educativa, sendo orador o 
aluno de medicina, soldado da 5.a 

companhia, sr. Lobo de Abreu. 
Tomou por thema: — comporta 

mento e disciplina, seus efeitos no 
individuo e na sociedade, espraian-
do-se sobre a matéria. * 

Presidiu á sessão o sr. dr. Lima 
Duque, comandante do grupo. 

Pela 5.a Divisão 
Foram concedidos 10 dias de 

licença nos termos do regulamento 
dos Quartéis Generais, ao sr. 
major Salgado, de infantaria 14 e 
capitão Antunes de infamaria 30. 

— Pediu para ser colocado, 
quando promovido a tenente-coro-
nel, no R. I. R. 23 ou 5 0 Grupo 
de metralhadoras, o major de in-
fantaria 23, Hermenegildo Augusto 
dos Santos Pestana. 

—Foram autorisados pela Secre-
taria da Guerra, os oficiais monta-
dos, a tomarem parte no concurso 
hípico internacional que se realisa 
em Lisboa. 

— Foi transferido para o R. I. R. 
n.° 12, o tenente coronel do regi-
mento de infantaria de R. n.° 35, 
Joaquim Maria Ferreira. 

— Apresentou-se neste coman-
do afim de inspecionar a instruçãqi 
do 2.° Grupo de companhias de 
administração militar, coronel ins-
pector geral dos serviços adminis-
trativos do Exercito, Antonio Maria 
Botelho Lobo, seguindo depois para 
Penafiel para o mesmo fim, no 3.* 
grupo. 

— A Secretaria da Guerra man-
dou pôr á disposição de infantaria 
n.° 35, a quantia de 274000 para a 
obra de adaptação da hospedaria e 
corredor do antigo convento de 
Santa Clara, a quartel do 5.° Gru-
po de metralhadoras. 

— Idem a quantia de 1000 para 
a obra de adaptação dum armazém 
do mesmo convento e da casa da 
cerca a parque e oficinas do mesmo 
Grupo 
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Desastre 
Deu entrada no Hospital da Uni-

versidade, onde ficou em tratamen-
to, o pedreiro Luis Ferreira, resi-
dente em Santa Clara, por lhe ter 
caído uma pedra sobre um pé, na 
obra em que trabalhava. 

Actos em Direito 
Principiaram hoje os actos na 

Faculdade de Dire to da Universi-
dade de Coimbra, para cs alunos 
desta Faculdade que tenham actos 
a fazer para concluírem o seu 
carso. 

Armazéns do Chiado 
Na segunda feira foi inaugurada 

a estação de verão dos Armazéns ' 
io Chiado, na sua sucursal desta 
cidade. 

O sortimento oferece grande 
novidade e é abundante de magní-
ficos generos que se vendem por 
preços bastante favoraveis. 

Aconselhamos a que se faça ali 
uma visita para se certificarem de 
que não erramos nas nossas infor-
mações. 

No domingo e segunda feira es-
teve iluminada a frontaria do edifi-
cio pela inauguração da presente 
estação. 

Associação musical 
Em Outubro proximo dève ser 

aberta uma aula fie musica pelo 
Núcleo em Coimbra da Associação 
dos Músicos Portuguêses. 

Trata se de fundar também uma 
grande orquestra e de arranjar casa 
para séde desta simpatica institui-
ção. 

Foi adiado para os dias <6 17 
e 18 de Maio proximo o congresso 
republicano que este mês se devia 
realisar na Figueira da Foat. 
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Previsão de tempo 
0 meteorol.»go Sfeijon diz, 

com referencia á segunda quin-
zena corrente d« Abril: 

Nos dias 22, 23 24 e 25. o 
mesmo tempo, nas regiões do 
noroeste e do norte. 

No di? 26. chuva e tempo-
ral, desde a Galisa ás regiões 
c- ntrais. 

No dia 27, o mesmo tempo, 
em Portugal, na Andaluzia e no 
centro. 

No dia 28, chuvas e tempo-
rais. na Andaluzia e no Levante. 

No dia 29, melhorará uru 
pouco o estado atmoíferico. 

No dia 30, chuva no noroeste 
fe norte da península. 

Prisões 
Por, em estado de embria-

guês, ter entrado numa casa de 
pasto, espancando o seu pro 
prietario e ter praticado outros 
distúrbios, a policia prendeu An-
dré Luís Povinho. 

t—Também fói preso José 
Rosa d'Andrade, por ter censu-
rado determinado serviço da po-
licia. 

Desordem 
Por terem provocado desor-

dem foram presos Antonio Fer-
reira dos Santos e José da Costa 
Bernardino. 

Cemiterio da Conchada 
Enterramentos feitos durante 

a ultima semana: 

José Pedro de Jesus, filho de 
Joaquim Pedro de"1 Jasus e de 
Maria de Jesus, de Coimbra, de 
74 anos, sepultado no dia i 4 . 

Augusto da Silva, filho de 
Manuel Maximino e de Margari 
da de Jesus, de Coimbra, de 6 
anos, sepultado no dia 14. 

Rosa Guilhermina Gouveia, 
fliha de Antonio Inácio Gouveia 
e ae Maria da Encarnação, de 
Coimbra, de 73 anos, sepultada 
no dia 17. 

Maria d'Assunção, filha de 
Antonio Correia e de Izaura dos 
Reis Correia, de Coimbra, de 
21 meses, sepultada no dia 19. 

Foram sepultados mais 2 ca-
daveres no cemiterio dos indi-
gentes. 

Marchou ontem para a Fi-
gueira da Foz e dali para as di-
ferentes localidades onde se en-
contram aquarteladas as unida-
des desta Divisão, o inspector 
Alexandre José Sarsifrild. 

FORÇAS PARA 
AS CRIANÇAS. 
Se uma criança não come bem, se di-
minue no peso, se dorme mal, se lhe 
íalta a alegria e a vitalidade, ou se não 
se desenvolve devidamente, mostra 
que necessita urgentemente da Emul-
são de Scott, que promove a formação 
dos ossos, tecidos e musculos, enri-
quece o sangue, fornece materiais para 
O crescimento e o desenvolvimento, e 
dá em resultado melhor saúde e mais 
animo. A anemia, o linfatismo, a es-
crófula, a raquitis, os desarranjos que 

acompanham 

a déntição e muitas 
outras doenças infantis, 
nenhum receio inspiram á mãe cujos 
filhos foram alimentados, fortalecidos 
e robustecidos pela Emulsão de Scott. 

A P R O V A : 
"Meu filho sofria duma grande anemia 
e era também muito raquítico. Tomou 
diferentes medicamentos, mas sem 
resultado. Por ultimo, e por conselho 
duma minha amiga, dei-lhe a Emul-
são de SCOTT, e em pouco tempo 
meu filho ficou completamente cu-
rado. Hôje tem umas lindas cores, 
anda com desembaraço e come com 
apetite." Margarida de Souza e Silva, 
Rua Barão de S. Cosme, 47, Porto, 

10 de Março de 1913, 

Emulsão 
de SC 

Vêde o pe ixe iro 
c o m o g r a n d e 
pe ixe , no pacote, 
sinal da pureza, boa 
qualidade e (orça do 
preparada SCOTT. 
Recomendado por to-
dos os médicos para 
uso tanto das crianças 
como dos adultos. 

Todas as Pharmacias c Drogarias vendem a Emul-
são de SCOTf. 
Representante ; 
A. Y. SMART, Roa d» Fabrica 27, Poria 

A. AMADO & C.A 

Manufactura de mobilias em todos os estilos 
A V E N I D A S A D A B A N D E I R A , 7 5 

T E L E F O N E 4 8 2 

VIDA SOCI t l E OPERARIA 
Carpinte iros 

Reunem-se ámanbã, em sessão 
magna, os carpinteiros da constru-
ção civil, para tratar de assuntos 
importantes e de grande interesse 
para a classe. 

Liga d e F a r m a c í a 

Realisou-se no domingo a as-
sembleia geral da Liga de Farma-
cia das associações de socorros mu-
tuos, para eleição dos corpos ge-
rentes, que ficaram assim consti-
tuídos : 

Assembleia geral — Presidente, 
Alvaro Julio Marques Perdigão; se-
cretários, José Augusto Tavares da 
Costa e Manuel Martins. 

Direcção — Presidente, Angelo 
Lameiras Fernandes; vice presiden-
te, Victor Maria dos Santos; secre-
tários, Augusto Teixeira de Sá e 
Carlos Costa ; tesoureiro, José Mon-
teiro dos Santos; vogais. Manuel 
Simões e J)ão Rolrigues Martins; 
suplentes. José Augusto dos Beis, 
Antonio Maria Correia e José Da-
mas-

Conselho Fiscal — Efectivos, Ru 
ben Dias da Conceição. Victor Frias 
e Carlos Pompeu da Silva; suplen-
tes, Francisco do Carmo e Sá e 
Antonio Mercês. 

S o c i e d a d e I. M. P. n. 10 

Se | a t é ámanbã não pagarem 
todo ou parte do seu debito a esta 
Sociedade, serão eliminados os se-
guintes socios da l . a secção: 65, 
92. 97, 110, 111, 113, 126, 159, 
160, 182, 187, 192, 205, 206 e 
213. 

Alguns destes alistados teem 5 
faltas e outros mais, sendo, por-
isso, apresentados ao encarregado 
da instrução, on ie lhes pertence 
recebê-la, com o numero" de faltas 
dadas na Sociedade, que serão co 
bradas não pela importancia consi 
gnada nos seus E-tatutos, mas sim 
peí» designada nr> regulamento da 
instrução militar preparatória. 

— No domingo ha cobrança na 
parada do quartel, que será feita 
p o r pm do$ wembros da Direcção. 

— Já está aberta a inscrição 
para o passeio á Figueira da Foz, 
que certamente se realisará no se-
gundo domingo ao proximo mês de 
Maio. 

0 preço de cada bilh te é de 
32 centavos. 

— Como já foi determinado, 
não é permitido o uso de lista ver-
melha no bonet, nem o uso do mo-
nograma que não seja o adoptado 
oficialmente pela Sociedade, sendo 
punido com uma falta disciplinar o 
alistado qne não acatar eífas obser-
vações, que se estendem também 
aos da 2.® secção. 

— As justificações das faltas de-
vem ser entregues ao secretario da 
instrução no dia imediato ao desta. 
As faltas só podem ser d?das por 
falecimento de pessoas de familia e 
por doença, as quais teem de ser 
justificadas com documentos auten 
ticos. 

OBITUÁRIO 
Acácio Pereira 

Faleceu o distinto jornalista sr . 
Acácio Pereira, que durante mais 
de 40 an^s foi dedicado e z-losis 
simo cooperador da grande empre-
ba de O Cowerció do Porto. 

Ali principiou como tipografo, 
conseguindo elevar-se pelos seus 
merecimentos a sub-director daque-
la folha. 

Ao presadissimo colega e á fa-
milia do extinto as nossas sentidas 
condolências. 

PELO DISTRITO 
Foi nomeado ofichl do registo 

civil de Arganil, o sr . dr. Armando 
do Amaral Cabral. 

LIQUIDAÇÃO 
g i A R A transformações de ne 
• gocio se liquidam todos os 

artigos existentes na Internacional, 
rua Sá da Bandeira, baixos da As 
sociação Comercial, tais como vi-
nhos floos, licores, conservas e to-

! dos. os artigos de mercearia, assim 
i como o vasilhame, vinho 

E D I T A L 
A Comissão Executiva do Muni-

cípio de Coimbra, devidamente au 
torisada pela Camara, faz saber 
que, em conformidade do Código 
Administrativo, se publica a seguin-
te postura regularisando o serviço 
dos cocheiros e boleeiros, neste 
concelho, a saber : 

Postura para . regularisar o ser-
viço dos cocheiros e boleei-
ros nesto concelho 

Artigo 1.° — A ninguém é per-
mitido tomar as guias de redea co-
mo cocheiro ou boleeiro, profi^sin 
nal ou amador, em serviço do pu-
blico, psr txnlar cu de transportes, 
sem prévia matrícula na Camara, 
sob pena de 3^00 de multa. 

Art. 2 .°—Por cada matricula a 
Camara cobrará o imposto único 
de 2000. 

Art 3 o— O individuo que pre 
tenda ser admisido á matricula de 
que tratam os artigos antecedentes 
terá de depositar na tesouraria da 

I Camara a importancia do imposto 
I e da tabela junta e instruir o seu 
| requerimento com 

a) Certidão por onde prove que 
tem mais de desoito anos de idade, 
quando esta não seja manifesta; 

b) Atestado de bom comporta-
mento. 

c) Reconhecimento da letra e 
assinatura do requerimento feito 
pelo p r o p r o interessado perante 
notário publico; 

d) Certificado do registo crimi-
nal. 

§ único. — Os documentos das 
alineas c) e dj são exigidos somente 
aos candidatos a cocheiros de trem 
de praça ou de aluguer. 

Art 4.°— Haverá 4 classes de 
inscrição: 

1.a Para particulares guiando 
qualquer trem. 

2.a Para cocheiro de trens de 
praça, aluguer ou qualquer-outro. 

3 a Para cocheiro particular, ou 
carroceiro guiando um ou mais ani 
mais. 

4 a Para carroceiros guiando 
um sò animal. 

Art 5.°— Os requerentes cujos 
documentos estejam em ordem te-
rão de provar em exame a sua com-
petência^ profissional. 

Art. 6 O exame a que se re-
lere o artigo antecedente será pres 
tado perante três p°ritos, dos quais 
unTserá o chefe dos cocheiros em 
serviço da Camara, ou quem esta 
designar; outro será indicado pelos 
alguiladores da cidade, podendo ser 
uma firma que os represente; e o 
terceiro será da escolha da escolha 
da Associação dos Cocheiros de 
Coimbra, legalmente constiluida. 

| 1.°—Pela mesma forma dos 
efectivos, tanto pelos alquiladores 
da cidade, como pela Associação 
dos Cocheiros, será designado um 
substituto para suprir a falta ou os 
impedimentos daqueles. 

§ 2.°—Nos exames para a ins-
crição de 3 a e 4.a classes apenas 
tomará parte o perito da Camara. 

§ 3 o— No caso de vagi de pe-
rito efectivo e do seu substituto, a 
entidade que tiver feito a respecti 
va nomeação, nos termos deste ar-
tigo, tratará de a prover no praso 
máximo de quinze dias, a contar 
da data da declaração d* mesma 
vaga, e, não o fazendo, devolver-
se-á esse direito á Comissão Execu-
tiva da Camara. 

j Art. 7 . °—O exame será feito 
dentro de praso de dez dias a con 
tar da data da entrada do requeri-
mento dos interessados na secreta-
ria da Camara. 

Art. 8.°—A Comissão Executiva 
da Camara poderá escolher um di* 
certo em que os exames devem ter 
logar, assim como poderá regula 
mentar as condições dos referidos 
exames. 

Art. 9.°—As cartas de matricu 
la serão passadas aos requerentes 
que houverem sido aprovados no 
exame estabelecido nesta postura 

| único.—Cada carta terá sem 
pre colado o retrato do individuo a 
quem é passad*. 

Art. 10.®—O resultado dos exa 
mes será lançado no proprio reque-
rimento, logo a seguir ao exame, 
a s s i n a D d o - o os peritos, que imedia-
tamente remeterão todo o processo 
á secretaria da Camara. 

Art. 11.°—As cartas passadas 
noutro concelho nSo di«pensam de 
exame em Coimbra, com todas as 
formalidades prescritas. 

| único.— Exceptuam se os in-
divíduos q n e acidentalmente se en 
contrem em transito no concelho 

; Art 12.° —Na Camara haverá 
um livro de matricula, onde ficarão 
registadas todas as cartas, com as 
seguintes indicações: nome. filiação, 
idade, naturalidade, estado, resi-
dência, data e resultado do exame 
e data da matricula. 

Art. 13.°—Em serviço os co 
cheiros andarão sempre munidos 
da sua carta de matricula, sob pena 
de $50 de multa, 

Art. 14.°—Os cocheiros apre-
sentar-se-hão em serviço decente-
mente vestidos. 

Art. 1 5 . ° - E ' proibido, sob pe-
na de. 2^00 de multa, guiar, não 
tendo o veículo assento proprio para 
isso. 

§ único. — Nos veículos cujo as-
sento para guiar seja movei, deverá 
este, enquanto os referidos veículos 

| forem guiados, estar bem fixado no 
\ logar proprio, sob pena da mesma 
' multa. 
I Art . 16,«—As multas que dizem 

respeito a este regulamente s^rão 
destinadas ao cofre municipal, nos 
lermos da lei geral. 

Art. 17.°—Fica assim revogado 
o artigo 61.° e seus §§ da postura 
de 22 de Dezembro da 1873. 

D i s p o s i ç ã o trans i tór ia 
Aos atuais cocheiros são salva-

guardados os seus direitos, sendo 
no entanto obrigados a subst t idr a 
sua carta por outra, conforme á 
presente postura. 

T ^ L ZE3 H? A . 

l . a e 2.a classes 3$00 
3." ciasses l&OO 
4.a « $50 

E t a s importâncias são destina-
das a remuneração dos pt ritos. 

A Camara fornecerá os arreios, 
trens, carroça e gado de qne possa 
dispor, evitando se assim, quanto 
possivel, que os pretendentes sejam 
obrigados a fazer mais despêsas 

A Comissão Executiva do Município 
de Coimbra, 

Silvio Pélico Lopes Ferreira Neto 
Antonio Candido de Almeida Leitão 
Frederico Pereira da Graça 
Albano Pereira Dias Ferreira 
Cassiano Augusto Martins Ribeiro 
Virgilio de Paiva Santos 
Pedro Ferreira Dias Bandeira 
Alberto Camarada Cortezão 
Adriano Viegas da Cunha Lucas 

( re la tor ) 

Aprovada pelo Senado Munici-
pal em sessão de 30 de Janeiro de 
1914. 

Coimbra, 17 de Abril de 1914. 

O Presidente da Comissão Executiva 

Silvio Pelico Lopes Ferreira Neto 

E s e o l a - O í i c i n a « 0 F u t u r o » 

Adriano do Nascimento, presiden-
te efectivo da Escola - Oficina 
«O Futuro»: 

Faço publico que está abe r -
to concurso por espaço de q u i n z e 
dias, a principiar na data d e s t e 
anuncio, pa r a o fornecimento d -s 
seguintes mater iais d e s t i n a d a á 
const rução da Escola-Oficina «O 
F u t u r o » . 

15 rçilheiros de tijolo va-
sado, da Pampi lhosa , medidas 
0 , 2 2 + 1 1 + 5 7 , . 

5 m<lhe:ros de tijolo massi-
ço, da mesma procedencia , me-
dida 0 , 2 2 + 1 1 + 6 . 

C O N D I Ç Õ E S 

1 / — E s t e s materiais serão 
postos sobre vagon na es tação 
da Pampi lhosa . 

2 . a — A t ransacção é feita a 
pronto pagamen to . 

3 . a — N ã o será recebido ti-
jolo defeituoso ou par t ido. 

Todas as propos tas devem 
ser remet idas em car ia fechada 
á r u a Francisco F e r r e r , n.° 7. 

Coimbra , 18 de Abri l de 
1 9 1 4 . 

Adriano do Nascimento. 

V E N D E M - S E 
UMA mylord nova com rodas 

de borracha e um landau 
em bom uzo e muito leve. 

Dão se informações na tipogra-
fia deste jornal 

O S M É D I C O S 
Aconselham o Phoscao aos debeis, aos convalescentes, 

aos exaustos, aos velhos e aos que sofrem 
do estomago. 1 

Em logar do café ou do chocolate tomai todas as 
m a n h ã s uma chicara do 

PHOSCAO • 
( A n t i g a m e n t e P H O S P H O - C A C A O ) 

O m a i s r e q u i n t a d o d o s a l m o ç o s 
O m a i s p o d e r o s o d o s recons t i tu in te s 

I t J G M E S M A d R A T U I T A 

De uma caixa para experiencia 
Deposito: FoRTLNY llermanos, 32, Bospilal, Barcelona (Ilespanlia) \ 

Mercearias, farmacias e drogarias | 

€ 4 1 \ \ ECONOMICA P O S T A L 
Acei tam-se depositos, á o rdem, em dinheiro, desde a 

1 . 0 0 0 $ , e em es tampi lhas , das taxas de 1 ( / 2 a 2 ' / , centavos, 
por meio de bolet ins , a t é $ 2 0 centavos cada boletim. 

JURO DE 3 AO ANO 
Qua lque r estação te legrafo-posta l aceita depositos. 
Os vales do correio nacionais , in ternacionáis e u l t ramarinos e 

as o rdens postais , podem ser endossados a es ta caixa p a r a serem 
credi tados na conta corrente de qua lquer t i tular, p a r a o que bas t a 
envial-os em sobrescri to ce r rado , s e m es tampi lha , á S é d e da Caixa . 

T a m b é m se acei tam pa ra o mesmo fim, coupons de pape i s de 
credito, cheques nacionaes e internacionais e outros titulos a cobrar , 
devendo estes ser remet idos èm car ta com valor declarado á 

S é d - e d i a C e u i s s a . 

14 — Rua Alves Correia (Vulgo R. S. J o s é ) — 1 4 

l l ^ B O A 

Quereis de xar de fumar? 
B o c h e c h a i com «SOLUTO HIGIÉNICO» I composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de fu-
mar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Fra«co ccm instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. De-
posito em Lisboa: Farmacia J. Nobie, 35, rua da Moura-
ria, 37. 

D e p o s i t o e m C O S H B K a : U r o g a r l a » . P . M a r -
q u e s , P r a ç a £ d e M a i o . 

Agradecimento 
Manuel Anlunes dos Reis e fa-

milia, veem por este meio agrade-
cer reconhecidas a todas as pes-
soas que dur. nte a doença do seu 
sempre chorado filho, B-nto, de 8 
anos, por ele se interessaram e b tm 
assim àquelas que o acompanharam 
á sua ultima morada. 

A todos, pois, a sua eterna gra-
tidão. 

Coimbra, 22 de Abril de 1914. 

MEOHÃSfHEHIft 
As Sotas concentradas de 

FERRO , 
1HÂVÂIS 

cão o remedio mais efTicaz contra 

ANEMIA DEBILIDADE | 
FALTA de FORÇAS CSne» PalMdaV 
Toda» PharmiCias e Brog*« 

tantra grttli 130, rus Lafatsíla, Pari», 

GOiMSEHÇâS 

P o r e s t a r p r ó x i m a a 
e s t a r ã o d e v e r ã o p r e v i -
n e m - s c o s e s t i m a d o s f r e -
g u e s e s d e 

A i t g u s l o d a S i l v a F o n s e c a 

e o p u b l i c o e m g e r a l q u e 
j á e h e g o u a o s e u e s t a -
b e l e c i m e n t o d e m e r c a -
d o r n a 

bua uk m m t 2t a 
E 

F+ 8 m MAIO, 43 
u m v a r i a d í s s i m o s o r t i -
m e n t o d e l a n i f í c i o s n a -
c i o n a i s e e s t r a n g e i r o s 
p a r a f a t o s d e h o m e m e 
e r c a i i ç a ; c a l ç a s e c o l e -
t e s d e f a u t a s i a ; a l p a c a s 
p r e t a s e d e c ò r , e t c . , 
e t c . , t u d o p o r 

Preços sem concorrência 

P e d e - s e u m a v i s i t a a 
e s t a a n t i g a c a s a a f i m 
u e a p r e c i a r e m a a s s o m -
b r o s a c o l e c ç ã o d e 

Tecidos de todas as 
fabricas nacionais 

e q u e f o r m a m u m c o n -
j u n t o d a s m a i s r e c e n -
t e s e c h i e s n o v i d a d e s . 

MODA E ECONOMIA 
FORNECEM-SE AMOSTRAS 

Anuncio para ar rematação 

Comarca de Coimbra 
Cartor io do 2 . ° oficio 

(1.a publicação) 

No dia 17 de Maio proximo, 
pe las 11 horas , á por ta do tri-
bunal judicial desta comarca, sito 
nos Paços Municipais desta ci-
dade , á P r aça 8 de Maio, vai á 
p raça e se rá en t regue a quem 
maior lanço oferecer acima do 
valor da sua avaliação, o prédio 
em seguida designado, penho ra -
do pela execução hipotecar ia que 
Antonio Vieira de Campos , sol-
teiro, maior, proprie tár io , res i -
dente nos Casais do Campo, f re -
guer ia de São Mart inho do Bis-
po, move contra Maria José Cal-
deira, viuva de Joaquim Fe r r e i r a 
Mineiro, e seus filhos, no ra e 
genro Joaquina Caldeira e mar i -
do Manuel Tanoeiro, propr ie tá-
rios, moradores em Ribeira de 
F rades , e José F e r r e i r a Mineiro, 
e mulher Maria da Conceição 
Rebelo, propr ie tár ios , moradores 
nos Carregais , f reguesia de Ta-
veiro, cujo prédio é o s egu in t e : 

Umas casas de habi tação, 
com currais , pátio, quintal e ei-
ra , no logar e f regues ia da Ri -
beira de F r a d e s , aval iadas na 
quant ia de t rezentos escudos. 

Pelo presen te são citados, 
para assistir á praça , qua isquer 
credores incertos. 

Verif iquei a exat idão. 

O Juls de Direito, 

Oliveira Pires. 

CANÇÃO D A H U I G A R I M 

F a d o d o C i ú m e da revista 
de C a p o t e e L e n ç o , cantado em 
português, acabsm de chegar assim 
como outros discos de sensação. 

Gramofones de 60500 a 900000 
réis. Ys / 

Discos da C.a Fransesa e de 
Odeon. 

Relo joar ia Popular — Raul 
SíIvj, Rua da Sofia, 64 — COIMBRA. 

Ofic ina d e c o n c e r t o s 

J o s é P a r e d e s 
AGVOGAQO 

Rua do Visconde da Luz, 13, l.0 

• I M i l H i m 
Professora 

Precisa-se para habilitar um me-
nino para o 1.° e 2.° graus, mas 
pretende-se que fique interna. 

Dão-se esclarecimentos na rua 
dos Coutinhos n.° 1 4 . 

P I A N O 
yENDE-SE um piano de mêsa 
* proprio para estudo. 

Rua da Manutenção Militar/ 9 
e 11.— COIMBRA» 

Coíiijiira de Coimbra 
ARREMATAÇÃO 

(3.* p r a ç a ) 
(2.® publicação) 

N o d i a 2 6 d o c o r r e n t e m ê s 
de A b r i l p e l a s o n z e h o r a s , á 
p o r t a d o t r i b u n a l j u d i c i a l , d e 
e s t a c o m a r c a , s i t u a d o n o e d i -
f í c i o d o s P a ç o s M u n i c i p a i s , n a 
P r a ç a O i t o d e M a i o , s e h ã o 
d e a r r e m a t a r e m h a s t a p u b l i -
c a , p e l o m a i o r p r e ç o o f e r e -
c i d o , o s b e n s m o v e i s i n f r a d e -
s i g n a d o s c o n s t a n t e s d a c a r t a 
p r e c a t ó r i a , v i n d a da 4 a v a r a 
c íve l d a c o m a r c a d o P o r t o , 
e m a n a d a d a e x e c u ç ã o d e s e n -
t e n ç a c o m e r c i a l , q u e a f i rma 
c o m e r c i a l , A l m e i d a & L e i t e , 
c o m s é d e n a r u a d a s F l o r e s , 
d a c i d a d e d o P o r t o i n o v e Á 
E m p r e s a C o m e r c i a l A u t o m o -
b i l i s t a C o n i m b r i c e n s e , o o m 
s é d e e m C o i m b r a , d e o u j o s 
m o v e i s é d e p o s i a r i o E d u a r d o 
A u g u s t o R i b e i r o , p r o p r i e t á r i o , 
m o r a d o r n e s t a c i d a d e e f o r a m 
p o s t o s e m p r a ç a n o s d i a s v i n -
te e n o v e de M a r ç o u l t i m o e 
d o z e d o c o r r e n t e m e z d ' A b r i l 
e n ã o o b t i v e r a m l a n ç o a l g u m , 
p e l o q u e v ã o á p r a ç a s e m v a -
lo r e s a m os s e g u i n t e s : 

1 . ° — U m a u t o m o v e l Peu-
jot, d e s m o n t a d o e i n o o m p l e t o , 
d e f o r ç a d e d e z c a v a l o s , a v a -
l i a d o em s e s s e n t a e s c u d o s e 
v a i á p r a ç a s e m v a l o r . , ; 

2 . ° — U m c a r r o d e f o r ç a 
n o v e cavalos^ m a r c a Dion-Beu-
tou, s e m e n v o l o p e s e s e m p i -
l h a s d e d o i s l o g a r e s , a v a l i a d o 
em c e m e s c u d o s e va i á p r a ç a 
s e m v a l o r . 

P a r a c o n s t a r se p a s s o u o 
p r e s e n t e e p o r e s t e s ão c i t a d o s 
q u a i s q u e r c r e d o r e s i n c e r t o s e 
b e m a s s im q u a i s q u e r o u t r a s 
p e s s o a s q u e s e j u l g u e m c o m 
d i r e i t o a o s m e s m o s b e n s a f i m 
d e u s a r e m d o s d i r e i t o s q u e a 
l e i l h e s c o n f e r e , e p a r a se d a r 
c u m p r i m e n t o a o q u e é o r d e -
n a d o n a r e f e r i d a c a r t a p r e c a -
t ó r i a se c i t a m as p e s s o a s a q u e 
s e r e f e r e o a r t i g o 8 6 8 d o c o -
d i g o d o p r o c e s s o e i v e i , p a r a 
o fins e e f e i t o s l e g a i s . 

C o i m b r a , 1 3 d e A b r i l d e 
1 9 1 4 . 

0 escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos, 

Verifiquei a exatidfio. 
O Jnis de Direito, 

Oliveira Pires. 

D I N H E I R O r 
A jnros dá-se no Escritorio de 

" A d v o c a c i a e P r o c u r a ' 
dória , Rua Visconde da Luz, 7-1.° 
— Coimbra, telefone 449. 

"MÊRCÉDES 
Automovets de aluguer 

T i n o c o — Largo das Ameias, 2 

Telef. 208,. 

MIGUEL BRAGA 
A D V O G A D O ' 

E s c r i t o r i o , P r a ç a 8 d e M a i s , 2 7 , 
Das 10i/, ás 17 

Ricardo Dinis de Carvalho 
A D I T A M E N T O 

ao ' • 

SISTEMA MÉTRICO 
1 7 . * E d i ç ã o d a A r i m é t i c a , S i s t e m a M é t r i c o 

• „ i B i o m e t r i a 
Para as escolas primárias 

Em conformidade com e^.decrè-
tos de 19 de Abril. 22 de Maio de 
1911 e 21 de Junho de 1913 ; e a 
portaria de 20 de Abril de 1911. 
(Diário do Govérno, u.° 100, de 1 de 
Maio, do referido ano), contendi) o 
s i s t e m a m o n e t á r i o d a R e p u -
b l i ca P o r t u g u e s a , d e s i g n a ç ã o 
d a n o v a m o e d a e m c e n t a v o s e 
e s c u d o s e s u a s equ iva lenc ia9 f 
aprovado oficialmente por decreto 
de 15 de Novembro de 1913. 

Preço flo centavos 
C O I M B R A — F . F r a n ç a A m a d o — E d i t o r 

Dá f o r ç a e ex i ta o apet i te 

Não ha melhor remedio para 
pessoas debeis. Até hoje ainda me-
dico algum recorreu a ela debalde. 

Premiada nas exposições, de Londres, 
Paris, Roma, Anvers e Génova, com&ofran-
drs prémios e 6 medalhas de ouro* Na dê 
Barcelona — membro do juri — as mais 
alias recompensas. 

T O S S E S E G R I P E 
curam-se rapidamente com o J(AR0P| 
DAMA de creosota tocto-fosfaUrfjQ, 



f iAZGTA DG C O I M B R A , de 22 de A b r i l de 1 9 1 4 

Atelier 9e roupas brancas para senhora 
Sob a direcção de GERTRUDES FAUSTINO 

O único no genero em Coimbra 
I n s t a l a ç ã o p r o T T l s o r i a — d . a P o r n a l l i i i i l i a , 17% ±. r j 

O O O O O O O O A mais esmerada confecção. O O O A maior perfeição no acabamento. O O O Preços modicos. O O O O O O O O 

O 
O 

o o m w moom w $ o o 9 í s | 
C0NSULT0K10 MEDICO-CIRliRfílCO ~ 

CARLOS DIAS 
Doenças dos ouvidos, fossas nasaes e garganta 

MANUEL DIAS 
Doenças do estomago, intestinos e geraes. Ana-

lises: suco-gastrico, feses e urinas. 

MÉDICOS ESPECIALISTAS, COM PRATICA NOS HOSPITAIS DE PARIZ 
Consultas, todos os dias úteis, das 10 ás 16 horas 

Rua Ferreira Borges, 5 (Telef. 315) —COIMBRA 

I M Ò O M » « G O » <M*OOMI 

Companhia de Seguros 
FIDELIDADE 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

. . . . 1.344:000$000 CAPITAL 

Fundo de reserva 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

de Depositos . . d 

Total 

5 3 8 . 1 3 7 ^ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 ^ 5 7 0 

6 3 7 . 0 2 0 ^ 9 2 9 

IndenisaçSes, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Portugal 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, esta-
belecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em COIMBRA 

>, <§ucessor 

Rua Pedro Cardoso (antigo Rua do Corpo de Deusj, 38. 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 
Indemsações pagas, I.28I:679$I74 

Fundo de reserva, 250.000$ 
Efectua seguros terrestres sobre pré-
dios, mobílias, estabelecimentos e fa-
• • bricas. Seguros agrícolas. • • 
Correspondente em Coimbra: 

JOSÉ JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 
14 — Praça do Comerão —14 

Mede èm LISBOA — Rua do Comercio, n.° se 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

AOS AGRICULTORES 
OlHíU <fc : JU flRIU 90ífilijn I ->fjv 
Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 

vinho, como de todas as outras cultoras? Comprem os afamados 

M A R C A R 

VIEIRA UMA&SO 
C O / M B R ^ 

Boa sã A» Amado 
Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 

serem fórmulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
cultoras em harmonia com os terrenos. 

Fórmulas adeqnadas a todas as plantas segando a sua exi-
gencia em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

ACEI ,TAM-SÉ R E V E N D O R E S ONDE OS NÂ0 HAJA 

Depuratol! 
(Soberbo remedio de origem a lemã) 

Depurativo e anti-sifílitico ÍYSSS 
com que os doentes se podem tratar até á cura completa le sem deixar 
o menor vestígio , andando nas suas ocupações habituais, nas suas via-
gens, nos seus passeios, sem o mais leve incomodo e sem o mais ligeiro 
inconveniente I ificaz em qualquer época do ano e podendo ^er uzado 
com qualquer temperatura : chuva, frio ou calor I Grande remedio, de 
efeitos admiraveis, recomendado pelos médicos e pelas inúmeras pes-
soas que o teem tomado. Enérgico e inofensivo! 

O mais energico depui ativo e mais eficaz purificador do san-
gueI O u u i c o que não e purgativo nem exige dieta ou res-
guardo. O ú n i c o que não causa a mínima alteração no orga-
nismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer por criau-
ças, quer por pessoas fracas e de idade avançada I O ú n i c o 
que abre o apetite, dá energia e um bem estar geral ao doente t 
O u n i c o que não exige o auxilio de lavagens, pós, pomadas, 
gargarejos e outros tratamentos secundários. 

O preço atual do DEPURATOL 

Muito importante: 
Outubro de 1913 e atualinente em vigor, são todas as especialidade:» 
de formula e origem estraugeíra aoDiecarregadas com um sèlo 
fiscal especial, que varia coníurme a qualidade e quantidade do 
medicameuto. Assim, o Depuratol, sendo uma especialidade far-
macêutica d e o r i g e m a i e i n á , f o r m u l a d e u m i l u s t r e 
m e d i c o e p r o f e s s o r a l e m ã o , 6, pelo referido decreto, 
o b r i g a d o a levar um selo de 5 centavos por cada tubo, im-
portancia esta que — bem a nosso pezar — UOÍ vemos forçados 
a juntar ao preço antigo deste i n c o m p a r á v e l e s o b e r b o 
r e m e d i o , que passará a vender-se ao p r e ç o s e g u i n t e : 

1 tubo, 1|1050 e 6 tubos, 5$300 
Cada tubo dá para 9 a 12 dias de tratamento 

e o porte pelo correio é grátis para toda a parte 
Este facto vem demonstrar' exuberantemente e duma forma 

clara e positiva as nossas afirmações, de sempre: Q u e o U e -
p u r a t o l c u m d e p u r a t i v o d e o r i g e m e s t r a n g e i r a , 
f o r m u l a d u u i d i s t i n t o m e d i c o a l e m ã o , que aplicada 
no nosso pais tem dado os resultados soberbos na cura da sífi-
lis, de que são testemunhas dezenas de milhares de pessoas! 
São factos de todos os dias e que só por si bastariam para jus-
tificar o seu consumo exlraordmario e quasi universal I 

A s a ú d e e o b e m e s t a r constituem a maior riqueza de 
uma casa, portanto estamos certos que não será por tão pequeno 
aumento — de que aliás não temos culpa, mas antes nos pena-
lisa —que qualquer doente deixará de se tratar e curar! 

Que todos se tratem delo DEPURATOL, o unico e verda-
deiro remedio da SÍFILIS I 

l * e d i r l i v r o d e i n s t r u ç õ e s e m t o d o s o s d e p o s i -
t o s . M e p o s l t o g e r a l p a r a c o r t u g a l e t o l o n i a s : 
F a r m a c i a «V. f t o b r e » & , U n a d a « o u r a r i a , 3 3 — 
L i s b o a . 

A ' v e n d a e m C O I H B R A , n a D r o g a r i a d e m . 
P . M a r q u e s , P r a ç a 8 d e l l a i o , S S a aO. Também 
nesta casa se distribuem livros. < 

Venda de prédios , TERRENO 
1JENDEM SE todos os prédios per-
* tencente ao casal do falecido 

Manuel Miranda. 
Informações, Rua dos Loios. 

Vende-se o terreno na travessa 
da Avenida Sá da Bandeira, com 
frente para a rua de Abílio Roque. 

Nesta redacção se diz. 

CASA J. DA FONSECA 
josé ferreira 4 <ê• 

Rua Visconde da Luz, I—COIMBRA—Praça 8 de Maio, 8 a 10 

Bicicletas, motocicletas, maquinas de costura, 
instrumentos músicos e acessorios 

88 88 Pianos e artigos de Sport 

OFICINA PARA CONCERTOS 
Sub-agentes da maquina de escrever ROYAL STANDART 

Depositário das aguas de mêsa MONTE BANZÃO 
PIANOS PARA ALUGUER 

Esta casa tem sempre 
em deposito bicicletas B. S . 
A . , DERBY, SÍRIOS, MARCO, VIN-
DEC, NERO e outras marcas. 

Pianos G A V E A U , k K R A 0 S E e 
KOLSKI. 

Maquinas de costura 
N OMAN e OCEANA. 

Artigos para F00T-BALL, TENNIS, e outror jogos 
Patins BRAMPT0N. Sortido completo de acessorios 

A oficina des ta casa es tá m o n t a d a em condições de p o d e r 
sa t i s fazer com a m a x i m a ser ie d a d e , b r e v i d a d e e g a r a n t i a , t o -
dos os conce r tos , p o r mais dif íceis que s e j a m , em motoa i* 
oletas , b i c io l e tw e m l q u i n a s do costura» 

C A S A 
D E 

• • 

EDUCAÇÃO E ENSINO 
P A » 4 Jffl í; \ 1 > V «* 

C o l é g i o d i r i g i d o p o r S O F I A J U L I A D I A S 
diplomada com um curso superior 

e B E A T R I Z J U L I A D I A S D A F O N S E C A , 
com o curso da Escola Normal 

de Coimbra 

Instrução primária e secundária, 
português, francês, inglês, musi-
ca, pintura, lavores, pirogravura, 

etc., etc., etc. 

ENSINO MINISTRADO SÓ POR SENHORAS 

Pateo da Inquisição, 25, l.° 
C O I M B R A , 

mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áus-
tria, garantidos, supe-

- riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam ácasa de mui-
to sartigos Frtir«-Gra-
vador, L i s b o a , e em 
Coimbra ao sr. Nary 
Ladeira, rua Visconde 
da Loz. 

Oleo puro de 
fígado de bácalhau 

T E R R A N O V A 
I m p o r t a d o r d i r e c t o — JOÃO P. A. FERREIRA 

Rua dos Bacalhoeiros 
L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu 
genero, recebido directamente 
da Terra Nova, e de marca re-
gistada, é vendido em garra-
fas de meio litro e de oitavo, 
em capsulas e avulso, aos pre-
• • • ços de Lisboa • • • 
Descontos convidativos apenas 
para as farmacias e drograrias 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
K L A D O C O H V O 

VENDEM-SE 
UMA moradas de casas, com lo-

jas, tres andares e aguas fur 
tadas, situada na Couraça dos Apos-
tolos, e um piano do autor Bord. 

Para tratar com Manuel Rodri-
gues Paredes, na Rua Ferreira Bor-
ges, n.° 34, 10 andar. 

Modis ta de ve s t idos 
CORTE PELO SISTEMA FRANCES 

Rua Francisco Ferrer, 3j-2.° 
Executa todos os-trabalhos con-

cernentes á sua arte, para senho 
ras e meninas, garantindo o seu 
acabamento e perfeição, a preços 
sem competencia. 

F K E D I C S 
Vendem se baratos: — o prédio 

da rua do Norte, n.0 ' 57 a 61, com 
muitas divisões e amplos salões; tem 
um grande quintal com arvores de 
fruto e agua de deposito; e o prédio 
da rua do Cosme, n.° 3, com dois 
andares, sotam e subterrâneos. 

Estes dois prédios dão bom ren-
dimento. 

Também se vende um terreno 
ni novo Bairro do Penedo da Sau-
dade, com 900 metros quadrados, 
com lindas vistas, e situado no me-
lhor local para construção. 

Trata-se, Penedo da Saudade, 7, 

Quinta feira, 23 de Abril 
Premio maior 12:000$ 

B.lhetes e fracções pa ra todas i 
as extracções na Casa Feliz de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDE LAREO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 

FILIAL R. EDUARDO COELHO, 7 4 - 8 0 
C O I M B R A -

8 8 8 8 8 8 8 8 0 0 0 0 0 0 0 0 

Café-Restaurant Internacional 
Rua Olímpio Nicolau Rui Fernandes 

Em frente do Mercado 

Este novo Restaurant dispõe de belas instala-
ções e conforto. 

Esmerado serviço de cosinha dirigido por 
um dos seus proprietários. 
Encarrega-se de todo o serviço de cosinha o mais 

esmerado, mesmo para fóra, para o que tem 
pessoal habilitado. 
O chefa de cosinha deste Restaurant tem 

trabalhado nos principais hotéis e restaurants 
da Lisboa, assim como no primeiros hotéis do 
estranjeiro. 

O I n t e r n a c i o n a l , devido ás suas belas condi-
ções de asseio e ao pessoal de que dispõe pode 
ser frequentado pela alta aristocracia. 

Explendido serviço por lista 

Grande sortido de bebidas nacionais 
e estranjeiras 

0 0 0 0 
00001 

Os proprietários, 

MARTINS & MIGUEIS 

OOOOOOOOOOOOO 
QOOOOi 

COROAS E F L O R E S A R T I F I C I A I S 
Praça 8 de Maio, 6 —COIMBRA —Telef. 253 

Esta casa, a mais antiga no genero em Coimbra, Incumbe-se de fu-
nerais completos, tanto na cidade como fóra. Tem em deposito caixões 
de todas as medidas e qualidades, cartas de convite, urnas para exu-
mações, etc. 

JORGE DA SILVEIRA MORAIS 

LIQUIDAÇÃO 
Na oficina do falecido Ma-

nuel José da Costa Soares, sita 
á rua da Sofia, liquidam-se to-
dos os dias, com bom desconto, 
os vários produtos da mesma 
oficina que ainda ali existem; 6 
grande a variedade. 

CA$A~GRYNDE 
COM jardim e quintal, bem si-

tuada, a meio caminho da Alta, 
central, para uma ou duas famílias, 
colégios, repartições publicas, ou 
casa de hospedes, arrenda se desde 
já, na rua Joaquim Antonio de 
Aguiar, n.0 ' 55, 5Í e 59, por preço 
rasoavel. 

Para ver e tratar, Praça 8 de 
Maio. 36 1." 

PRÉDIO 
No Penedo da Saudade no me-

lhor local arrenda-se um prédio para 
família numerosa, com jardim e 
grande quintal, tendo gaz, agua e 
esgotos. 

Iloni emprego de capital 
Vende-se uma propriedade de 

rendimento, a 6 quilometros desta 
cidade, situada á beira da estrada 
de Lisboa, limite da freguesia de 
Antanhol. 

Compõe se de casas de habita-
ção, terreas e de sobrado, currais 
para gado, telheiro, eira com srri-
bana, terras de semeadura, de ro-
ga e sequeiro, vinha, olivais, so-
breiras, arvores de fruto, cercada 
de pinhais com seus matos, boa 
agua nascente e situação muito sau-
davel. 

Informações nesta redacção. 

Figueira da Foz 

HOTEL CENTRAL 
I n s t a l a d o num edif íc io novo e h ig ién ico 

Perto da Praia e junto dos Casinos. 
— Está aberto todo o ano. — 
Esmerado aceio. 

B A I R R O N O V O 
(Rua Bernardo LopesJ 

Sllmli Martins Baptist* e Carlo» Baptista 
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ANO III—N.c Sabado, 2o de Abril de 1914 

R e d a c ç ã o , a d m i n i s t r a ç ã o e o f i c i n a s d3 c o m p o s i ç ã o e i m p r e s s ã o — P a t e o da I n q u i s i ç ã o , 27 ( t e l e f . 3 5 1 ) — 8 Q I M 8 R A 

Direotor e proprietário — J O Ã O R I B E I R O A R R O B A S Editor - ABEL PAIS DE FIGUEIREDOU ' 

Assinaturas (pagamento adean tado) .— Sem estampilha: ano, 2#80; semestre, 1#40; trimestre, $70. Com estampilha: ano, 3£60; semestre, i $ 5 3 ; tr imestre, $76,5. Colonias portuguesas, ano, 3$06. Brazil, ano ,3^53 (fortes) • 
Publicações. — Anúncios, por cada linha, 3 c.; repetições, idem, 2 c. Comunicados e reclames, por cada linha, 4 c. (Os srs. assinantes teem um desconto de 5 0 % nestes preços.) Anúncios permanentes, contrato especial 

, w — « O * m u / s e : ^ a ? / « L BTB / ^ L . 

Tribunal da Relação 
A criação de mais um tribu-

nal da Relação constitue uma 
necessidade incontestável, abso-
lutamente reconhecida desde lon-
ga data. 

E' tal a morosidade com que 
se decidem os pleitos nas Rela-
ções, que se torna urgente criar 
outro tribunal desta naturêsa. 

Não quer isto dizer que seja 
por negligencia dos magistrados 
que constituem esses tribunais, 
mas pela abundancia de proces-
sos que são submetidos á sua 
decisão. . j,. 

Os inconvenientes que resul-
tam dessa morosidade são fáceis 
de reconhecer, em prejuiso das 
partes interessadas. 

Esses tribunais são consti-
tuídos, em geral, por juizes já 
adiantados na idade, cançados, 
sem a saúde nem a robustez exi-
gidas para o estudo aturado des-
sas questões, muitas das quais 
demandam maduro e ponderado 
exame. 

Aglomerar processos em casa 
dos julgadores é um erro, por-
que importa quase sempre pre-
cipitação nas decisões e portanto, 
em alguns casos, pode dar logar 
a errada apreciação 

Este assunto debate-se ha 
anos. Constitue para a magis-
tratura portuguesa uma aspira-
ção, sem favor. 

Estão dependentes da Rela* 
ção do Porto 105 comarcas, e da 
Relação de LisboaJ„8, incluindo 
as 3 do Ultramar, devendo aten-
der-se a que a população do 
norte é mais densa do que a do 
sul. 

Assim existe uma grande 
desproporção entre o numero de 
processos que dão entrada na 
Relação do Porto e na de Lisboa, 
nas quais entram, em média, por 
ano, nada menos de 5:500 pro-
cessos. 

No ano judicial de 1909-
1910 o numero de processos co-
merciais e civis elevou-se a mais 
8:500 do que no ano de 1905-
1906, 

Neste ano judicial, houve 
44 :753 ; no ano de 1906-1907, 
subiu a 47:053; no ano de 1907-
1908, a 48:826; em 1908-1909, 
a 51:435; em 1909-1910, a 
53:389. 

Vê-se portanto que todos os 
anos aumenta o movimento pro-
cessional, devendo atender-se a 
que dos 53:389 que houve em 
1909-1910, apenas 23:985 fo-
ram concluídos, ficando portanto 
para resolver nada menos de 
29:404 

Não serão todas estas razões 
bastantes pára mostrar á neces-
sidade de criar outra Relação f 

.. Certamente que sim. 
Já o sr. José d'Alpoim, quan-
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I I I 
Vingança de uma portuguesa 

— Por consequência não é no-
bre. 

— Adivinho o que pretendeis di-
zer. 

— Poupai me, pois, o desgosto 
de explicar me Formosa Inês, eu 
te amo. 

— Tu és o meu legitimo esposo, 
disse D. Inês. numa violenta expan-
são de ternura. 

— Tu és a senhora de-Vilhena, 
redarguiu o marquês, a dona deste 
castelo. 

E a joven portuguesa e o velho 
espaohol deram-se um abraço tio 
amoravel e leal, como pôde dá lo 
uma moça a um velho e uma por-
tuguesa a um espanhol. 

Sem epperar a resolução da 

j do ministro da Justiça, pensou 
em fazer uma reforma judiciaria 
e criar esse tribunal em Coim-
bra, que é a terra, por varias ra-
zões, naturalmente indicada para 
sede desse tribunal. 

A situação de Coimbra, no 
centro do país, e ter esta cidade 
a Faculdade de Direito mais im-
portante, recomendam a escolha 
de Coimbra para a criação da 
outra Relação. 

Também o sr. dr. Antonio 
Alves d'01iveira Guimarães, me-
retissimo juiz de Direito em Lis-
boa, nosso conterrâneo, quando 
deputado pôr este circulo, apre-
sentou á Camara, em sessão de 
26 de Julho de 1909, um pro-
jecto de lei, pelo qual seria ex 
tinto-o distrito judicial da Rela-
ção de Ponta Delgada, que fica-
ria pertencendo ao distrito judi-
cial da Relação de Lisboa, e cria-
da a Relação de Coimbra, que 
compreenderia as comarcas dos 
distritos administrativos de Coim-
bra, Castelo Branco, Leiria, Guar-
da e Yizeu e as comarcas de 
Anadia, Agueda, Aveiro e Va-
gos, do distrito de Aveiro. 

A reforma judiciaria tem de 
fazer-se com urgência porque é 
assunto de interesse publico para 
não dormirem nas Relações exis-
tentes os processos, agravando 
sensivelmente os interesses das 
partes litigantes. 

Vêr aumentar anualmente em 
cerca de 2:000 o numero de pro 
cessos comerciais e civis e deixar 
apenas as Relações existentes 
com o mesmo numero de julga-
dores, é uma grande falta que 
deve ser remediada com urgên-
cia. 

Infelizmente a sessão parla-
mentar vai muito adiantada, não 
havendo esperança dali serem 
tratados este ano assuntos de in-
teresse publico, como este. 

Infelizmente o tempo ali per-
de-se em questões fúteis que 
custam caras. 

Propaganda de Portugal 
Na reunião da Assembleia Geral 

que se realisou na passada segunda 
feira, na séde desta prestimosa So-
ciedade, evidenciou-se mais uma 
vez, a sua prospridade. Conta a 
Propaganda de Portugal uns 8$000 
socios efectivos, aumentando todos 
os dias^ o numero de associados. 
Nesta reunião apreciou-se com toda 
a justiça os trabalhos realisados e 
grandes serviços prestados pela 
direcção transacta, constituindo o 
exercido de 1913, um dos mais 
brilhantes e dos mais úteis que a 
Propaganda de Portugal tem conhe-
"oretê -

Diversas propostas e alvitres se 
emitiram na reunião da Assembleia 
Geral, destacando-se entre eles, o 
da Sociedade Propaganda Portugal 
se entender com a Camara Muni 
cipal de Lisboa, para se levar 

igreja, o marquês e D. Inês lâ aco-
modaram as consciências, segunclo 
o seu interesse, e chamaram se es-
posos. D. Inês não ia fóra da razão; 
Roman já não era o herdeiro de 
Vilhena, era filho de um moiro. É 
verdade que tinha vinte e cinco 
anos, galhardia, talento, nobre co 
ração, mas não possuía nenhum 
castelo; é verdade que compunha 
trovas, mas não possuía riquesas. 
O marquês era feio, velho, estúpi-
do, egoísta, m a s . . . era rico. 

Ahl D. Inês! Ah! creatura mi-
serável, aborto do século decimo 
quinto, quão felises seriamos se 
mão generosa houvera extinto a tua 
raça, para que não chegasse à nos-
sa idade esse horrível contagio da 
tua cobiça! Esse vicio da velhice, 
que encontra no oiro o seu único 
praser, inspira compaixão; mas 
esse vicio inoculado na juventude, 
que é sempre bastante rica de amor 
e de entusiasmo, inspira cólera. 

Todos os crimes da humanidade 
tem direito a excitar a comisera-
ção, excepto um. O de casar-se 
uma mulher moça com um velho 
feio, estúpido e egoísta. *. só por-
que é rico.. i 

> a efeito erigir se um busto na ave-
' nida da Liberdade ao grande amigo 
da cidade e benemerito cidadão Rosa 
Araujo, a cuja tenacidade e sacrifí-
cio pessoal, se deve a mais bela 
artéria de Lisboa e uma das mais 
belas da Europa. Os cerpos geren 
tes foram eleitos, segundo os esta 
tutos, em um terço dos seus mem 
bros e são constituídos por elemen-
tos dos mais competentes e dedica 
dos, o que é nma garantia de que 
a Propaganda de Portugal continua 
rá a sua obra de progresso matéria 
e moral, que se está já impondo a 
todos que olham com amor pelos in 
teresses do país. 

No domingo, 19, realisou-se em 
Monchique, na sala do Tribunal, a 
inauguração de mais uma delegação 
benemerita da Socidade Propaganda 
de Portugal. O acto, que decorreu 
sempre no meio do maior entusias 
mo, teve a presidi-lo o ilustre cl ni-
co sr. dr. Bernardino Moreira da 
Silva, secretariado pelos srs. Alves, 
administrador do concelho e D. João 
de Macedo gerente do estabelecimen 
to termal das Caldas de Monchique 
Usaram da palavra o sr. presidente, 
que expôs em poucas mas brilhan-
tes palavras os fins da Propaganda 
de Portugal; o sr. administrador do 
concelho, que mostrou empenhar se 
vivamente pelo progresso da Socie-
dade; o sr. Padua Franco, um dos 
directores da Propaganda de Por 
tugal, que explicou os fins desta 
Sociedade e o bem que do seu de-
senvolvimento advirá para o progres-
so do país, e o sr. Emilio Costa, 
secretario adjunto da Sociedade, 
que numa breve palestra se referiu 
ás vantagens da industria do turis-
mo em Portugal e especialmente 
do Algarve. Todos os oradores fo-
ram muito aplaudidos, tendo-se ins-
crito um grande numero de pessoas 
como socios, devendo o seu nume-
ro aumentar muito em vista do en-
tusiasmo com que foi acolhida a ins-
tituição da delegação. No mês de 
Maio espera a Propaganda de Por-
tugal, que outros grupos se fundem, 
estendendo-se assim, pouco a pouco, 
por todo o país a sua benefica in 
fluência. 

1 - ° d . e M a i o 

0 nosso mercado 
O mercado de Coimbra nos úl-

timos dias tem sido muito abun-
dante de peixe, hortaliças e outros 
generos, mas os preços não teem 
diminuído, antes se manteem ele-
vados. 

Apanharam tal habito de ter os 
preços subidos, que não ha meio 
de os abater. 

Por maior abundancia que haja, 
sempre tudo caro! 

Pelo tribunal 
Audiência ordínaria do dia 23 

Ao escrivão do 1.° oficio, Al-
meida Campos, justificação avulsa, 
requerida por Clementina Adelaide 
Colaço Sobral, residente nesta ci-
dade. 

Advogado, dr. Lusitano Brites. 
— Ao escrivão do 2.° oficio, Fa-

ria, expropriação requerida pelo Mi 
nisterio Publico, contra Joana Emi-
ia Correia e outro, desta cidade. 

.— Aoescr ivão do 4.° oficio, 
rreitaS Campos, m^>.canumúaL 
por letra, movida por Francisco 
José Pereira Júnior, residente em 
Quimbres. 

Advogados, drs. Sousa Bastos e 
Macario. 

Quizera apartar a pena de D 
Inês e seguir o rumo da minha his 
toria; infelizmente tenho ainda de 
falar dela! 

Senhora do castelo, D. Inês fez 
de Jarila como sua prisioneira. Nj 
dia seguinte ao da scena, que refe-
rimos, foi visita-la. Haviam vestido 

Jarila uma saia preta e tinham-
lhe posto uma mantilha, para que 
assistisse á missa que diariamente 
ouvia no castelo a devota portugue-
sa, e o não menos devoto marquês. 
Jarila estava silenciosa, mas pela 
palidês e pelo profundo das olhei 
ras, via-se que tinha padecido muito 
aquela noite. 

Estava contemplando serena-
mente a serra do oriente, e a espa-
ços agitava-se como se no seu cume 
distingui se algum objecto. D. Inês 
aproximou se vagarosamente e es-
teve a a contemplar sem a distrair, 
comiudo. 

— Romam, disse Jarila, baixi-
nho. 

• A portuguesa travou-lhe da mão 
e começou de falar-lbe com a maior 
meiguice. 

— Amas muito Roman 7 
— Se amo! 

D p r o g r a m a da m a n i f e s t a ç ã o . N o t a s . 
S e s s õ e s d e p r o p a g a n d a . 

Reuniram se na quinta feira as 
direcções das associações operarias 
desta cidade, para apreciarem o 
programa das manifestações do 1.® 
de Maio, data comemorativa dos fu-
silamentos de Chicago. 

Estavam representadas as Asso-
ciações de classe dos maráneiros, 
carpinteiros, pintores, serqpieiros, 
canteiros, pintores, alfaiates, bar-
beiros, cerâmicos, artes graficas, 
cortadores, empregados do muni-
cípio, fabricantes de calçado, Fede-
ração e União. 

Faltaram, por motivo imprevis-
to, representantes das associações 
de classe dos pedreiros, manipula-
dores de massas, caixeiros, cochei-
ros e manipuladores de pão. 

Depois de devidamente apre 
ciado e de feitas algumas emendas, 
ficou aprovado o seguinte progra-
ma : 

Ao meio dia realisa-se na União 
Geral dos Trabalhadores um comi 
cio, em que falarão diversos operá-
rios desta cidade e um delegado da 
União Operaria Nacional. Findo o 
comicio, organisar se-á um cortejo, 
com as Dandeiras dos sindicatos 
cobertas de crepe, empunhando al-
guns operários cartazes onde este-
jam consignadas as reclamações a 
fazer. 

O cortejo percorrerá o seguinte 
itinerário: Rua da Sofia, Praça 8 
de Maio, onde a comissão irá depôr 
nas mãos do Senado uma represen 
tação pedindo a imediata execução 
da lei dos acidentes de trabalho e 
8 horas de trabalho para todos os 
operários do município, contra a 
postura dos mínimos (aumento da 
tabela de preços da agua); depois o 
cortejo segue pelas ruas Visconde 
da Luz, Ferreira Borges, Largo 
Miguel Bombarda, Couraça da Es-
trela, Ruas Joaquim Antonio de 
Aguiar, Coutinhos, Dr. João Jacin-
to, Francisco Ferrer, Arco do Bispo, 
rua Sá da Bandeira, até ao Governo 
Civil. 

Chegado ali, a mesma comissão 
vai entregar ao sr. governador civil 
uma representação sobre: garantias 
dos direitos de reuDiâo, associação 
e expressão do pensamento; o de-
senvolvimento do ensino primário e 
profissional, sob as bases da peda-
gogia moderna; a redução das des-
pesas orçamentais para reformar o 
sistema aduaneiro, adotando quanto 
possível o regime de livre cambio 
para as matérias primas das indus 
trias; a redução das despesas or-
çamentais para remodelar o sistema 
tributário, abolindo os impostos de 
consumo e fazendo incidir sobre os 
direitos de sucessão, uma maior 
parte dos impostos directos; ado-
pção dum plano de fomento que te 
nha por fim eliminar o nosso deficit 
de produção; a extinção dos mono-
polios da alimentação e outros de 
prejuizo publico; carestia da ali-
mentação publica; que no uso pleno 
dos seus direitos o deixem orgáni 
sar e educar as suas forças; lei de 
)rotecção aos menores e mulheres, 
ias fabricas; casas higiénicas e 
>aratas; liberdade aos presos por 
questões sociais. 

Novamente em marcha, o cor-t 
xandre Herculano, Praça da Repu-
jlica. ruas Sá da Bandeira, Olimpio 
Nicolau, Praça 8 de Maio, rua Di-
reita, em direcção á Federaçã» 
Operaria, onde se realisa uma ses 

são de propaganda associativa, dis-
persando-se em seguida. 

Durante o dia será distribuído 
um manifesto demonstrando ao po-
vo a significação do 1 d e Maio. 

• 
Cada associação ou organisação 

fica com a liberdade de realisar as 
manifestações que entender e farão 
entre os seus socios a maxima pro-
paganda para que estes tomem 
parte no cortejo. 

— As associações subscreverão 
com a quota de 1 escudo, podendo 
as que quizerem subscrever com 
mais e devendo todas entrar com 

i a importancia até terça feira. 
! — A Associação das artes gra-
j ficas, em vista de não ter estan-
| darte, apresentará no cortejo um 
' painel com um dístico alusivo ao 

acto. 
• 

Ontem, no final da reunião dos 
carpinteiros, na União dos Traba-
balhadores, fez-se uma sessão de 
propaganda do 1.° de Maio, em que 
falaram os srs. João Antonio, dos 
Santos e Antonio Pinheiro. 

Amanhã, ás 4 horas da tarde, 
realisa se um comicio de propa-
ganda em Fala, em que falarão di 
versos delegados das associações 
operarias desta cidade. 

Também, no comicio dos fabri-
cantes de calçado que amanhã se 
realisa, usará da palavra sobre o 
1.° de Maio um delegado da comis-
são executiva. 

Melhoramentos locais 
O sr. governador civil de Coim-

bra, chegou hoje á capital para con 
ferenciar com o sr. presidente do 
miaisterio, sobre vários assuntos 
do seu distrito, entre os quais a 
construção do hospital Sena (mani 
comio) 

P R O ' C O I M B R A 

E 

Mau costume 
Alguns trabalhadores que fazem 

serviço nos jardins municipais de 
Coimbra—da Avenida Navarro, Ave 
nida Sá da Bandeira, Parque de 
Santa Cruz e Alameda do Jardim 
Botânico—teem o mau costume de 
fazer mêsa dos bancos, deixando-os 
cheios nodoas de ctmida e vinho, 
que depois se transmitem ao fato 
das pessoas que ali se sentam. 

Pedimos providencias contra este 
mau costume. 

Guarda republicana 
O sr. Ministro do interior., satis-

fazendo o pedido do governador ci-
vil de Vila Rial, que ha dias foi a 
Lisboa tratar deste assunto, man-
dou guarda republicana para serem 
estabelecidos postos em Vale de 
Passos e Vidago. 

E Coimbra? Quando teremos, 
nesta cidade a lendário, guarda re-
publicana, em que se ánda a falar 
ha tanto tempo? 

Vamos a ver se o sr. governa 
dor civil actual é mais feliz do que 
os seus antecessores, conseguindo 
a guarda republicana para Coimbra. 

laformam nos de que s. ex.a 

se interessa o mais possível por es-
ta justíssima pretensão. 

— Pois Roman não tardará, se 
estiveres socegada. 

— Sim. Já foram chama lo os 
três i rmãos . . . 

— Sim, foram, e para que te 
não custe a espera lo, falaremos de 
Roman. 

— Sim. 
— Eu te contarei a historia de 

Roman. 
— S i m . . . s i m . . . 
— Vamos primeiro ouvir missa, 

r e s a r v . sabes resar? 
— Santa Maria Mãe de D e u s . . . 
— Isso mesmo. Então não és 

moura ? 
Jarija fez uma visagem. 
— És cristã? 
— Minha mãe en inou-me a re-

sar. 
— Pois vamos resar, menina. 
Jarila resou Com tanto fervor, 

que assombrou a todos, que a jul-
gavam selvagem ou doida. 

Assim que chegou ao seu apo-
sento, D. Inês reclinou-se na sua 
joitrona, Jarila sentou se lhe aos 
)és, cruzando os braços sobre os 
oelhos da portuguesa, e erguendo 
a cabeça, atenta ás suas palavras, 

^Menina , Roman é mui galao, 

A'manhã, nas paradas dos res-
pectivos quartéis da guarnição da 
cidade, deve realizar-se a ratifica-
ção do juramento de bandeiras. 

como vês, e sabe correr a cavalo 
pelo monte; tu ama lo muito Pois 
assim como tu viste e amaste Ro 
man, viram-no e amaram-no outras 
mulheres . . . que ha no mundo ou-
tras mu!heres. 

— Ha no mundo outras mulhe-
res, proseguiu D. Inês. Não viste 
tantas donzelas por esse castelo? 

— Roman está muito longe, não 
as pôde ver, disse Jarila. 

— Mas viu as já. Roman, antes 
de íe vêr a ti, viu outras mulheres, 
entendes ? 

— Ele veio da Madre dei Sol. 
D. Inês deteve-se. 
— Menina, eu não entendo o 

que dizes. Donde veio Roman ? 
— Estava eu no penedo aonde 

o Morro matou a loba que tinha ali 
perto o covil. Hivia tempestade. 
Escondi-me na cova. Passou a tor-
menta, e galguei ao cume do pene-
d o . . . Então vi o, que vinha da 
Madre do Sol no seu cavalo. Trazia 
duas estrelas nos pés. Desceu ao 
vale. Eu sai dali e dirigi-me à ri-
beira ; era Roman que estava be-
bendo. Oh I meu Deus! exclamou 
Jarila, pondo as mãos, arrobada de 
praser, 

S o c i o s i n s c r i t o s . E ' p r o c l a m a d o s o c i o b e n e -
mer i to o s r . J o s é M a r i a d e S e i ç a F e r r e r . 
I n s c r i ç ã o a m a v e l . Contfite a o c o m e r c i o . 
V a n t a g e n s . Fins d a S o c i e d a d e . 

Socios inscritos, independente 
mente das datas da inscrição: 

José Maria de Seiça Ferrer (socio bene 
mérito) 

D. Domitila de Carvalho 
Dr. Souto Rodrigues 
Dr. Carlos Pires de Lima 
Francisco da Silva Sequeira 
Josó Augusto de Oliveira 
João dos Santos, Quinta dos Condados 
Miiriuel d 'Assunção 
João Frederico Tavares Belo 5 

Alvaro Henriques Abrantes Melo 
Dr. Julio Machado Feliciano Júnior 

Em sessão exlraor dinar ia, efe-
ctuada quarta-feira, foi procla-
mado por unanimidade socio bene 
mérito da Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra o sr. José 
Maria de Seiça Ferrer, rico proprie-
tário e grande capitalista, residente 
nesta cidade. 

O sr. Seiça Ferrer recebeu mui 
to amavelmente a Direcção da So-
ciedade, tendo para os seus traba-
lhos e iniciativa palavras de louvor 
e de encorajamento, que devéras 
cativaram todos os membros da 
Direcção. 

Os fins da Sociedade, disse o 
considerado proprietário, são muito 
vastos e importantes, mas estou con-
vencido que com boa vontade e tena 
cidade — não será dificil converte-los 
em reaes e efectivos progressos para 
a cidade. 

E' claro que V. Ex", acres-
centou, precisam de dinheiro, de 
muito dinheiro para bem se poderem 
desempenhar de tão simpalica mis 
são. Tive o cuidado de me informar 
dos fins da Sociedade e, franca 
mente, sou o primeiro a reconhecer 
essa imperiosa necessidade. 

Em Coimbra são poucas as ini-
ciativas que teem alcançado felizes 
resultados: quasi sempre se mete de 
permeio qualquer fatídica caveira 
de burro e... tudo vai pela agua 
abaixo... 

V. Ex.", exclamou o sr. Seiça 
Ferrer, precisam de revestir-se não 
só de grande coragem, mas tam-
bém de grande abnegação e paciên-
cia — para arrostarem com quais-
quer contrariedades que se lhe 
atravessem no caminho.. . 

Conheço muito bem o que são 
essas coisas, na minha terra, pois a 
minha edade dá-me uma experiencia 
que V. Ex" ainda não teem... 

Apezar disso, tenho a satisfação 
de lhes declarar que a Sociedade 
de Defesa e Propaganda pode con-
tar com a minha simpatia e com o 
meu auxilio, hoje e no futuro. 

E' esse o meu desejo e creiam 
que hei de tornar realidade o que 
está no meu intimo sentimento de 
filho de Coimbra. 

O sr. Seiça Ferrer terminou por 
dirigir a todos os membros da Di 
recção as palavras mais elogiosas e 
ofereceu ao cofre da Sociedade cem 
escudos para serem aplicados a cus-
tear as despêsas da instalação. 

De Santos, Brazil, escreve-nos o 
«uJnãn ri? Silva Viftira, pedindo a 
sima que se segue: 

Em respost" ao apêlo que me 
foi dirigido, tenho a honra de comu-
nicar a V. Ex,as que apesar de não 

ser filho dessa tão encantadora ci-
dade, da qual tenho as mais gratas 
recordações, não deixarei de pedir-
Ihes que se dignem inscrever-me so-
cio da Sociedade de Defesa, e. Pro-
paganda de Coimbra E apraz^ 
significar-lhes que sinto a maior sa-
tisfação em poder ser prestável, a 
essa linda terra de Coimbra que eu 
considero a mais bela cidade de 
Portugal. • 

Com o meu pedido de inscrição 
envio as mais entusiásticas sauda-
ções a todoe os dignos membros da 
Direcção. . . 

A Direcção agradece ao sr. João 
da Silva Vieira as cativantes sauda-
ções que lhe dirige e não menos 
agradece a forma elogiosa e dedi-
cadíssima como se refere a esta 
linda terra. 

O sr. João Vieira, estamos cer-
tos disso, prestará á Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbrã, 
no Brazil, grandes serviços, prin-
cipalmente ectre os uossos compa-
triotas, filhos do distrito' de GoM-
bra, que é preciso interessar ao 
engrandecimento da Sociedade; 

Assim esperamos. ' 
* 

Estão sendo distribuídos op con-
vites ás casaà comèrtú&is/hotéis, fo-
tografias, alquilarias, etc., para ijne 
indiquem os bónus (descontosj que 
desejam fazer aos socios da Socie-
dade, nas compras que nessas casas 
efectuem. ,, 

Para que ninguém se queixe de 
preferencias, que não estão no ani-
mo da Direcção, é que assim se pro-
cede. 

Aqueles que não responderem 
no praso de oito dias, como se 
pede, compreender se á que se re-
cusam a fazer qualquer desconto. 

Em seguida será organisada a 
lista das casas que concedem essas 
vantagens e enviada, aos socios. 

Na próxima semana segue para 
Lisboa o delegado da Direcção da 
Sociedade com poderes para firmar 
o acordo com a Sociedade Propa-
ganda de Portugal. 

# 

Vantagens que a Sociedade de 
Propaganda de Portugal concede 
aos seus socios, e que feito o aeor-
do, o que está por dias, também 
serão gosadas pelos da nossa So-
ciedade de Propaganda: 

Ni Porto 
Alfaiataria de Caetano Ferreira 

Amaral, Rua do Almada, 187, s;°/o. 
Camisaria e artigos de moda, 

para senhora, Rua dos Clérigos, 
8 4 , 1 0 % . 

Guarda chuvas e bengalas, José 
Ferreira dos Santos, R. Mousinho 
da Silveira, 278 a 282,' o °/o. 

Chapelaria, Domingos Pereira 
Martins, Rua Formosa, 382, 1 0 % . 

Electro Instaladora, Altamira & 
Marques, Rua do Almada, 170 e 
172, 1 0 % . ' 0 

Casa Chinêsa, Rua dé Sánto 
Antonio, 111, 1 0 % . 

Fazendas, camisaria, ,gravataria 
e bonets—Casa Pereira, Rua de 
Cedofeita, 333, li %. . 

Ferragens e cutelarias, buima-
rães á Compos, Rua do Bòmiar-
dim, 402, 5 % . 

Em Lisboa 
qnitn ae suusa. K. uc aanid jusia,-
jO., 52, 5 % ; Joaquim Lourenço 
Tavares, Calçada do Combro. 7, 
5 % í Sapataria Brazileira, Eduardo 

— Continua, disse D. Inês, mi-
rando a com os olhos escondidos. 

Jariia, porém, cobriu a cara 
com as mãos e deitou a cabeça nos 
joelhos de D. Inês. 

Fez-se um momento de silencio, 
em que D. Inês sentiu contra os 
seus pés o arfar do coração de Ja-
rila, mais duro para ela que as pan-
cadas dum msrtelo. 

— Romani bradou Jarila, er-
guendo a cabeça, sofacada; bem me 
recordo daquela tarde; o sol estava 
encoberto com as nuvens da serra; 
as andorinhas, andavam escondidas 
pelos freixos; as parras tinham caí-
do com a chuva; as rosas haviam-
se desfolhado. Todo o chão da gruta 
estava cheio de folhas. Ali se sen-
tou Roman Que susto me meteu a 
minha vaquinha, que eu julgava ser 
meu pai, o Barbelido ou o Morro ? 
Roman estava tão alegre! Depois 
estivemos na fonte, de mãos dadas, 
e "emquanto R man falava entrou a 
toldar-se o ceu, como quanío no 
verão está próxima uma tempesta 
d e . . . Romani Romani 

Muito devia padecer a portu-
guesa. D. Inês amava realmente 
Roman. A impossibilidade de cos 

quistar o seu coração, a circuns-
tancia de nao ser já o herdeiro de 
Vilhena, o orgnlho, a cobiça, prin-
cipalmente, fizeram com quê D. 
Inês renunejasse a toda a. esperança 
de casar com o donzel, é para que 
estreitasse os já fortes laços que a 
uniam ao marquês de Vilhena. Po-
rem, se renunciava ao seu direito, 
não era para o ceder em beneficio 
de mulher alguma. D- Inês resi-
gnava-se a não ser a esposâ de Ro-
man, porem não queria que cutra 
o fosse. O amor do sen coração era 
como essas plantas parasitas, que 
vegetam nas terras ruins, roubam 
o suco qne deve nutrir a espiga e 
secam sem dar fruto. 

— Menina, disse D. Inês, que-
res que te conte muitas coisas de 
Roman? , 

Jarila poz-se muito atenta, cru-
zando novamente os braços sobre 
os joelhos da portuguesa. 

— Antes que Roman, proseguiu 
esta, descesse ao vale em feu ca-
valo, antes que te visse a ti, tinha 
visto outras mulheres. Donde vinha 
Roman quando desceu ao vale ? 

(Continua,) 
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José da Silva, R. dos Lusiadas, 4 
e 6, 10°/0 . 

Seguros — Companhia de Se-
guros Fomento Agrícola. Nos se-
guros que os socios façam directa-
mente na séde da Companhia, 10 °/o. 

* 

No intuito de tornar bem conhe-
cidos os fins da Sociedade, resol-
vemos dar-lhes publicidade nesta 
secção, e isso por partes para não 
cançar: 

Artigo 1.° Com a denominação 
de Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra é instituída nesta 
cidade uma associação, cujo fim é 
fomentar o progresso moral, social 
e material da cidade e sua região, 
O que procurará realisar: 

m) Procurando chamar para 
Coimbra o movimento de nacionais 
e estrangeiros, para o que convirá: 

— fazer larga propaganda das 
belêsas da sua paisagem, impor-
tancia dos seus estabelecimentos 
scientificos e valor dos seus monu-
mentos e museus ; 

— tornar bem conhecidas as 
suas circunstancias excecionalmente 
vantajosas para os estudos secun-
dários, superiores e especiais; 

— pôr em evidencia a sua si-
tuação, o encanto dos passeios pe 
los seus arrabaldes, as suas condi-
ções de salubridade e amenidade 
do clima para estação de repouso. 

Passaportes 
Foram conferidos pelo Governo 

civil de Coimbra, na semana finda 
em 18 de Abril corrente, 41 passa-
portes, sendo 1 para a America do 
Norte e 40 para o Brasil, levando 
os emigrantes em sua companhia 
20 pessoas de familia. Foram tam-
bém passados 2 bilhetes de identi-
dade para viajar pela Europa. 

Caminhos de ferro 
da Beira Aila 

ITÁLICO 
Vão agora as Sociedades Pro-

tectoras dos Animais, dopais, rea-
lisar o 2." concurso inter-escolar, 
com prémios diversos para os alu-
nos que melhor desenvolverem uns 
três temas dados pelas mesmas 
Sociedades. 

É provável, mesmo certo, que 
ro crê-lo, que estas instituições 
de beneficencia quando abriram 
o concurso tiveram em vista um 
fim bastante simpático e altruis 
ta, muito humano e justo —- de-
senvolver nas creanças o amor 
pelos seres inferiores. Mas a ver 
dade é que, desta forma, o não 
conseguem ou só muito pouco o 
conseguem. 

Com efeito o concurso, tal 
como foi aberto, não fornece ao 
furi das Sociedades 'Protectoras 
seguros elementos de apreciação 
não só porque é muitíssimo raro 
encontrar nas escolas primarias 
çtlunos com o desenvolvimento in 
telectual suficiente para expla-
nar os temas apresentados, mas 
também porque, sendo os temas 
desenvolvidos pelos alunos envia 
dos por escrito ás diversas Socie 
dades, o juri não pode ter a cer 
tesa de que neles ha apenas o tra 
balho e ideias das creanças que 
firmam esses escritos. 

O que naturalmente acoute 
cerá a muitos rapases é pedirem 
ao papá ou a algum parente ou 
amigo que lhes faça aquela coisa 
e enviarem o escrito firmado com 
o seu nome. O juri acha melho-
res ideias, melhor forma, mais 
correcção de linguagem num de 
les e classifica o menino entre 
gando-lhe publicamente um pre 
mio, uma mensão de honra ou 
outra qualquer coisa, e o papá 
decerto, fica todo envaidecido e 
ao mesmo tempo despeitado por 
que, lá com os seus botões, vai 
pensando que o premiado é ele 

Hftverâ, é certo, quem envie 
unicamente os respostas tal como 
os alunos as redigiram, mas creio 
bem que não serão essas as pre 
----' „«. w i i u w t U U UUC U í J I L U 

que sou adverso ás Sociedades 
.Protectoras dos Animais. Reco 
nheco lhe e louvo a sua acção edu 
caaora, o seu poder moral. Mas 
uo caso em questão sou um tanto 
discordante. 

Se me perguntam qual o va 
lor do concurso, responderei sim-

plesmente que o seu valor moral 
é algum, mas não tanto como se 
julga. Como elemento de apre-
ciação da educação das creanças 
tem um resultado nulo ou quasi 
nulo. Como meio defa\er justiça 
é então absolutamente improdu-
tivo. 

Os corpos dirigentes das So-
ciedades Protectoras conhecem 
tão bem como eu o que são estas 
coisas. 

E até, devo confessa lo, quan-
do li os tais temas ou perguntas 
me passou pela mente que se quei-
ra avaliar, pelas respostas da 
das, do valor e competencia edu-
cativa dos professores. 

Mas, com certésa, não é este 
o fim do concurso porque se o fô 
ra eu diria ás Sociedades que o 
abriram: perguntem directamen-
te aos professores qual é a sua 
acção educativa e instrutiva e 
vos responderão; e não venham 
dissimuladamente indagar da sua 
competencia profissional e tecni-
M. 

MVBS RODRIGUES 

A Companhia dos caminhos de 
ferro da Beira Alta su-pendeu, 
abrutamente, no dia 20, nada me-
nos de 4 comboios diários: n.0 8101 
e 102, entre Pampilhosa e Santa 
Comba, e n.os 12 e 15, entre Fi-
gueira e Pampilhosa. 

É contraprudecente tal maneira 
de administrar pois nem se servem 
os interesses do publico nem tão 
jouco os proprios. Não é suprimin-
io comboios, deixando o publico 
alarmado e desgostoso, sem a pre-
venção antecipada, e acarretando 
jrejuísos e contratempos, que se 
colhem simpatias e melhoram finan 
ças. 

Se em lugar da suspensão a 
que nos referimos, a companhia 
cuidasse de melhorar os seus ser-
viços, atraindo ao trafego e movi-
mento, talvez seguisse melhor ca 
minho. 

Tal não sucede, porem, e im 
)enitente, como se mostra, nem 
serve o publico nem os acionistas. 
Vejamos, uma pequena amostra, 
do beneficio, que pôde esperar, ao 
iresente, qualquer pessoa que pre-
tenda ir a alguma povoação que fi-
que entre Pampilhosa-Mira-Figuei 
ra : 

Se o passageiro fôr de Coim 
bra, parte ás 8,45, manhã, e só 
>ode regressar aqui aos 10 minu 
los depois da meia noite! 

, Isto.é, leva uma viagem de 
Coimbra ou circunvisinhança a Mur-
têde, Cantanhede, etc., etc., nada 
menos de 15 horas e 25 minutos 11 
É pasmoso ( 

Em muito menos tempo vai qual-
quer passageiro a Lisboa, Porto ou 
outras terras do sul e norte tratar 
dos seus negocios, chegando a Coim-
bra e deitando-se descançado na 
sua cama; emquanto o desgraçado, 
numa irrisória viagem de 25 a 30 
quilómetros, apodrece, esperando, 
nas baiucas da Beira Alta I E os 
míseros passageiros que para os 
pontos referidos se destinam e que 
seguem no comboio do norte n.° 
15? A esses, coitados, só lhes acon-
tece, estarem na Pampilhosa, 7 ho-
ras I 

Quasi um dia I Em que comboio 
quer a Companhia transportar os 
passageiros que no rápido 51 se 
destinam ao Bussaco? Naturalmen-
te, em carro de bo i s . . . 

Não é por semilhantes proces-
sos que se cria receita. Ê notorio 
o péssimo horário da Beira Alta e 
o abuso de demoras no movimento 
dos seus trens; assim como bem 
notorio é o seu péssimo serviço de 
mercadorias chegando a reter, so-
bre wagon, nas suas estações e no-
meadamente na Pampilhosa, du-
rante semanas, as respectivas re-
messas 1 Chega mais depressa uma 
encomenda do Brasil e da Africa 
do que das estações da Beira. Não 
é exagero Muitas pessoas, por ex-
periencía própria, reconhecerão es-
tas verdades. 

Aperfeiçoe a companhia tfs seus 
serviços, facilite o trafego e movi-
mento ao publico, modifique, se é 
possível, as suas tarifas e verá como 
longe de suprimir é preciso aumen-
tar. 

0 contrario é erro, simples-
mente. 

nossas tropas. A ele se deve a 
construção do furte da Graça, em 
Elvas, e outros. 

Durante muito tempo esteve em 
vigor no nosso exercito o regula 
mento do conde de Lippe. 

O rei D José elevou-o á digni-
dade de príncipe, com o tratamento 
de altêsa, oferecendo-lhe vários pre-
sentes, entre eles seis canhões de 
oiro, pesando cada um 32 libras, 
montados em reparos de ébano, cha-
piados de prata, presente que se 
conserva no palacio dos príncipes 
de Shaumburg-Lippe. 

Um presente que devia subir 
a mais de 30 cn tos . 

O príncipe Lippe chegou a esta 
«idade, na quinta feira, ás 15 ho-
ras, dirigiu-se ao Hotel Avenida, 
onde tomou uma pequena refeição. 

Fez uma rapida visita á cidade 
e foi a Penacova. 

Batata alemã 
Está sendo vendida em alguns 

mercados portugueses batata de 
origem alemã, que se haja atacada 
de moléstia, o que constituo um 
grande mal para a nossa agricul-
tura. 

A direcção geral d'agricultura 
tem tomado providencias'para evi 
tar a cultura e consumo desta ba 
tata; mas, caso interessante, ao 
mesmo tempo que se iam adotando 
as providencias, anunciava-se a ven 
da em Lisboa, á porta da alfandega, 
de 5:000 sacas de batata alemã. 

Isto em Lisboa, onde essas pro-
videncias vão sendo postas em pra 
tica! 

A' autoridade competente de 
Coimbra deve merecer a sua aten 
ção este assunto, que é de grande 
interesse publico. 

OOOOOOOOOOQO 

ADVOGADO 
Rua do Pateo da Inquisição, n.° 1 

Roubo importante 
Na travessa do Marmeleiro foi 

asssaltada a residencia do indus-
trial de alfaiate sr. José das Neves 
Machado, donde subtraíram dinhei 
ro e objectos d'ouro no valor supe-
rior a 200 escudos. 

urflne 
Em Alcabideche, proximo de 

Cascais, foi barbaramente assassi-
nado por motivo que teve a sua ori-
gem na paixão politica, um cochei-
ro, João Torcato, que ficou crivado 
de balas de chumbo. 

Presos cinco indivíduos como 
autores do crime, foi encontrado a 
um deles uma relação de 23 nomes 
de indivíduos que se supõe estarem 
condenados a terem a mesma sor-
te ! 

Nessa lista figura, em primeiro 
ogar, o nome da vitima, e depois 

os correspondentes dos jornais In-
transigente e Republica. 

Imagine se que carnificina! 
Que famosos heróis do crime, 

que não faziam a coisa por menos I 

Príncipe de Lippe 
Vindo do Bussaco, esteve na 

quanta feira de tarde nesta cidade, 
com a sua comitiva de dose pes-
soas, o príncipe Schaumburg Lippe, 
bisneto do grande conde de Lippe. 
que no reinado de D. José foi en 
carregado de vir a Portugal tratar 
da reorgauisação do exercito, ser-
viço que desempenhou com notável 
competencia. 

O conde de L<pp*e, seu bisavô, 
foi contratado pelo marquês de Porn 
bal para o desempenho desta co-
missão, tendo sido comandante das 

Camaras regionais agrícolas 
í i 

Para facilmente se atingir a im-
portancia do convite despresado pe-
las Camaras municipais, ou antes 
da sua desobediencia á Lei, bastará 
informar que o Governo, tendo de 
providenciar sobre todas as medi-
das do fomento agrícola, e algumas 
da mais subida importancia, quais 
são a importação de cereais e os 
inquéritos agrícolas e pecuários, 
trata primeiro de ouvir o Conselho 
Superior Técnico e a Junta Consul-
tiva da Agricultura, cujos três de-
legados, por cada uma das três cir-
cunscrições agrícolas, teem de ser 
eleitos anualmente, na 2.4 quinzena 
de Novembro, pelas comissões exe 
cutivas das Camaras regionais de 
agricultura, reunidas em congresso. 

Essas Camaras regiojais são 
constituídas por: 

a) dois agricultores ou criado-
res, ou um agricultor e um criador, 
por cada concelho que fizer parte 
da região, eleitos pelas Camaras 
municipais dos respectivos conce-
lhos ; 

b) um delegado de cada sindi 
cato, associação ou empresa agrí-
cola, de cada caixa de credito 
companhia de seguros agrícolas, 
existentes na região; 

c) um delegado das associações 
industriais e comerciais da região. 

São de grande alcance as atri 
buições dessas Camaras regionais, 
com o fim de estimular e auxiliar 
o fomento da agricultura e pecuaria 
nas respectivas regiões, e constam 
do art ° 146 da Lei n.° 26 de 9 de 
Julho de 1913. 

Entretan o os membros das Ca 
maras municipais, que deviam ser 
suficientemente instruídos e zelosos, 
para terem a nitida compreensão 
dos seus devêres e os cumprirem, 
justificando a sua eleição, limitam-
se, na grande maioria, a satisfazer 
á estulta vaidade de se empavona-
rem, com plumagem que lhes não 
pertence, e confere prerogativas 
assumidas pelo compromisso, a que 
faltam, de zelar, quanto podessem 
os interesses dos seus munícipes 

Foi verdadeiramente triste Í 
prova que, na maior parte, deram 
do seu vaJor_as n o s ^ G i U B â ^ r ç i J : 
petidas insistências, a que nunca se 
dignaram aceder, evidentemente por 
nenhum de seus membros se dar ao 
incomodo de lêr e ponderar eSsa 
disposição da Lei, pois, a não ser 
assim, a sua obstinação represedta 
ria um crime de lsza nacionalidade. 

Tão condenável desobediencia 
dá em resultado não poder o Go-
verno ouvir os agricultores, só exis-
tindo no corpo consultivo represen-
tantes dos elementos industrial e co 
mercial, cujos iuteresses são, por 
vêses, antagónicos aos daqueles, 
únicos que podem ioformar das 
existencias em celeiros, adégas e 
armazéns, e portanto da necessi-
dade, que haja, de importar qual-
quer produto. 

Eis a embaraçosa situação, em 
que a negligencia ou ignorancia das 
Camaras municipais coloca o Go-
verno, sem meio de remediar, com 
segurança, essa falta nas importan-
tes resoluções a tomar sobre assunto 
de fomento agrícola. 

Dadas estas deploráveis circuns-
tancias, será admissível, como pru-
dente, confiar nos esforços, que se 
continue envidando, para vencer a 
inércia das nos-as ediiidades? 

Respondam, desanuviados de 
qualquer paixão, os alcobacenses, 
no seu muito honroso confronto 
c/im a grande maioria dos conce-
lhos deste malfadado país. Digam 
se podem legalmente subsistir, para 
os visados pfeítos, as Camaras re-

gionais de agricultura, em tão no-
tável minoria. 

f Para tornar prospera a nossa 
definhida agricultura, exigente de 
grande exportação de oiro, não bas-
tam trabalhos e esforços isolados, 
quase constituindo segredo, pelo 
ponco que se tornam conhecidos e 
imitados; é preciso e indispensável 
que. esses bons exemplos prolifi-
quam, multiplicando se por forma 
que ninguém os ignore, como que 
levantando um brado geral que in 
cite essa imensa legião de rotinei-
ros a tornar se em cidadãos, pres-
tantes. cessando de produzir maus 
exemplos que, desgraçadamente, 
são, por via de regra, os mais se-
guidos. 

Temos agronomos distintíssi-
mos, a que se devem trabalhos no 
taveis e muito honrosos em qual-
quer parte, mas, sepultos na poeira 
dos arquivos, em vez de se eviden 
ciar o seu valor em campos expe-
rimentais e de ensino, espalhados 
3elo pais, qual é para este o bene-
icio prestado? 

As gerações que estão em fun-
ção, resentem-se dos maus hábitos, 
a que dificilmente podem subtrair-
se, por muito afincadas á sua ro-
tina, e, por isso, pouco se pode de-
as esperar, devendo se apelar para 

modestas escolas que se abram em 
numer^ suficiente, com professores 
idoneos, e onde se ministre educa-
ção agrícola às novas gerações, que, 
só elas, se ainda fôr tempo, pode-
rão evitar que Portugal desapareça 
do numero das Nações. 

Tal é a sincera expressão do meu 
sentir, milito me preocupando a in-
feliz orientação da aparatosa buro 
cratomania agrícola, tão divorciada 
da pratica reflectida, que é de facto 
a grande mestra da vida. 

Por tudo que deixo exposto, e 
para que na Junta Consultiva da 
Agricultura entre o imprescindível 
elemento agrícola, propuz se con 
servasse provisoriamente as Cama-
ras regionais agrícolas que se con 
seguiu organisar, a fim de se apro-
veitar dessas poucas os seus repre-
sentantes àquele corpo consultivo. 

A proposta a que aludo, apre 
sentada na recente conferencia agro-
nómica, será publicada no seguinte 
numero deste jornal. 

ALEXANHRE COUTO D'ALMEIDA. 

LUTA DE CLASSES 

Ecos da sociedade 

ANIVERSÁRIOS 

Fazem anos: 
Na segunda feira, a senhora D. Leo-

nor de Serpa Pimentel. 

PARTIDAS E CHEGADAS 

Acompanhado de sua dedicada esposa 
chegou a esta cidade, vindo da Ilha do 
Pritwipe, o alferes farmacêutico sr. José 
da Cruz Santos Viegas. 

— Está nesta cidade o sr. dr. Antéro 
d'Almeida Araujo Pinto. 

Igreja de S. João d'Almedina 
Constava nesta cidade que a co 

missão nomeada pelo conselho de 
Arte Nacional, e composta pelos 
srs. Luciano Freire, dr. José de Fi-
gueiredo e arquiteto José Marques 
(la silva, para dar o seu parecer 
sobre a adaptação da igreja de S. 
João d'Almedina ao museu de arte 
sacra, se não conformava com esta 
transferencia por achar pequena a 
igreja para esse feito. 

Este boato parece confirmar se 
em vista do que dizem os jornais 
da capital. 

Deve já ter sido entregue o res 
pectivo relatorio ao governo. 

Analise da agua 
Durante muito tempo foi feita 

quinsenalmente, a analise da agua 
da canalisação geral, dando-se co 
nhecimento ao publico do resultado 
dessa analise 

Isto tinha a grande vantagem 
de tranquilisar os consumidores 
quando a analise dava bom resulta 
telarem quando a analise acusava 
qualquer mquinação. 

Como não temos visto, ha muito 
tempo, noticia do resultado da ana 
lise, terá este excelente serviço si 
do suspenso? 

Pedimos á ex.raa Camara que 
faça dar publicidade á analise da 
agua, quinsenalmente. Será esta a 
maneira de evitar, ás vezes, boatos 
infundados sobre a impurêsa da 
agua. 

Donativos para os nossos pobres 
Do nosso prezado conterrâneo 

S., residente em Africa, recebemos 
5$00 para pagamento da s«a assi-
natura, sendo o excedente 1$94, 
distribuído pelos seguintes pobres: 

Augusta Pereira, do Rego de 
Bemfins, com 5 filhos m:nores e o 
marido quasi cego, (550. 

Maria da Piedade, velha, quasi 
cega, moradora na rua Borges Car-
neiro, $50. 

Julia Lopes, viuva de Antonio 
Maria de Araujo, cega, moradora 
na rua da Sofia, $50. 

M nuel do Carmo, entrevado em 
virtude dum desastre no trabalho, 
com 6 fiihos menores, morador no 
Bairro Operário, $50. 

Ao nosso bom amigo agradece 
mos a sua esmola em nome dos in-
felizes contemplâios. 

A construção civil 
Ainda sobre a gréve dos ope-

rários da construção civil, recebe-
mos do sr. Antonio E'izeu a se-
guinte carta: 

. . . Sr. Redactor da Gazeta de 
Coimbra. 

Tendo publicado A Humanidade 
de 16 do corrente, sob a epigrafe 
Acção Sindical Operaria, uma no 
ticia ácerca da gréve dos opararios 
da Construção Civil, em que se diz 
que entre varias obras em que já 
recomeçaram os trabalhos acatando 
o horário dos operários «se conta 

minha oficina», venho pedir a 
V. a finesa de no seu muito consi-
derado jornal declare, em meu no 
me,,o seguinte: 

È certo na minha oficina, que 
nada tem com a construção civil, 
íaver uma secção de pintura de-
corativa cujos operários entram ás 
7 '/a, despegando ás 18 '/», com 
um total de 9 horas de trabalho 
Sa secção de pintura de carruagens 
e automoveis, os operários entram 
ás 7 despegando ás 19 horas, 
com um total de 9 lf» horas de tra-
)alho. Na minha oficina de segeria 
o horário adotado é igual ao da 
secção de pintura de carruagens, ou 
sejam 9 */a horas de -trabalho; e 
na construção civil, declaro que 
cumpro o horário estabelecido pe-
os meus colegas, sendo a entrada 
ás 7 horas— '/a hora para almoço 

2 horas para jantar e saída ás 
18 Va» com um total de 9 horas. 

Na Construção Civil, repito: 
manterei o horário que os meus 
colegas adotarem, ficando-me a li-
berdade de nas secções da minha 
oficina, estranhas á Construção Ci-
vil, estabelecer o horário que muito 
bem entender. E assim, parece me 
ficar suficientemente esclarecido o 
assunto da referida noticia, que po-
deria levar a equivoco. 

Coimbra, 24-4 914. 

Antonio das Neves Eliseu. 

Fabricantes de calçado 
Continua a gréve dos fabrican-

tes de calçado, por causa da nova 
tabela de preços. 

Os operários montaram uma ofi 
cina onde executam qualquer obra, 
bastando para isso escrever um bi-
lhete postal para a União dos Tra-
balhadores. 

Os grévistas mandaram tres de-
legados á Figueira da Foz e estes 
verificaram que na sapataria Do-
mingues daquela cidade se encon 
travam dois caixotes com calçado, 
que supõem fossem para ali envia-
dos por um industrial desta cidade. 

O sr. Domingues não estava na 
Figueira e em vista das declarações 
dos delegados os operários dali re-
cusam-se a fazer qualquer obra da-
qui enviada. 

Na quinta feira reuniram-se em 
sessão magna os grévistas, sendo 
resolvido realisar amanhã um comi 
cio publico para expôr á classe ope-
raria em geral a razão que assiste 
aos fabricantes de calçado e que 
sejam convidados os industriais a 
ir ali explicar o motivo porque não 
assinam as tabelas. 

Verificou-se que já assinaram a 
tabela, além do sr. Teles, os se-
guintes industriais e obreiros: Ma 
nuel Mendes de Campos, Antonio 
Dias Raimundo, José Maria da Cruz, 
Constantino Duarte Lopes, Joaquim 
da Costa, Francisco de Almeida, 
José Antonio da Conceição, Antonio 
Eduardo Berardo, Jaime de Olivei 
ra, Alexandre David. Isaú Pinto 
Adelino Martins dos Santos, Manue 
dos,Santos David, Antonio Custodio 
Palaio, Joaquim Cardoso e Julia da 
Encarnação. 

Foi lançado na acta um voto de 
louvor a estes industriais. 

Numa reunião dos industriais 
foi aprovada uma nova tabela, que 
os operários não aceitam. 

Uma comissão dos mesmos in 
dustriais foi ao sr. governador civil 

os o' e r ^ o s 
que querem trabalhar. O sr. gover-
nador civil resoondeu que ia pro 
videnciar, de forma a garantir a 
liberdade de trabalho 

Na reunião das direcções das 
associações operarias, para tratar 
do 1.° de Maio, foi aprovada uma 
moção em que se dá o apoio moral 
e material aos grévistas aconse-
lhando os operários a não manda-
rem fazer obra aos industriais e a 
favorecerem os operários grévistas, 
que teem a sua oficina montada na 
União dos Trabalhadores. 

P r e v e n ç ã o 
A larga venda e o grande nume-

ro de atestados médicos que cons 
tantemente recebe são a prova ir-
refutável da eficacia do Xarope Fa-
rnel nas doenças das vias respira-
tórias. Incontestavelmente o Xarope 
Farnel é o único preparado de re 
sultados seguros e garantidos nas 
tosses, bronquites, e t c , e daí o mo-
tivo das falsificações e imitações 
que ultimamente teem aparecidos 
lançadas á venda por farmacêuticos 
pouco escrupulosos. 

Não confundir, pois. Regeitae 
qualquer preparado que embora 
com o nome de Famel não tenha 
no pá de cada caixa o endereço se-
guinte: rua dos Sapateiros, 15, Lis-
boa e em cada topo a assinatura 
- r farnel 

A R E C E I T A 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

* * ta* 

NOTICIAS MILITARES 
Pela 5." Divisão 

Pediu para ser colocado na guar-
nição desta cidade, quando promo-
vido a capitão, o tenente do regimen-
to de infantaria de reserva n.° 35, 
sr. Alberto dos Santos Pereira Mon-
eiro. 

— Pela secretaria da guerra foi 
mandado apresentar em Mafra um 
2.° sargento de cada um dos regi-
mentos de infantaria, nos termos 
do artigo 96.° do regulamento para 

instrução do exercito metropoli-
tano. 

Notário 
O nosso estimado contarraneo 

sr. dr. Joaquim Ferraz Nunes Cor 
reia, filho do nosso amigo sr. An-
tonio Nunes Correia, foi nomeado 
notário em Poiares, logar que cer-
tamente saberá desempenhar com 
zêlo e competencia. 

As nossas sinceras felicitações 

aquele sistema e 3#60 para os se-
gundos. 

O preço de cada metro consu-
mido a mais tanto para um como 
para outro sistema de contador é 
de 10 centavos. 

A comissão executiva ficou auto-
risada a fornecer agua gratuita ás 
classes menos abastadas, logo que 
esteja coberto o deficit deste ramo 
de serviço municipalisado. 

Calceteiros 
Já se deve encontrar nesta ci-

dade um grupo de calceteiros de 
Lisboa, que vem frzer o calceta-
mento do passeio em volta do mo-
numento a Joaquim Antonio de 
Aguiar. 

Dizem nos ser de muito efeito 
o desenho desse calcetamento. 

Agua 
Em reunião do Senado Munici-

pal, ontem realisada, foi resolvido 
que o miuimo de consumo da agua 
seja de 1 metro por mês para os 
contadores Pinto Basto e de 3 me-
tros para os de pressão, ou seja 
como que uma avença de 1$20 para 

Conferencia 
Amanhã, ás 14 horas, o sr. dr. 

Alves dos Santos faz uma conferen-
cia no Instituto, sob o téma: A edu-
cação das mulheres em face das leis 
da nalurêsa, e de conformidade com 
os principios da pedagogia moderna. 

(gemando §opes | 
t n v o c i i M i 

Rua Vi sconde da Luz, 50 - COIMBRA \ 
CRÓNICA DA SEMANA 

Discorre a Gazeta, no seu nu 
mero anterior, sobre a conveniên-
cia de ser transferido para a Escola 
Nacional de Agricultura o Instituto 
de Agronomia. 

-« Passou na segunda-feira o 
aniversario da lei da separação. 

Mesmo dentro da classe ecle-
siástica ha numerosos indivíduos 
que defendem a separação dos dois 

Não é preciso entender muito poderes; a diferença está somente 
do assunto para bem compreender . em se fazer uma lei que, quanto 
qne o ensino teorico dessa matéria 
deve acompanhar o ensino pratico, 
o que se não pode fazer em Lisboa, 
onde faltam terrenos apropriados. 

A agricultura, com quanto se 
afirme ser a mola rial sobre que 
gira a principal riqueza do país, 
não tem tido a sorte de merecer 
dos governos, e isto vem de longe, 
a protecção que merece e que con-
vém ao interesse publico. 

Já não pensavam assim os anti 

possível, possa satisfazer ás duas 
partes. 

Mandando cada um em sua casa 
sim, mas amiguinhos, se isso for 
possível, como nos Estados Unidos 
e outros países. 

Morreu o sr. dr. Assis de 
Magalhães (Conde de Felgueiras). 

Foi um professor digno e leal e 
um caracter. 

Mas foi mais alguma coisa, que 
pude apreciar: um cavalheiro com 

gos gregos, que só queriam tratar extremos de educação, o que nem 
da agricultura, nem os atenienses sempre se encontra, 
que se ufanavam de a ter inventado, s Apesar de tudo, não conheço 
considerando-a a profissão mais util maior vitima da fantasia de acade-
e mais nobre. ; micos que foram seus alunos. 

Os proprios romanos por dettr- j isto de ser professor não é hoje 
minação de Romulo, só permitiam tarefa fácil, 
duas especies de exercido, a agri j D e p o j s d a g r e v e d o s c o n s t r u . 
cultura e a guerra, dando preferen-1 c t o r e s c i v l S ) a d o s fabricantes de 
cia ás riquezas que tiravam da ter- c a l ç a d o p o r c a u s a da tabela de pre-
ra sobre as que obtinham pelas ar- ç o g d a m a o d e o b r a > 
mas. Ou lavradores ou soldados. Provavelmente vai se seguindo 

Os antigos soberanos recomen- a s e r i e de r eclamações de outras 
davam, principalmente, aos seus po- c l a s s e 8 ) a s q u a i g f o r a m j n i c i a d a s 
vos, a cultura da terra. | p e i 0 3 c e ramistas. 

Numa elegia latina de Sidronto r
 y . . . . 

Oschio conta se que Furius Cresi- - Vai- P° r a e a n t e a c n a<? a 0 em 

abi mus oDtinna tao abundantes colhei-
tas das suas terras, qne chegou a 
supor se que isto fosse devido a ar-
tes magicas. Todos então queriam 
saber de agricultura como perene 
fonte de riqueza 

Dos reis portuguêses, foi D Di-
niz, o que mais cuidou da agricul-
tura. A ele se deve a plantação dos 
grandes pinhais de Leiria, que tão 
bons serviços prestaram para cons-
trução dos navios com que se rea-
lisaram as descobertas que ilustram 
a historia patria. 

No reinado de D. José, por ini-
ciativa do n arquês de Pombal, tam 
bem se promoveu muito o desen-
volvimento da agricultura, criando 
a Companhia geral da agricultura 
das vinhas do Alto Douro, proi-
bindo a cultura da vinha e orde-
nando a dos cereais nos campos de 
Santarém, Mondego, Vouga e ou-
tros. 

Mas a agricultura em Portugal 
luta com grandes dificuldades, prin-

Guiuibra dum grupo musical, que, 
em outubro, abrirá uma aula no-
turna de musica, com bons profes-
sores e fundará uma orquestra para 
concertos. 

Não se pense que isto repre-
senta uma iniciativa de pouca im-
portancia ; antes pelo contrario, eu 
considero um grande beneficio para 
esta cidade, onde a sublime arte 
de Bethowen, Listz, Mozart, Haydn, 
Cherubini e outros tem sido esque-
cida, ao contrario do que se fazia 
na antiga Grécia, em que a musica 
atingiu um elevado grau de pro-
gresso, porque ali todos adoravam 
a musica. 

Ha tempo já que se tem acen-
tuado em Coimbra uma crise musi-
cal, tanto vocal como instrumental. 
Se não abrirem aulas de musica 
nesta cidade, teremos dentro de 
pouco tempo de tapar os ouvidos 
para não ouvir desafinações. 

-ÍI Esteve ante ontem em Coim-
bra o príncipe de Lippe, bisneto do 

cipalmente o pequeno lavrador, que grande conde de Lippe, que em 
se esgota a tirar da terra o produto 1 7 6 2 yeio a Portugal para desempe-
do seu trabalho. I nhar o alto cargo de comandante 

Tudo quanto se faça em pro [ d o D 0 S S 0 exercito, 
veito da agricultura não será de ! Quando o conde de Lippe este-
maK Ela exige todos os sacrifi ve em Coimbra, no refeudo ano, o 
cios, toda a protecção que os go- notável professor da nossa Univer-
vernos lhe possam dar, sem querer , sidade dr. Antonio Ribeiro dos San-
saber das conveniências particu'a- tos> (Elpino Duriense), dedicou lhe 
res em prejuízo dos Interesses ge- j n r a a poesia latina, sendo lhe ofere-
rais, que são os do país, salvo se | c i d ° P e l° príncipe-conde um meda-
querem que se torne certo o ditado de prata c o m a sua efígie, 
de ser a agricultura a arte de em-
pobrecer alegremente, 1 JVÇA 
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